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VIENA, IT — lDeOsval-
do Peralva, enviado espe-
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Hoje, ás 16 horas, a mesa-redonda entre
os industriais e os dirigentes da greve —
Nenhuma transigência quanto ás reivin-
dicações fundamentais — Preparam-se
para resistir até quando seja necessário

sltova mesa irJSieípíssidiii o ato público contra o acordo militar, na ocasião cm quo' fa*lava o deputado Lobo Carneiro. Um baixo, um aépecto dà hiaèsa . que,compareceu íi- • i. • . - - • nino, na Sala do Co„sclho ela A fl 1
reu*

Bs» w itsf bb «ri» «si? 53 Risa ü_n
Alcançou completo êxito o ato público ontem realçado — Repleta a
sala.do Conselho Üá A.B.I. 

'*—• 
Representados por uma grande co*

;.' ¦ missão os .trabalhado.ves têxteis em greve
Perante numerosa assisten* í ele Souza, sr.-Ernani Carvalho,

Cia. realizou-se ontem na. sala. | rini. Maria Augusta Ti li-riça

Hoje., às 16 horas, os tece*
lões em greve comparecerão
Cm massa ao Departamento

COMPAREÇAM
AO SINDICATO

A. direção do Sindicato
dos Têxteis pede-nos a
divulgação ela seguinte
convocação:

«Pedimos o compareci*
mento dc todos os traba-
Ihadores em fábricas de
tecidos, hoje, às .16 ho*

. na. serie do. Sindica-
lo. para resolverem sobre
as propostas quo por aca*
so sejam feitas pelos em-
pregadores na rnes.i rs".
eíenda que se realizará
no Ministério do Traõ;-
Iho entra os snidicàteja

j dos patrões e o dos opa-
! rários. A Diretoria, do

: Si ira»_Wá5vW>!*¦$$. $& &*$

Nacional do Trabalho, onde
deverá se realizar uma me-
sa redonda entre os dirigem
tes da greve c o-Sindicato
patronal, convocada pelo
DNT.

Ontem à noite, no Sindi-
cato rios Têxteis, foram l.ra*
vsdos animados debates era
torno da ida dos grevistasao ministério dò Trabalho,
onde nsrí. instalado o DNT.
Como prova de que estão¦firm?.? e dispostos a prosse*
guir na paralisação, os tex*
leis resolveram comparecer
em massa a. mesa redonda.

ilcpetir-se-r, assihj a par:-
sèafa do dia 4, após a. qualfoi deflagrada a f.revc.Emcontanto com membros ela
diretoria. Comissão cie Sala-
rios e Comitê da Greve, nos-sa reportagem constatou a
Firme (Jispósiç&c. cm que se
encontram, no. sentido de
prósse^iiir o-.:movimento ca-•,-s'o^o's patrOes.nao .compare* •~\füi'o\ins mostrem intrímiií.
1'enlWv-._.. :^^ÍÉ1M1jÊÊ

do. Conselho da A. B. -1. gran-
de ato publico contrai o Ãeór-
do, ,de . Assistência. Militar
Brasil-Estados Unidos.- Da,
mesa. que presidiu. os traba.-
lhó, participaram ilustres per-
fonahdades . como o .gcn&ral
felicíssimo Cardoso e ò.coronel
Salvador Correia de Sá e Be-
nevides,. o advogado Stagari-
nos Torres Filho e'o deputado
Fernando Luiz Lobo Carneiro.
vereador . Henrique Miranda,

¦¦'Eliseu Alves ele Oliveira e An-
tenor Marques," ator Modesto

Miranda p o tirabàlliáclor José
de Oliveira, reprèséntiàrítè elos
Operários têxteis cm greve,
ACLAMADOS 05i
CREV.ISTA.S '

No grande atò publico fez-
se notar j. presonça de nma.
grando comissão ele têxteis,
composta da dezenas elo grc.
vistas, reafirmando a repulsa
desses (JraJiãijia_oi'es ao infã-
me pacto de colonização e de
guerra. Ao penetrarem ho re-
cinto da. reunião, os greVlsttis
fórsm caJórpsampnte àclariià-

lira oa Próxima. Sei
l| ' V_B' ¦ /' B': '•¦'.' ^* B

lill 6
a

leis\c¥i

VIENA, 17.(D0 enviado Espe.
ciai), —. Na capela do cemité*rio íHietzliigen., realizoa-fe nn¦tarde dê hoje Imponente e co-movedora cerimônia católica emhomenagem à memória db 'dele-
gado brasileiro ao Congresso'de
Viena — Joaquim Teixeira.
Participou da cerimônia toda arleiegacão brasileira e represen-
tantes. das demais delegaçôe.".
Vlam-jie sobre o. esqniiè mas;-
nlficas coroas cferecldas peio'Fresldlum- do Congresso e pe-las delejajões da UniEo Sovié-
tica.• China, Argentina, Uruguai,
França, Itália; índia e demais

f ¦¦'.•¦JOAQUIM linXEIUA

delerrarfics. Prdnuiicldu o di.s-
curso de saudado o ôecrltorJosé Geraldo Vieira.

O corpo de Jóaiiulni Tnlxeini
seguirá na próxima semana doavi"o.

, elos pelos presentes, ejti? os re-
! çcb.srani ,'dê p<^, em hornena-

gem;i o biSqrjáso bo
CÓRÓNJÈ- BENEViDES

llm dos oradores elo ato f&i
n coronel Salvador Correia, elo
Si Berievidos. jáitt vibrante
oração, b Ilustre militar de-
írionslròu ser o acordo lesivo
lios interesses dc nossa, pa i ria,
conclíimahdo os patriotas a
ie;'ci-çarem a luta pela cun. ro-
jeição elefinitlva..
A PALAVRA DO
bü;puu\íbó lobo
CÁRNÈlfeÕ

Eni aplaudido discurso, o
deputado. Lobo Çajfncivoi íez
lima áiialteb; completa ela mar-
çha ilo acordo ha.'«_amara Fe-
deral, resnaltnndo , a ativa
participação elo povo na luta
contra, sua aprovação-; Con-
cluinelo, e.firmou o paiiamen-
tur: .Existem .tôelas ».a condi*
ções para a rejeição deflniti.
va. do acordo militar. O povobrasileiro pode. elar um largo
passo na..lut;i pola indepori*
eléncia lun-ional, repallnde? o
acordo infame.

Continuam a fe. suceder as
manifestações de apoio finan*
ceiro aos têxteis gi-ovlstas, en-
corájando-ós a prosseguir na•luta: L"m òpei*ár,lo do Espirito
í-ento, enviou numa carta a im*
portaiicia ,1» CO cruzeiros, Infor-
mando ainda que éatttva cole-
taudo confrlbulctjes entre os
l.iibiilliadorts daquele Estado
para o fundo de greve,

Uma comissão de poituírlon
esteve.no Sindicato; fazendo eu-
trcíja de 711 cruzeiros. Com
e-iíi soma. aiiiigc.m l.;;99 cru-
zcivós as cúiítrllíuigòes dos tia-
b,-;llK'dor<-" dó Pôrtp aos' grc*vistas. Alem dirío uni coirián*
do do finançaí- que pcVcoJTCÍi u
faixa do Cúls, arrecadou on*
tem mais de CrS 2.000.00.

iWsa ocasião, os porluírios
saudaráni seus companhei roa
testeis pelo répiSello manifesta-
db ao Congresso da OlttT, que

CURSO SOBRE
A PETROBRÁS
E O ACORDO
MILITAR

Na1 sede do-Centro de Bstu-
dos r Defesa do Petróleo e da
Ucjiicmia Nacional rcali-'ai-se-3
hoje' mais uma palestra do Cur-
fo.Intensivo Sobre a.Petróhraa
e o AçÁrdo .Militar, proiqòridò
por Iniciativa da patriótica en-
lidade. O Centrto de Petróleo
lenibi-a qui.. a palestra se rfc-
tura os 18 horas e chama alen-
C".o em parliculnr, de suas co*
missões de bairro, empresas,
etc, para, que enviem k mes-
ma seus representantes," queficarão, aàsínii aptos a fraiio-
mltlr às nuas órêiiiilznífies ds
osclarccljrièiitòi prestados».

não parsa do uma farra cuiitea-
da pelo suor dos operário:; hra-
silolros c comunicaram 'que és*
t5o sendo subscritas novas lis-
tas pelos trabalhadores do Porto
dcstlnádoa ,à aju-la aos grevis-
tas
OUTRAS CONTRIBUIÇÕES

Do um Sindicato baiano • foi
recebida. a importância, de "00
cruzei ros. A maior parte da.
quantia ontem arrecadada., pro-veio. porem, doa bandos preca-
tortos e comandos de finan-
ÇIÍS. -

Com essa solidárieQade ati-
va, os têxteis dispóem-aè a le-
v-.. a greve até a \,itórin.

BEPODIO
A ASSIDUIDADE

— Nenhuma transigência
será íeita no que se refere
k assiduidade integral —-
declarou à nossa reporta*
gem ô procuradar do Sindi-
cato, o sr. Astrogildo Pereira.
B prosseguiu:

—• Nós, trabalhadores têx*
t.eis. que há mais de um ári.
vimos .lutando contra esaa
monstruosa exigência, de
maneira alguma concorda*
remos com sua inclusão em
qualquer acordo que por*
Conclui na 3' página

¦ANNA SEG1IEBS

Congresso dos Povos acef--
ca das melhores maneirai!
de assegurar a páz. Asélm*
em resposta à" delegada
Alessandra Eiaggio, da ítá«
iia, que defendera a oropos*
ta indiana para a ioluçae
da guerra na Coréia, falou-6
senador Emílio Sereni,. tam*-
bém da delegação italiana^,
CausCm sensaeáo" ho plena»rio á vigorosa exposição d»
Eereni, que preconizou a
imediata cessação. do fogo
na. Coréia, defendendo a
posição assumida na ÔNI?
pela União Soviética e á.
poiada pela China Popular
que considerou inacêitávèii
os termos da üroDôstà da-
índia,
DEPOIMENTO SOBKE Ô
CONGRESSO - -N

Novas personalidades fâ«
laram ao enviado da IM-
PRENSA POPULAR sobra 0
trabalho do Congresso.

O poeta e historiador dst
literatura albanesa, DmitrJ '

(Conclui na 3,* pá_.$

PABLO KERTJDA S3HLIC SEEE51
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Flagrante da audiência de ontem, vendo-se o Conselho.de Justiça e vários, dos ««-usado»

iOs Presos da Aeronáutica
Unânime a decisão do Conselho de Justiça da la. Audííoría da FAB

7~ Personalidades arroladas como iestemunhas de defesa —
Por decisão unanime, ii* aaw

t»—-. —,-._¦„¦¦_.¦ , ... JT ., ,., ^.^ __..____, .
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OUE SE ERGAM OS PROTESTOS DO POVO CONTRA A AÇÃO
FASCISTA. DA POLÍCIA DE VARGAS!

Dm-ante r, cila de .ontem prós-seguiram aa vípUnclas policiaiscontra a IMPRENSA POPULAR.• O nnivíio jornal eptá prallca-mentr proibido nos subúrbios e
bijtròa bairro." de maior (lenul-
dade dn popnlarSo operaria.

A viojénrla íaác.istã (Ili poli-ela de Vargas, agora i-lieCluda
pelvi general Aneora, está am-
plàiiientp ei.iiprovada. Jornalei-
roa são amoucatloa do prisão ou
chamados n Policia. Tildo isso
vS feito com n costumeira brti-
lalldado dos bcleuuiiis e, está.
claro, sem nenhuma base legal.

Assim, um órgão de impreii-
sa, em plcnri capital ilavRopü'-
blica (-. prejudicado em seus In-

teresseti; com sue tiragem, con-
sideravelmeiite reduzida por
torra rte uma perseguiçãe in-
'lu.-illficavel -desse gort-rno 'de
inistlflcaelo <; vinlAnela que é o
do Sr„ Geteillo Vargas. .

evidentemente,, nâo , estamos
dispi.sios a lolerar ((o hr,-:v;o.s
cruzados esse ahnii-vlo. O 'di-
reilo ejiio nos assiale <¦ •> Ac.
toda imprensa Uno. Miui nú 

*oa
protestes populares e o dò to-
dos os dnniooratas, particular-
mento «ios jornalistas, soiilados
ix-jis n-.ssos, poderão obrigar . o
governo a ceder nu .mia leu-
tatlva de eslrangulameiitu. .

P.eiterambs, por Istv), vi nos-
so apelo ao povo, nos nossos

k.itores è amigos. Qu»-. formu-
Iem o seu protesto contra as
perseguições a IMPRENSA
POPULAR, encímlnhando-o á
ABI ou ao,,mmis|írlo da Justí-
ca. ntraviís dé' telégi-arilas, me-
moriair. abaixo-assinados, • ou
outras Iormas.de protesto nue
eonslderenr .eficazes.

' Cabe ao ¦povo defender a
sun -.Imprensa, àquela, que lula
lieh,.s seus direitos e reivindica-
(,-ões que sustenta . conseqüente- .
mente'aopoKii-ãvv au' govfirnS vle
fome e terror que ní' esta, a.
imprensa que.ergue n'bandeira
das llbi-rdaelea, da índe-pundeinciu
iiaclpiml o .da paz.

-.—. *.——-.-.*^.-,---..^-->J___,_¦....._.._.,_,_.,...._ ..___._._ . _. .. j,__ --.„_,.»...¦ »-¦-. •*-...-¦ ,,B -

0 Natal deste ano é festa pira rico
_iênc!â qus ontem realizou,.', ó'
Conselho de Justiça da la...*»--
elitorla de A.eronáutíca pôs «a
liberdade os unimos acusados -
ainda presos: tenentes Maur&
Vinhas, .de.Queiroz, Jçlp Rodr!--
gues, Solon de Araújo Sá í
Cidomir de Souza. Santos, aar*.
gentos AgnaJdo . Rocha, AtnArv*.
de Oliveira, Hélio Espttiol»
Costa a Pe^coal Casola, • •

Bs3s decisão representa, avi-»
dentemente, mais uma vitírl»
da opinião pública contra os
forjicadores de processos visatt---
do a- impedir a- livre maaife&*.
taçSo de pensamento em rela,-
ção aos problemas íundcm6nt4if
do pais; por parte 'dé. patriota*'
das forças armadas.' '

Desmonta-se, assim', * 'íàrsá
infame articulada por ordem doa
trustes norte-americanos «,.se!is
agentes.
AS ÍESTBMBNHA8 ¦

DE DEFESA
Os advogados arroiartta co-

mo testemunhas da defesa de?*
tacilas personalidades, entr*
aa quais o general Loitio de
Carvalho e os deputados Eu*-
zóbio Rocha e Brsnò (lá. Sil-
veira,

B
ninem®

As castanhas, noze.s, avelSô é amêndoas, nc.sffi Natal, só podem ser adquiridas pelos ricosMnica em época alguma subiram tanto os preços desses gêneros! Reportagem na 8.' pág.')

Ili!
rigentés Sindicais' o Contresso da

Brasileiros
Brasil

(LEIA NA SEGUNDA PÁGINA;

Foi dlrigltlo ao prol. Jo-
liot. envie, o seguinte tele.
grama dc saudação ao C"n-
gresso de Viena: '.....

«Confiando no"™ ÍXitõ- eis
cirüsíi. comum, sauclatnos o
Gòngressp etós Povos poUi:'
Paz, reafirmando a ação dii

.mulher brasileira pela paf. •
Federação e Assembléjii. eítis ¦
MUlliifüs _5'iBi'nsir.»I. (- -;, ';- '.-"

*ÉÍI§§lfilip^ (Texto íia 3.* Página}
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9 Natal úm Fios do Povo
•rr

íf»; CARRERA GUERRA
Mala rt» uma centena de prisioneiros está noa cárceres da

reação. Sobre eles se feoham portões, altos muros de pedra,£ráden, pesadas gradei. Em torno deles, vigiam «empre dia enoite,, Beritinéla» grades. Em torno deles, vigiam sempre, dia e
tolas, metralhadoras, toda uma guattía-pretorlana, todo um
equipamento de intimidação e terror,

. Certo», juizes, alguns promotores debulham as lei», esqua-
drinham artigo* e: parágrafo», consultam tratadoB, levantam a
poe.ra.vdçs • arquivos>•— eífalíam-se, coitados, para doscobrlr o
que não existe, paia provar o impoM.voi: o «crime» daqueles
íjomenfl;' •¦'-'¦ '"-"'. ¦""'. .::,yéridoidí nessa fama inglória, o carrasco esfrega as mãos.
Ele-jà-espàneóúrtòrtüróu, sevictou, com toda ou sem'nenhuma
técnica," Õhogòu nwsmò a «suicidar* alguns. Agora, atrás das
Bülenes poltronas da'Justiça, arrasta sua asa de morcego e, ao
n65. consegue sorrir, é porque tem um olhe turvo de medo.' .:..*-EnçuatttcHBso; «o-prisioneiro, em sua cela, pensa e, em pen-

I s.a*meiit.o-' se -èvaidév'"' •".'-'

Que.- lmbeoisi Julgar que -—« ., .,'prendiam'• "à$ 
porque -o ro-» Chovei Com o amigo divido

elearam -cie paredes. Atiram-nos meu.guarda-chuva. Tens forni?

« Nâo
171? ie5z

Podemos Admitir
ejim Espezinhadas

Nob-áas Tradições Pacifistas»

& solitária e cráom-no irreme-
tllttvelmente atado A, solidão de-
espèraiatei, Pobre ilusáb de mio-
Pflftífcde.oogosí -.;;-.-; ..-.,.
|'- Ãquélo 'prlslonolro é antes de
tilde ünv homem, Homem' de sua
terra; fiel'.•• a .«ua gente, Nòle
tini • pensamento claro dirige
tini';«oração ardente, ilumina
urna •consciência tranqüila. E'

Toma metade dei- meu1 pilo. Es
tás nú? Veste esta roupa. Lutas,
combates por mim? Pois tam-
bom hei de lut*r, do combater
por ti. ".,

Desta compreensão, nasceu a
idéia, compartilhada pela Asso-
ciaçao Feminina do Distrito Fe-
deral, de organizar a festa na-
tallna para as famílias dos
presos políticos. Mais de cem

SAO PAULO, 17 — «A
ratificação do Acordo Militar
r.asil-Estados Unidos seria
de tão nefastas conseqüências
para o nosso pais que justlflcaria por si só a dissáluçãe.

" i ti'Kü-i

car a redução do aumento LEaiStAÇtòàôClAt
plc.cado sob a alegação do

tháls.livre'do que seus julsses, S^SZ £ «À, tnZ
ftUttj forte do qiié com car- orlansa8 csperam de nôa tod08*
raseps. Nunca está :só. £>o fun- r
dor -da-prlsaò matida' seu pen-samento rpatainós v— rifis, 

"sua
família;' ,sua gente,.seu povo,' Ari; nos levantarmo; de ma-
lihâ,,,'nós encontrámos êsàe pen-samento. Ou aó fazer'. a bar-
,b.k;'diante ..do.espelho. OU de-
baixo . dó. Chuveiro. Ou durante

,a's refeições. Qu tia conversa de
jurti"-amigo, ou ho cabeçalho de
iün';'jó'nia!,, tfo fneío;' de um
trabalho, oü minutos, antes ele
dormir.,Sempre .. nos..encontra-
mos com esse pensamento fe-

(Hs-,. de Pátria.independente, fim
da jntótSrla, trabalho cçnstruti-
vp,.- -Paz entro, todos os povosda. terra, •-. ¦¦

| ;Èntãó, ao prisioneiro que
jlutou e luta por tudo iS3o devol-
vemos, do fundo .d-nlmo,. esse
pensamonto,- -quase como umacarteia,-, comovido.

i .Aproxima-se o Natal. Commais insistência recobemos avisita dessas lembranças. Pen-samos no Natal dos presos poli-«cos e dos filhos e, das famíliasdos presos políticos.
A. Associação'. Montese deAjuda e Solidariedade (A.M.A.s.) tem por fim transfor-

|mar esses pensamentos em
jQÇllOj fasor com que essa vonta-
|de,trüg todos "sentimos do aju-dar e apoiar aqueles nossos
compatriotas, se traduza em so-lidariedade efetiva.

| A vida'"ensina, Aorendemos
:eada dia a lição de estar uni-1 È cada um dirá da si r»»--« -,<dos. Aprendemos que ajuela c fingindo que não estd como-solidariedade que íieam só em .vido:
pensamento/ só em palavras, ;«E' verdade. Eis ai os filhosnAo^ãonemajuda, nem solida- do povo. Sim senhor, somos

tradicionais presentes de Pa-
pai Noel. A A. M. A. S. pede a
colaboração de todos e de ca-
dá um. Que não faltem brin-
quedos, roupas e e- Içados para
as i ros crlr.nças, nem casta-
nhas, figqs e nozes, passas,
amêndoas o avelãs em suas me-
sas! Um adulto poda com-
pr'**dor um natal magro haste
fim de safra que vlvemoB. Maa
uma criança...

Achamos, enfim, qne basta
peelir a quem pedimos, sem
maior cerimônia: ao povo, gen-
to generosa, simples e humana,
quo constltue a grande família
daqueles bravos que passarãoeste Natal'atrás das grades.

Quando souberem que, cá fo-
ra, não os esquecemos, quo nos
esforçamos por shprlr.Ihr-s a
falta momentânea junto a fa.
milia e nos filhos, eles vão gos-tar, elos vão sorri de contentates
no fhndo das celas, vão tei* mais
certeza de que nfio estão, nunca
estiveram sozinhos.

Na noite * do Natal, pensandontt família, pensando nos fi-
lh03, pensando cm nos, se ti

WMwSk. B&. y>!í;-í,<<n'!l

Ccl. Salvador Carreia de Sd e
Benevides.

do Parlamento, Esse conceito
emiu„«, j-jji ex-presidente Ar
íur Bernardes co.iesponde aos
sentimentos do povo brasilei-
ro com relação ao Acordo* —
c.m estas palav.as iniciou
sua entrevista à imprensa pau-lista, o Ccl. Sá e Benevides,
ora em visita a Stio Paulo a
firii de aqu.i pronunciar uma
serie de conferências a respei-
t. do infame trata.lo.
A AÇÃO DE CAP.U.SMA

E prossegulndo: «A;;s»:>ti na
Câmara a discussão do abono
ao funcionalismo e ouvi o
lider Capanema tentiir justifi

Contra o
Acordo

que tal acréscimo viria agra
var as condições de vida do
povo, uma vez que o governo
teria de aumentar os lmn*"' i
para atender aos serviços pu-bllcos. O sr, Capanem» f i
ignorar «,..„• pelo Acordo Mili-
tar o governo será obrigado
a pagar em moeda brasileira
com os recurses do Tesouro
tíaeional, a todo o funciona-
lisr..j civil e militar que o
„.*erno dos Estados Unidos
decidir mandar para o Brasil
para a execução daquele ajus-
le humilhante» Não hâ di
.nheiro para o aumento dos
funcionários brasileiros, tió
c**'-.*»itocle existe para-panar
funcionários estrangeiros... O
árt. 4" cio Acordo Militar e
claro quando dispõe sobre a
vinda de civis e militares nor-
te-amerlcahos para o Brasil
a fim de ac:c;.*urar êxito à
aliança militar de caráter
ofensivo que pretendem nos
impor

— Até á legislação';íoclal,
que apesar u«. ...a insufle' :n
cia é uma conquista cio povoe dos trabalhadores, polo Açor-
do estaria ameaçada de anu-
laçüo, com o-retrocesso a-umn
epeca em. que se corislderav»,
a questftò soolai uhrlatso t1
policia. Setí belo-'presehto dc
Natal quer ò líder do goven»'»
dar ao nosso povo «disse o.cel.
Bsnevides. - .

>' :. /¦ 
•. . -.

A VITOBIA 8EBA DO ÍOVO
Finalizando, disse h ,entre*vlstado: Nâo podemos'iídmitli

qué sejam espezinhadas "».'
tradições progressistas e pãdflstas do povo brasileiro,'net.'
a nosa soberania por êss
acordo dé colonização e guer
ra. Defenderemos -eritretant
sempre que! .ía'necessário •
liberdade do Brasil contra r.
sanha dos trustes imperialis
Ias. Nesta luta,' nosso lema é:
viver livre ou morrer lutande

1 para nâo ser escravo.

HnBMHramaji
¦ 91 fl mSmJL wÊÊB 9J W' \

Perto cie uma cüífcna de
jovens de Macaé, cickuie do
Estado elo Rio, "enviaram 

ao
parlamentar flumlnsnse.»Celsó
Peçanha, um memorin! pedin-

verem um suspiro será do ali- f ^ Z^c SSSgtf^Sd!

míSirmw,mldgri-0s í°vcns flumíonses dizem
SI 

alefIa* considerar a àtuagão do depit
rtn.ISf » Ia estaremos to; tado condenando , Aoirdo coos cm volta da mesa.'E ven- mo uma ae.ão cm defesa deeio no rosto das mães refletido suas próprias vidaso sorriso das crianças, envolve
remos num ponsamento frater
nal os pais ausentes.

Acaba de sair o n.' 37 de NOVOS RU-
MOS, o jornal da juventude.Grande reportagem sobre a luta dos jo-vens têxteis, por aumento de salários.

Noticiário completo de todo o desen-
rolar do Encontro de Confraternização
da Mocidade.
Palavras cruzadas, contos, música e
esportes.
Página central dedicada à luta dos jo-vens contra o Acordo Militar.
NOVOS RUMOS pode ser encontrado

na rua do Carmo, 6 — Sala 1.10B.
PREÇO: Cr$ 1,00

rlcdade. I uma só e grande família,:*.

: JPara Rainha da Pa?.
Viaío a

-5 fl ,\ ,-."'^
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VIRADA NO TRABALHO BRINQUEDOS §IÍfi&i /W

Procure se informar na sé- fKíffÜf5*''** * ^X*
tie elo MAIP, onde poderá uel- ífllâáK^iíi.'''.^^--':?;^^
quirir os brinquedos para '§m^m^MMii:MMt:\í.-fi:^. 

''¦¦i:v'S^-:^l..-:rC,M:~mMãM
a ml, por mu preço ao seu ai- í$$$P»i:#te ' .Ém-'y:»«i«?<;:

jKt "rf«'% *HfSÍ

KIARITA, Candidata do clube do Flamengo, atual lider eliisíe concurso ¦

| l —
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Uni Uo» mui-j tip.cos exoui<
piam da hipocrisia udenista
é Arnon Cara de Anjo, gover.aador de Alagoas. Arnon le
natou a bandeira de lutacontra a «ardida oligarquia
dos Oois Monteiro e conse*
luiu eleger-se, como condi-
dato da oposição, apesar doa
violência* do Divino Mrlc.es/
Mas em pouco tempo demons*
.rou outra coisa, c-ue ainda é
pior que os rebentos da fa-
3ÍUtt Gôis rèi: níad33
i multiplicados por des»

No pleito para prefeito de
Maceió Arnon sofreu d sua
irlmelra grande denota. Sem-•ne cariloso, enviou telfegra-"nas de felicitações, agora, aos"ornalistas e persor nlidades
iu» assistiram a eleição de"laceió, «a mais livre que ja*mais se verificou ...» -

A história está mal conta*
1a. Arnon soltou pela cidade,
mtes das elelçSes, facínoras
ficiais e oficiosos. Elemer"os

ias policias civil e militar
er turbaram comicios. O fa-

noso deputado estadual Oseas
Cardoso também andou pelas
mtas do rua, fazendo pres-"So contra o candidato ow?s5-'.onista. Um outro Ozeas,

bastardo de uma estirpe de'atifundiárlos do interior, o-itegralista Ozéas Mala, as-
tasslno de um militante an-
.i-fascista aqui no Bio, em
Tampo Grande, durante ce
campanha contra o fascismo
de 1035, também foi mobiliza-''o pelo governador Cara ãe
Anjo, para fazer arruacas du-
rante a cam -iha eleitoral
k—••}-!¦ livre que Jamais se ve*
rifcou ...»

Arr.on, trarn*?"'! seus pia-
nos do int'.midn$ão, dizia que
o candidtsto oposicionista não
conseguiria mais de 20% dor-
vot-in. Mar*, o resultado foi que
o candidato do governo per-
dou nor larga marerem, rniesar
do terror e dos expedientes
deníeyiirtJcos do çtovornTlor.
que às vésperas do pleito
nasflou a freqüentar as ven-
das dos bairros populares, on*
de temava caldo azedo e co*
mia bolachão de cego, como*" •—"•l—ão de espirito de
mocrâtico...

De nctda adiantou o ardil
Ficou de baT'*.*" inchada e
perdeu a partida.

ESTA E

^»^fl ;: 
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ALTAIR PAULA ROSA
Este quadro» representando o mártir operário Altair Pau-Ia Rosa, trucidado pela polícia dé- Vargas, acha-se exposto \na sede do Sindicato dos Têxteis. O trabalho é do tutoria

do pintor Israel Pedrosa. O retrato do grevista trucidado
inspira os têxteis a continuarem firmes em sua luta até avitória. ,'i". •

rMPRENSA POPULAR
. Diretor" Responsável

PEDRO MOITA LIMA
Redat-ão e Administração: Rua Gustavo Lacerda 19'*sobradi<

TEi.EKONKS:
Administração — 22-3070
Redação — 22-4226

VENDA AVULSA
Numero do dia, ..,..,; -j.tjo
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# A propósito da reuni&o dos

pel-,303 íirncricanos da O.R.
I.T., nesta capital, dirigentes
sindicais brasileiros lançaram
o seguinte manifesto aos tra-
balhadores;

Conclamamos todos os ami-
gos e ajudistas, para uma vi-
Irada imediata em todos os se-
tores da ajuda. Nesta hora,
[quando o governo ele V:ir™:is,
ipelav-àçaóf- dc-siia polícia au-
:mertttt''',"a persègüiçío 

' aos jor-
naisvdo'-:peiyo,-'atiranileí-sèus be-
loguins- contra a IMPRENSA
POPÜpÁR, ém virtude de sua
poslçaé»/ patriótica em defeza
de "nossa'P'iitriá,: contra a po-
netriiçáo imperialista e pela
Paz; quando, é. votada à Lei de
Segurança, para- -perseguição
«legal» aos patriotas,'- no mo-
mento-.1 em- que estes ' traído-
res»: no.governo' tudo fazem pa-ra -impingir- •-á-náção um acôr.
do :de.guerra o-submissão, o
Acordo. Brasil Estàdos-Unidos,
é preéiso que1 os amigos 'e 

aju-
distas,- que todos os patriotasredobrem os esforços em dè-
tesa- de seus jornais. Como
sabem os amigos, a policia tem
procurado os; •jornaleiros, 

que,levados, a .ordem ., política, são
coagidos a -assinar um documen-
to --se -comprometendo a n5o
vender .'este jornat.' Portanto,
nds•ajudistas, preeisamos derro-
lar a reação fascista de Var-
rciis ;• e seus' asseclas, ' 

precisa-mog".é:, devemos garantir a li-
berdacie-de imprensa, realizan-
do comandos." de IMPRENSA
POPULAR; principalmente nos
b '.irros òhdé, devido a ação da
policia, o jornal não é encon-
irado, rias .'bancas." Vç^uê ne-
nhum leitor fiquo sem ÍÍMPREN-
SA POPULAR,-:.este:tern queser o lema de tódbs os ajudis-
bs-.,-.-,., ;:. ..... ,....y!.., ., :.

ARRECADAÇÃO -•;->"
VIÜÃN&EIÁÁ'- ¦¦¦: /..'¦.'¦'-::

Em -memória dé G. frança
Or$.'.-í20,0a s _ •¦•'-•- '-
C.V. .... 

';...'.. 
3.260,00

Eoram cobrados até agora,48,%-dã' cota'deste mes, estâôfaltando Cr? 62.381,00 (sosnen-
/a e dois mil trezentos e oitenta
e um! cruzeiros) para.,os' centoe vinte mil cruzeiros dá cotade dezembro, Mâos.à obra,' por-tanto, ajudistas; pài-à a. vitória.
COLOCAÇÃO' Ç 

': 
;','".,

Conyócai-.iys ,os'ajudistas' dosclubes, ipara." üína'.reúYyâb" ama.'
"•¦-W«s-"'IO, horas na se'de dcMAff,.'a f.lm.de,"tràtar òs pia-nos''. para os comandos. '-,

CHUMBO .¦ VALE.' Oimò"'l

AR^Cgmçjflr^ % li <
LtWãÍlíne:i;i.V1-;.',,,:i..8tíu
Aj.««llsta...» ii. a^ix;; ,750

Colabore na campanha dos
dois mil sóíios, inscrevendo-se
também como contribuinte
mensal do MAIP. Recorte o
cupao abaixo e remeta para a
Rua Gustavo de Lacerda, ifj,
aepois de preenchido.

«De público, refletindo o pen-
samento dos trabalhadores bra-
slleiros, nós, abaixo-assinados,
militantes do movimento sindi-
cal brasileiro, nos manifesta-
mos contra o II Congresso Re-
gional Inter-Amsric;tno do.s
Trabalhadores por considerá-lo
um conclave dlvisionista. e pre-
judicial aos iriteíéíues do mo-
vimento sindical de nossa pá-
tria.

Sem consultar os nossos sin-
dicatos, sem consultar os tra-
balhadores em assembléia, fal-
sos líderes sindicais como Fran-
ça, Holanda Cavalcanti, «L.i-
ranjelra», Baeta Neves e outros
dilapidadores do fundo sindi-
cal, pretenciosamente se dizem
representar o movimento sindi-
caí brasileiro. Qua'.quer mani-
festaç&o desses elementos nâo
condiz com a opi il&o do prole-
tariado nacional e reflete uni.
camente o pensamento de réus
patrões que 03 pagam iisgia -
mente para defender a politi-
ca imperialista dos trustes an*
glo-americanos.

Do mesmo modo, os pelegos
internacionais presentes ao
Congresso, nâo refletem o pen-

i^eço a minha inseri-
çao como sócio do

MÀ1P
NOME..'..

LOCAL DE COBRANÇA

CR$

A PfZ?

Contribuição
Tr<ís leitores, residentes emiMiguel íijréirã; Viurum uil.Uii.ia nu.-,«,a reuaydo ituor eiiue

ga ue 50 cruzeiros us-sn,iauoi>
«10 Movimento ue üjuua ailvii-ltiiixtíA i-OruLAií.

líumiaar nc-ix no próximosauauu, u ejuiiitíi apúvàí-au
ccsie coiicuiso. Siieuo, eáta
•ipúrúcuo a ànte-ijeiiuiuíiia,
..aiuici.iiicnle os cujos tiieiio-
.«us e cmiuiiiatus ciL-vcruu
..purecei' cum iuua a pujaiiia-.-uij liuii poueíao cuuiiiiúiú.' a
eücoiiutir votos.

luuuas p»umessas estão
«c»»aü, tanto iieiao candiuaeus
«.«jiuo pmuo caoos ejcuoiais e
-o nus ítoia afeuaiuar a apu-
»açuo paia ver quem esta cu»»i
«.«<»iv«;»ou uaua e t|uem uaua-
»»:a ue lato.

Âproywiamps o ensejo paiaLUUViuar lonas a-, e..ai1UiUw>tao
e caoos eieiioràiS paia assis-
ureiii a apurayao que seiá
reaiizatiu na scue do iviAuJ e
iiirá inicio às lü hoias.

i-e»o trabalho realizado nes-
ca üümaiia, ue»i.'»uO üarg.r «.o-
mo perigo para a p»»meiraL-oiocaua, as candiuuias Ma-
»»a «ii, Lourdes e Tereiainhu.
Ao uemais ate agora nau ue-
rain muita èntruuá óin vo»us
t* ijuiiiL-ina puuüiau inuiitcr aa
i-oiüuái-ues aiuais se surgirem
a munia liora com a inala
uu«.»a. Urauues. mòdiricãfioes
sao prcvisias para a b.a atiu-
racuu a principal é a aiiiea-
«.a que plisa soura Klarita, ue
tieíuor a colocação ue líder,
vamos portanto aguardar.

O cluoe ua Penha, levará a
efeito no próximo sauauo,
granálosò üai»e, para ap»eacn
tação de tua canuiUaia aos
diiiãores. 1-or nosbo inten.ie-
eiio, fazem os leitores do clu-

be um convite a Srta. Tere-
zinha de Jesus, para que com-
pareça a festa. O convite de-
verá ser apanhado na sede do
MAIP, a rua Gustavo de La-
cerda, 19, onde se encontra a
disposição de Terezinha.
JÜKNAL DO CLUBE DO
íLAMENGO

O clube uo Flamengo pu-oacou o -primeiro numero ue
ücu jornai, com noticiário ao-
ore o «Jungreü-u aos rovos, bo-
ore a luta pela J/az e comeu-
uo anuía piòpagáiiüa cie sua
«.atiüiuaca ao uiuio ue Kainua
ua faz. Ksta iniciativa do
ciuba 00 1'iamengo, aevena
ser ímitaua pe»os uemais ciu-
oes de ajuaa, pois contribui-
r»a para meúiorár o traoaitio
em iocios os setores.

samento dos trabilhadores de
seu3 paises. sao velhos traído-
res dó movimento sindical e,
muitos deles, expulsos das en-
tidades sindicais.

Quer a ORIT quer a CIOSL
pretendem solapar a unidade
do movimento operílrio conti-
nental e mundial e transportar
para o melo sindical os objeti-
vos reacionários dos patrões e
da política de guerra o agres-
sao,do Departamento de Esta.
do dos Estados Unidos.

Reafirmamos nossa solida-
riedado e simpatiaH Federação
Sindical Mundial,» a Confedera-
ção dos Trabalhadores da Amé-
rica Latina e à Confederação
dos Trabalhadores do Brasil.
Conclamamos os demais tra-
balhadores a protestarem eon-
tra o Congresso da ORIT e a
osrrarem fileiras em-defesa da
unidade e liberdade sindical, na
melhoria de condições de vida
e de trabalho, por um mês de
salário como Abono de Natal,
contra a assiduidade e em de-
fesa da Paz e da independência
nacional.

(aa.) Roberto Morena, Ge-
raldo dos Santos, Eloi Martins,
Ellzeu Alves de Oliveira, Ra-
miro Luchessi, Herondina' Ar-
ruda, Armando Frutuoso, Eu.
gênio Champ, José Peüro Pinto,
Antenor Marques, Agostinho de
Carvalho, Walter Rodrigues,
iJimus Perrin, Anéllo Marques,
Antônio Bacelar Couto, rtaiu
Magalhães, ' üitelvino Pinto,
oJsé Pedro Pinto, José Cas-
tro Alves, Mana-da Graça,
Braz Aives Feitosa, Spen-
Ojr BiL«i»icourt, • João Ribeiro,
Antônio Cosia,; Hercules Cor -
reia, Hei-mo^eiies ele Oliveira,
oouo dos Passos, Antônio Cha.
murro, Francisco Trajano üe
uliveira, Jouo bilva, Armando
hiller, íolanua í^incuigner, Ru-
bens Santos, beoastiao Luiz,
joroas Ue Carva»iio, Vilonno
Antunes, José Leujs, Udilio
jborges, João Guuiwimo, PU-
nio Alves, Vicga M .Lima, Jo-
celin dos Santos, Fcliciano Eu-
gemo, uarios uosta finto, Eli-
aeu uoneli, Jacob Schimidt, Ml-
guel Pa»n, Lourival Vilar, José
«ornem ua costa, Jouo de Al-
meida Lima, Pedro Câmara,
tíihel Carvalho, Albercio Bi-
tencourt, Luiz Firmino, Anto-
mo (iranjaj Joiio batista Sar-
met, Juuo juima, Kul uuunaiues,
Manoel Uaidmo, José Jaune Uo.mes, fiuoens do uiiveu-a, Vlcen-
le de Oliveira, Gorvasio Teles eoutros.

^^^^^-^^^^^^^^^

PERIGO... PAKA QtífiWf?Na véspera foi o «Diário Carioca» que/considerou assus*tador o fato de que a Câmara, por obstrução do deputado Ro-berto Morena, não aprovou o Acordo Militar com os EstadosUnidos Ontem, o «Diário de Noticias», em editorial, aponta-va os seguintes binais de perigo»: • ¦ ¦¦
«A ai-ewsalaiifc crive de altos pregos, a ânsia' de lucros des-mesurados, o acumpliciamento do governo com os aproveita-üires da sltiiação anormal vão derrotando, dia a dia, a base

popular que o atual governo lhe conquistou e lhe valeu os votos dasclasses nutis desfavorecidas, em três de outubro de 1950*.O .susto, para não dizer o pânico, se generaliza no quartelde Abranches onda :os figurões do regime e seus fâmulos nãoacreditam nem mesmo »ia Lei.de Segurança. Mas o que pnn»eles parece perigo, para os trabalhadores,- para o povo, são lu.minosos sinais dos tempos que hão de vir.
CORAÇÃO DILACERADO^

A situação está de tal manei-
ra tensa que o sr. Assis Cha-
>;eaiibriand não escreve mais a
bordo de aeroplano, mas aqui
mesmo no Rio, na sala do seu
matutino cujo veneno •— dia a
dia carregado — causa entre-
..auto menos efeito:

sa de hoje é este: o Partido Co.
munista realiza todas as . smts'esperanças... Sopra a tempes.
tado...»
REGOZIJO

No «Diário Carioca», o sr.
Danton Jobim, cita em inglês e«uada um de nós tem o cora-\ faz sua uma frase do «Econo-

ção dilacerado, ao ver a forma |mist» de T.ondres, segundo apela qual os partidos democrá-,«.uai'.a pomba que simooiiza aticos (?) brasileiros encaram o
que constitui o seu dever, ante
a ofensiva comunista no Jura-
sih.

Cliatô, profundamente infeliz,
exagera a sua infelicidade ao'
ver fantasmas por todo lado:

«A maioria deles (dus parti-dos) tem seções inteiras, nestemomento, sob a tutela verme-
lha»,

E admite, também assustado:
«Assim, o espetáculo do Bra-

Estão
Votando
Os
Aeroviários

Ontem, até a hora de ericer-
rarmos nossos trabalhos prós-seguíamos as eleições no Sindi-
cato Nacional dos Aeroviários.
O «quorum» de pouco mais dè1.30U votos já estava superado
pela votação nesta capital. Nointerior segundo apuramos, hácerca de 50ü eleitores, não sen-eio porem provável que touodvotem. E isto por vários fatoresentre os quais a dificuldade do'envio de cédulas pelas delega-cias para a sede sindical

Notas Econômicas
MAIS TERRAS CULTIVADAS E MENOR

Não é preciso dizer que lemos aí um espelho do rè/tima
. Os dados há pouco publicados pelo Ministério da Agn . .-- „,cultura soore a evu»uçuo uu pruuuçao agiicoia brasileira se, •atiíunaiário dominante em nossa agricultura.üe um luuo, assinalam um aumento cio volume e do valor daprouusjuo, mostram, do outro luuo, ejue nennum uvuny/o e««.u-vo se tem ver.ncudo nu pi-ouüuviuado do trauaiho. Tono oaumento aprtseirtauo nas cui-aá i-eiei-eiiíes ao voiünie e ao va-lor da prouicuo üucoue, exciu-.ivuiiie.itu, cio aumento ua atoa de algodão para l«iü"i!/Ótl' eiCUitivUuti *lu »..i.i ¦*» "'"¦  -- -«.- --

no

qüe poderá ser ocasional, pois nos anos anteriores a diferença Snn-nmi,, „ . »entfu o aumento da área cuittyada e o aumento da prouuS quer 'ffl dur níf 1° Ppl" /'6 CoIÍgÍdos' entle MS» e 1950iüra, sistematicamente, de 3 pontos. '¦' " -¦ •" ^ 
.,„ fl'T-l<l-lUo ,a ^gunda guerra -mundial."-o no uuós-bu^'"' -a ">..-,! -i la- »! «portaçoes latino-americanas mi,,, „ - r»„i..^^."PSíUUrunericanaspara a .Inglaterra cücm !J8 por 

'çS^iMitia^i&l^tíSm^iíWl^^^

tina, baixaram-em 3iJ% üZ^ ií!!f*.P«eUJAm.ení:a^em 3á%. Esse desloeamento"dâ"lhgíãterra

mo-
A LAVOURA ALGODOEÜIA T meta'do-latino-americano Se deu ém beneficio' •.»¦.<..u «liai â. A,|,s ,,„ Í& m SSo tal0 -. ga xssí m ro=r ¦s™'f

ba de cLvuigar a apuiaçao final da atribuição de sementes No 80U ,,,„,»!,,„',, ,Cüntlnentoitre os ugricuitoWB paulistas. Seus deflsa nerda d^ltn 
d 

Alie-d-"g apontL -o--»- -k nhuM lím f.i.i».U-iM .-... ,.. a?S8d Partia de terreno na America Latina por oartei 1- hi. h, sem que o mencione abertamente, deixa imoü1 todas elas decorrem da subordinae---n <i,. ri-, 11 V«ha à política expausionista do ^vS^feSf >?'

.» da elevai uüa preços que vem sendo imnurrupta ^$Sifâ%am^ des^ort^^J^ ^"S ^^ *»»» «-as

1949 1950 1951 1952ilíB lUÜ.B ' 110 115loa luii: iU(.. |,1496. 9.7 '••', 
yj 

'„' í,'y
HJ-tt, .149 ., 1U4 '. ' 1S7'

Entre as. causas apontatlits no informe de l,«-,i i>«,„i-encontram-se, porexcnplo, ,0 ronmnm^ti^L^rt?tono como nurto iiitáirráuto ,l„ 'r..„i...... .,.. , ',. .° «-"'ga-

V-VOLUVAO UA ÀülUüÜLU UÍCÀ UKAóiLEulA 
'

(tazendo-se o ano de 19-is igual a ioo>
Iftdei in*:»,

^irea cultivada ....
ProuUção.
Rendimento (Kg/lia)
Vaior da prõuução; .

IR nniZ0 
Se Vê' ° aUm'B,,lto dü Vca cullivada, que aumentou

1 Pi«o? e" Cll-° anos (»«»•"'¦'«• de 100, em 1948, para 115,
Znl. 

"a0 
fM.a«,"»lw«''-a«.o1 sequer, de igual aumento do\olume_ da produção, que passou de 100; cm 1948, píiru 114tm 1Ju2,i Houve a queda elo 1 ponto no rendimento múeliópor alqueire. Auniei.tou a área cultivada, mas caiu ó seu

¦'^"¦,™1™' ¦"¦**¦ ¦ ¦- ¦ -• doa mundínid.' " suuic

ios, emando no ano passiuio foram vendidas l.láb'1.914 sacas.A queda foi, portanto, do 24%, o que signiic-ia que a área plan*taça com algodão em iíão Pauio será, na presente sairá, ape*nas tros quartos da que foi plantada na. safra de 1951/52. tório como parto integrante do ^íãliulTIÍ^S"."!'»'^ ^''Iffa'Deste, modo, a SANliKA e CLAYxüN, com suas mano- Iwtodo. co.no se sabe" de cantei aííJv 1° Nün'*• '
bras- baixistas para favorecer o escoamento das safras do ai hG8 rti' «»""»' ¦-"' •-"¦'¦ tL'-.UglMMVü '»P««ío aos pai- |
godao americano e o governo de Vargas, c-om uma. poiit!ca 1colocai nossos produtos de exportação na dependfiinciá exclu*sivii .cosmci-cados eap.taustas, paH«c-ularnieiite:.dõ..norte.ame-: ..»-««¦,—/, .« imv.n-.s.omü-in- ii-, 1 ¦«cano e britânico, marcham para uma redução acelerada/até cesa%> de" creelitosl KJoffi^M^^fe :«on«v
a liquidação, da lavoura algodoeira nacional^ %j£^ è^^^i^^^^l^

O RELATÓRIO DE LORD READIÍír "•'- 
'%*"Í A-' *

la-, dos monopoiistás-ianàuès IfeiflSS: Ue í!,cobl(! MíHt
dos mundiais/. os merca-'

paz mundial tem sangue nas
garras. Na realitíaae, esta pum-ua com sangue nas garras é
nao somente a do sr. Jobim eao «meonomist», mas também a
de Truman e Eisenhower, de
«udos 03, que prepáikiii a guerra«nas falam em paz com o obje-
•»vo do enganar as massas.

fi assim expiicavei que, nesta
altura dos aoontecimentos, o sr,jüo»m memore a conferência
continental de Juristas para^»zer o seguinte:

«...o miuoria comut.istodxunou e reve.ou-se guandou couierencía conaenou os
«-acros m»mL.6tt Düoteuis«•um os t.siuaos Uniüua, emi*..-.raiiua-se ua& hostes da pro-ruejuima conua o «corao emtíüiame na Camarea, enda oa
comunistas cousejuiiom . n>
üavecu-io até u cou»ocas,uo ex*-uv-tuiuana do Congresso Wa«-lona!.»»

Ooservemos de passagem,que o voto da Conferência sô*"ie os iais' acordos foi unãni*me. Foi a propnu consciência
jurídica, do Cdnunente quelepeiiu a infâmia desses pac-tos. Os comunistas se rego*
Rijaram, sua. Juiuamente curaos comunistas, todos os domo-cratas, toaos us patrioia,- davanos países americanos,«xiucm flCyU por conta, do la-«o «le .a, foi \,au btreet,L seus agentes nativos, com»;o sr. Jobim. ,;..
t R01<itoaioííAL «ONFES

SO DO ANTI.
¦ V - •COMUMSMO

Outro-, que. licou por conta.top, púr exemplo,-o sr, Cailusi-.acèrda.,Mas não ó de extra-nlia.r,. porque êle ontem con*
;tessúu; na sua «Tribuna daimprensa»:

«An,i.«v)hiunismo proiissio.nal é o nosso, como é o dc
joiieíal Cordeiro de rarios que--uso, por paiavras suas, exa--u«<n.e o que aqui eí>.„..».;-ovelando com íaios, documen*.os e rac»cc»u.0B uo aicance ú-:

-"ar inteligência.»
Não só c«i nfessou, como envolveu o amigo.¦ O «Coh-eio ua Woite», órglouo ano ciero è do aventurei*10 Gama Filho, faz um balan-

ç." da, ...... .le-amiii,. uu
; A.iopa Ocldo, ai e dá ôsse""

iijjtulo ,SS' ?uao elTõctibriiçõe---:"-«í.rita. do comunismo». Ocurioso*, é; que .0' riteiitio jo;,nal, no mesmo artigo de íun-¦Uo.cita-t) sogumie-ía.o, mui-•to ilustrativo: .¦• «A .Eoíópa 'de 
m o c' rá ti c o

Z '¦¦«•¦ capitalista) está com -
um dc cit de 2,5 bilhões .lc
do-- • „».•. ' :¦- . .,-.

üsla derrota.

r \r r\s\ n 1-. tn/tvN
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asdoáf'Essrfados
ÊXODO RURAL NO CEARA

M.KTALEZA, 17 (IP) -~ O êxodo rural está aumentando
üiisidcravelrhente neste Estado. Diariamente, numerosas co-

,..lssóes transpõem as fronteiras do Estado cm busca dos Esta-
u •:. sulinos. Familias inteiras de arrendatáitos e de pequenos
;,;i-ÍL-ultores arruinados pela crise procuram salvação emigrando,
Viajam de caminhão o para isso gastam suas ultimas econo-
i:iia_. enquanto os trabalhadores do eito — a massa flagelada
_ não podendo adquirir passagem procuram sobretudo as ci:
tiudt-íi próximas.

A reportagem de um vespertino desta capital, que esteve em
...intacto com um comerciante cearense recém-chegado de umr
•nrícm a Sãti Paulo, informa à base das informações colhidas

i|ue no percurso foram encontrados 174 «paus de arara» des
. i-:ido para Hão Paulo e 'Paraná, todos procedentes deste Esta
•!o. A mesma fonte de informação comunica que â Serra dr
Ibiapaba está se despovoando, pois dali partem seis a oito ca-
ininhões por semana rumo ao sul. , •

SALVADORi 17 (I.P.) — -7— —-c-¦' ••'— a defesa d."
C.I.UVAS E ENCHENTES
Prosseguem as chuva-, prin-
.'oalme-ntf. nas zonas do Ja-
cuipe e do Parafetiaçú, os
ijois rins que abastecem a
i.íina elétrica de Handelran-
les. Estilo inundada, as cida-
fies de Cachoeira e S. P». lix.
í.a cidade de Nazaié, a fôr-
ça da correnteza do r:o Jr.-
íMaripc destruiu uma iioi.te.,

PEDIDA A PRISÃO DO
Ph.EFE.ITjp

BELO HORIZONTE, 17 II.
í.) ¦- Foi pedida a prisão
preventiva do sr. Geraldo
Moreira da Silva, prefeito
.leito de Tumiritinga, peta
rõllgaçfir» UDN - PK - P. T.
B. — PSP. Ele é acusado de
r. i sido o mandante de um
.<salto contra o cartório da

,^d .de de Conselheiro Fen.i,
donde foram roubados cerca
d. 500 títulos de eleitores do
rsn.
.".N.E1.EI.C1A SOBiíS
A PAZ

ITAEERUNA, Estado do
Rio. 17 (I.P.) — Rcai' ,ou-se
no salão da Rádio Itaperun.
uma conferência do Dr. Irun

Santana sobre
paz mundial. A conferência
foi irradiada .para todo o
norte fluminense. O orador
apontou o Congresso dos Po-
vos em Defesa da Paz, que
ora, se realiza cm V ie n a
d'Austna, ..como exemplo ad-
mira vel dà força dos povos
livres o acentuou a necessi-
dade do combate em nossa
pátria ao infame Acordo Ml-
litar Brasil-Estados Unidos
Suas palavras foram corop-
dd.o por vibrante salva de
palmas.
APOSENTADORIA DA
MULHER

I

S. Pauio, 17 — d.p.l _
Anuncia-se que o governador
Lucas Nogueira Garcez, pro
mulgará no próximo dia 28, a
lei que concedo aposentado-
ria aos 25 anos de serviço, a
mulher funcionária pública.
CHUVA DEPOIS DE CALOR

Belém, 17 — (I.P.) — De-
pois de quarenta dias de sol,
desabou sobre estu capital
violenta chuva, alagando ruas
c enchendo de alegria a po-
.pulação, que não suportava
mais o calor.

EDITORIAL
0 discurso d. gen Buxmii emViesia

UMA PROVOCADA
seira emm mm

' DOIS pasquins desta Capital de vida e encontram decisões
— a «Tribuna da Imprensa* e comuns para a luta cm comum
.0 Radical» -- publicaram on- contra os incendiados de guer-

tem torpe provocação que enche ra.. Mis a força dos fatos rom-
de asco a todas as pessoas hon
radas. Aproveitando-se da mor-
te om Viena do lider têxtil Joa-
quim Teixeira, que integrava a
delegação brasileira ao Con-
gresso dos Povos pela Paz, os
dois pasquins insinuam a infà-
mia de que esse partidário da
paz «teria sido envenenado por
?,e'-<; companheiros de vlageim!

Os «companheiro., 'dè 
yiageftj»

do' infortimado lider operário
_âo personalidades tão conheci-
daa e respeitadas nacioíiàlmen-
to ou nos 'seus respectivos Râ-
tados — homens e, mulheres de
diversas tendências políticas e
filiações religiosas '— 

que não
valeria a pena rebater a calú-
nia. "-sta relacionar alguns
d-.sss nomes, como.os das iiraa.
Paúliná Ambrósio e Branca Fia-
3-ío, dos srs. João Modesto de
S-uza, préíoitó de Alegrete, Vai-
rtomlro Lobo, deputado do PTB
de Minas, cientista Samuel Pes-
Koa:, escritores José Geraldo
Vieira e .To-ge Amado, general
Edgar Buxbaum; tenente-coro-
r,el av'ador Jocelin Brasil e tan-
to., outros para destruir o infa-
•mia.'
MÉTODOS DA MENTIRA E
._TC.TIF'CAÇAO

Mas, nâo deixa de iter utili-
úade apreciar «os fatos» alinha-
dos na provocação, pois que isso
serve para ilustrar os métotlos
da mentira e da mistificação sis-
temàticamente utilizados por
essa imprensa a serviço da. pro-
pa"". ria ri. guerra.'

«O Radical», por exemplo, diz
çue o dirigento operário Joa-
qnim Teixeira foi «eliminado,
por que se opunha ao comunis-
mo, como se todos 03 membros
i_a delegação brasileira fossem
comunistas. Na realidade, a
grande maioria dos delegar*' i
brasileiros ao Congresso de ..-
na é formada de persònalicUdes
que não são nem foram nunca
comunistas. Seria o caso de
perguntar por que nada. acon te-
eeu aos demais.

Mas _ ainda uma Inverdade
que os comunistiis estivessem
•tem luta. contra Joaquim Toi.
:.cira». Ao contrário do que in.
forma «O Rarlcab, sua eleição
para. presidente do Sindicato
elos Têxteis de São Paulo numa
ohapa vinica foi apoiada pelosoperários comunistas, que ao
«•ei lado lrtavam pela unidcclo
dos têxteis e a conquista dos
üí.rcStos d!i classe operária. A
prova dessa cooperação com um
dirigente operário que, embora
de orientação politica diversa,
procurava atender às aspirações
de sua classe, é o apoio que lhe
deram ainda |0s operários comu-
nistas para a sua escolha como
d"'"<*ado dos têxteis paulistasao Congresso de Viena.
OS OBJETIVOS DA
PROVOCAÇÃO

Nas condições de Joaquim
T-!.èirá, isto é, de lideres sin-
d'"a!s que, embora honrados
náo se libertaram ainda da tu-
--'a do Ministério do Trabalho,
<£rf"o alguns dos dslegados ope-
i^-ios brasileiros ao Congresso
ifié Viena. Podemos citar, por. x-nipio, o Presidente do Sindi-
cato dos Metalúrgicos de Ca-
*.'_s, o sr. ".tel. ino Zorzzi. Nc-
nhuni deles foi ou tem sequer o
receio de ser «liquidado». ,

São evidentes os objetivos
drssa ;,.._ vocação: procurar es-
condér o êxito Indiscutível do

pé a cortina do mentiras. Corno
declarou da tribuna de Viena o
deputado Nltti,' do Partido Libe-
ral o presidente da coligação
parlamentar italiana, as forças
dos partidários da Paz, a partir
do Congresso dos Povos, chega-
rá a ser mais forte que a do.s
governos quo preparam a guer-
ra. E esses governos terão de
ouvir-a voz dos partidários da
paz. ....',... •¦ .. ¦"

Publicamos ontem o discurso que o general Edgard Buxbaum pronunciou no Con-
gresso dos Povos pela Paz. É um patriótico documento para ser lido e meditado portodos os brasileiros quo amam a sua Pfitriá, que desejam vê-la próspera e soberana o
por todos os que não podem deixar dc considerar um crimo envolver o nosso povo numa
guerra injusta c de rapina. >¦¦

Na luta contra o Acordo Militar Brasil-Estados Unidos, sustenta o ilustre gene-ral, está a melhro contribuição do povo brasileiro à causa da paz mundial e à salvaguar-da dc sua independência nacional. É uma apreciação justa de uma situação à qual nc-
nhum patriota pode fechar os olhos.

De fato, a primeira conse. mente empregados. Procu- general Buxbaum, para impequencia da ratificação do ram fazê-lo por etapas, crian- dir que os agressores estou-Acordo Milnar Brasil-Esta- do blocos militares agressivo?, dam o conflito na Coréia comdos Unidos seria envolver di- em todos os continentes sob a presença de mais um pais cretamente o n so pais nas a máscara de «defesa», c par- se sintam mais animados na»guerras em curso e nas guer. tindo das agressões localiza- ra tentarem o aventuradoras futuros desencadeadas ou das, como a da Coréia, paro uma guerra mundialalimentadas pelos bilionarios os conflitos mais extensos.
norte-americanos. Exigindo Os acordos bi-laterois im- Na lula contra o Acordo MLa participação de tropas bra- p «tos a vários governos da litar setores importantes dosileiras «em missões relevan- América Latina, no estilo do nosso povo. que verificam otes para a defesa do hemisfé- Acordo Militar, c.nstitiiem seu caráter colonialista c cs'rio» ou como «tropos da um elo pesse c.minho para a poliador, aprendem a distin-ONU», o Acordo Militar guerra .mundial. Visam rc-
transformaria numa «obripa-
ção jurídica» ns exigências
norte-americanas, reiterada-
mente formuladas, da presen.
-ça de soldnilai brasileiros na
guerra dn Coréin ou em qual-
quer outro conflito cm que se
achem empenhados os gover-
nantos dos Estados Unidos.

Combater o Acordo Militar
é, por isso, defender a paz pa-
ra o povo brasileiro. Mas é<
também, defender a paz pa-
ra todos os povos.

ííiur o.s verd .deires objetivos
crutar. carne de canhão para dos inc.ndiarios dc guerra doo prosseguimento da guerra imperialismo ianque quandona Coréia è para extcndê-la a
outros _:_i_cs e ii humanidade
inteifk.,

Em nossos dias. cnm o crês-
cimento vigoroso das forças
da paz, o.s traficantes de guer-
ra já não conseguem tlescn-
cadear nova chacina mundial
só com os métodos anterior-

se lançam nos preparativos
oe guerra sob a máscara dc
uma suposta «defesa do mun-
dq livre». O.s objetivos tle es-
cravi-.cão dos novos pelo im.
perialismo cie Wall Street es-
tão aí patenteados.

Por hso a campanha conira
o Acordo Militar une, nu mais
ampla frente do luta pela pnz

a todo o nosso, povo, in quetropas,brasileiras para as suas dela não estará ausente nc-
gusrrqs dc agressão e o con- nliom patriota, ainda quando

Com.o Acordo Militar que-
rem os governantes imperia-
listas dos. Estados Unidos ob-
ter o que 

'até 
agora nno con-

segui-am cem a simples pres-
são diplomática e os tratados
anteriores: o fornecimento dc

trolc absoluto de nossas for
ras armadas e do nosso terri-
torio..

Derrotando o Acordo Mili-
tar, o povo brasileiro contri-
buirú, assim', como salientou o

tenha as maiores incompreen-
s-.c*i sobre o movimento espe-
.ífiro tle defeso da p-iz. A
luta pela Paz no Brasil é, ns-
."im, inseparável da luta con-
tra o Acordo Militar.

¦& Transporte /
de tropas.

Embora o Ministério da
Marinha do sr. Getulio Var-
gas esteja ainda guardam
do o mais absoluto sigilo,
chega-nos da capital brita-
nica mais uma notícia du
outro negócio dà aluai go-
vêrno brasileiro, realizado
lego após a compra dr;s 60
aviões a jato, já obsoletos.
O despacho de Londres vem
retligido nos seguintes lér-
mos; «O Japão vai cons-
truir 22 navios tln guerra
para a Marinha Brasileira
— anuncia o «Snndáy Ti-
me.» em sua edição don.i-
nica!.

Esta encomenda compre-
eriderá: G «destryers» de
3.000 toneladas, G subiria-
rinos de 1.000 toneladas, 2
transportes de tropas, ai-
mados, de 4.000 toneladas
cada um, 7 navios rerib.is-
tecedores de alto mar de
4.000 toneladas e um rebo-
çadoi -alvo». ¦'•'••

.0 'que' 1'ieã chro no jogo'

ianque 6 que o Departamen-
lo de Estado, eàrto da infa-
libilidatle de sua «máqui-
na» resolveu anunciar a
«c.mprã» dos 22 vasos tle
guerra nelo Brasil, enquan-
to o infamo Acordo Militar
iBrasil-Estados Unidos deve-
r':i ser aprovado cm regime
rio urgência, num . sessão
extraordinária realizada na
noite de domingo. Se tudo
corresse como esperava n
embaixada d.s Estados Uni-
dos ho Rio, seria mais uma
«missão emprida». Mas, o
povo brasileiro reagiu tle
primo contra a ameaça de
aprova .ão a toque rie caixa
rio referido «Acordo», dei-
xandó a nu os planos sinis-
tr's dqp compradorss do ná-
vios «t:r-tv. . .rie de tropas»
para o Brasil'.

Transportar tropas nara
onde?

i< Missão da ABI
A Uhonli.de do imprensa vem

sofrendo, nu» últimos tempotí,
unia sério do- atcntiidua, tanto
dn parle da . polícia comp dü

a
Es-

pro-

Damos a seguir um resumo
do discurso pronunciado an-
teontem, 15 do corrente, pelo

,escritor sr-viético Ilia Ehreri-
burg durante a .sessão tio Con-
gresso dos Povos pela Paz.

-Em nome da delagação
soviética saúdo tle todo o co-
raeão a t.dos os que estão
reunidos nesta grande Assem-
bléia dos Povos. Sentimo-nos
felizes por encontrar aqui não
só amigos o correligionário,
mas também representantes
de outros partidos, de outras
tendências, do outros mundos.
Não nos propomos convence-
los tle nossa verdado nem dis-
cutir suas concepções políticas
ou filosóficas. Queremos che-
gar com eles a" um acordo
sóbre como pessoas e povos
diferentes podem convivei'
pacificamente numa mesma
terra, como salvar as cidadss
e as crianças da ação das
bombas «napaim;., atômica
de hidrogênio, como salvá-las
das cinzas, das lágrimas e dc
sangue.

Como escritor, como homem
que passou por duas guerras
mundiais e que viu muitos
sofrimentos e muitas ruínas
afirmo: devemos fazer tudo o
que nos fôr possível e mais
do que fôr possível. Precisa-
mos salvar a paz.

O SENADOR BUIDGLS
e, A' CORÉIA

tão transf. rmando as eidádesú sua aliada. Da me."ma for-

' n"i_sso dos Povos,, onde ho-mens e mulheres de todas as
t .•"'_-•. ias políticas, se reúnem,
diacuténi livremente seus pontos

Convocação
DoCEDPEN

O Centro es Sstudo* •. E_l_»a
io Petróleo * _» Econom!» N«.
clur.al es'tá _.-•_.<..ando o povo pá-
.a urr.a Impor!ante leunlâo, taojs, it
$3 h». na rut Si'---. Cr-mes, 31. em
__-C!ii!_ra, IC ian .2 sua» Còmlí-
._-.t- .«. Zona da. i.:«.-ii.ai áo Brasil, i

iiistóricas tia Ingluicrrà, Fran-
ça e Itália, tão caras à hu-
manidade, em tiases para tro-
pas estrangeiras. São elos que
acham que a pequena Dina
marca deve transformar-se
num aeródromò para for!ale-
zas voadrras; são eles que
acham que as.repúblicas la-
tino-americánas devem al^as-
tscer docllmonfo seu vizinho
do norle de matérias-primas o
rio carne para .canhão. Di
zem cies que esas medidai-.
são necessárias porque nós,
cs construtores do canal Voi-
ga-Don. os realizadores rias
gigantescas barreiras verti s
contra os .ventos sec.s, os li-
bertadores ò 'reqohstrutores de
Stalingrado, ameaçamos os
mineiros da França, os mo-
numentos históricos de Roma
cs restos de liberdade das
ilhas britânicas e até mesmo
o café do Brasil e o salitre do
Chile.
OS INIMIGOS DA
CULTURA

li.t uuiioém uutio lator que
nos oougá a ucioiiuer u ia-
utijeiiüciiçia iiucioual uos
......ota uu _iluroàid uciUeiitai.
-<o.;, liti'Uc-.o.i ua Cu_>üia
.uij"_a, lao v,iKulat.a aos pai-
o(33 europeus, nüó puuejiioj
ver sem moignaçuo como se
Lhvuuce se oprime iid-
i»ues u culliiiiu,. Aq_ii._Cü qat-
__i.>-iiLU'ii'i coiiua a iioooraiiia
íiucionai ua l>rança, ujig.ca,
nurucga e iteputiiica Oc.uòn-
tai oa Alémaiiiia o1 outros pai-
ses yuerem upi-seiuai e;_jt-s
países como cumpijces quan-
uo suo vitiniíis. n," p.vecis. por
iiin a isso. i_uo.o piuciai.iar
aito c em bom som: jamais
hes, os soviéticos, ineciiíêíhòs
peio mesmo puurao os crirhi-
uosos e suas vitimas. O ein -
ouixador tios Estauus liniuos
na Argentina, Brauen, afir--
niava: «.Us Jistaüoj Unidos
intervém conscienle e incons-
cientemente nos assuntos de
outros paises. A intromissão
é feita em forma de .pressão
diploni-tflija ou pelo emprego
da força. Isso continuará eu-
quanto não mudar a nature-
za do homem». , . ,

Permitam-mo dizer que
creio profundamente na efi-
cãeia da boa educação mas
não creio que iw povos do
mundo possam esperar que
mude a natureza de Braden
e de seus chefes. Para reedu-
car __ses senhores seriam
precisos decênios. ' A intro-
missão a que se referiu Bra-
den adquire o caráter mais
cínico. O jornal -.Times.-
afirma que mesmo o inglês
mais pacato não pode sentir
senão desgosto instintivo di-
ante da autorização dada à
policia • norte-americana para
andar em terras lngleias.'

Os norte-americanos esta-
beleceram na Inglaterra ori-
&inal regime dc conduta para
os seus soldados. Na Cama-
ra dos Comuns o trabalhista
Marron afirma que as tropas
inglesas na Alemanha desfru

Li c. declaração do senaüor
norte-americano Bridges que
dizia: «A guerra da Cc_éia
não é simplesmente da Co-
réia; é uma guerra mundial
na qual cs que combatem na
Coréia não são mais do que
a sua manifestação mais sen-
sível. Estamos em es.aclo de
guerra e possivelmente conti-
nuaremos em estatlo de guer-
ra durante muitos anos». Pe-
;as afirmações do senador
Bridges ficamos sem saber se
êsse estado de guerra vai du
rar sete, trinta ou cem anos,
mas unia coisa 6 certa: ne-
nhum dirigente republicano
ou democrata, nenhum gene-
ral ou almirante tem plano
algum para pôr fim à guerra.
Mas esses senhores têm' um
ilano para prosseguir e es-
tender a guerra. Os goveman-
tes dos Estados Unidos pro-
põem a todos os Estados que
sacrifiquem a sua indepei.7
tfência aos interesses dos tra-
ficantes cie guerra.

Nós, cidadãos soviéticos que
estamos desd? há muito vin
culados à cultura dos países
europeus, não podemos ver
sem indignação o empobreci-
mento e a humilhação dos po-
vos de outros Estados. Podem
nos perguntar por que os
delegados soviéticos falam em
nrlmeiro lugar dos ini isses
dos países da Europa Ociden-
tal e da América Latina, mas
existem' vários motivos que
nos levam a tratar dessas
questões. Ao tratar da lnde-
pendência dos paí_es da Eu-
ropa Ocidental e da América
Latina et governantes de Wa-
shington agitam 6empre _._.,,.
fantasma da agressão sovié- ,tam °e tanto dire to como as
tica, no entanto são esses ..topas norte-americanas des- o* o. N. u. nos princípios em
mesmos governantes que es- írütam na Grã-Bretanha, que Ique baseou o seu nascimento».

ma como os americanos fa-
zcm fogo de metralhadora
contra 03 prisioneiros de guer-
ra que cantam seu hino na-
cional, os americanos poderão
matar impunemente os cida-
dõos ingleses se o hino nacio-
tu.l inglês não aguular aos
norte-americanos.

Não quero me referir ao
conv.vGrtamcnto dos oficiais
norte-americanos na França
ou na Itália porque esses fa-
les já são muito conhecidos.
A VERBA DE CEM
MILHÕES

O embaixador norte-amen-
cano na Alemanha Ocidental
e ria Europa Ocidental trata
mais dos assuntos de outros
paises db que dos assuntos re-
lacionados à sua missão diplo-
ir.ática. Está na memória tle
todo; a verba de cem milhõt-s
de dólares votada para fi-

\ nciar agentes dc sabota-
_'..m contra a URSS e os pai-
ses do democracia popular.
Também ern outros paises
da Europa Ocidental se veri-
ficaram essas atividades.

Ehrenburg afirma a seguir
quo, por interíei-éneia dos go-
vernantes norte-americanos,
muitos delegados foram impedi-
dos tle comparecer ao Congresso
tios Povb. pela Paz. E co!\ti-
nua: «O nosso presidente .lolit-
Curie jã declarou qv.3 a paz via-
ja som passaporte. Muitos mi-
lhõss de íiorte-üiuericanos sa-
berâo que nos reunimos em Vie-
tia não para prejudicar o povo
norte-americano mas unlcamen-
te para impedir a guerra.

Adianto afirma que o prestí-
gio da América do Norte em
assuntos internacionais encon.
tra-so atualmente no mais baixo
nivel. Ató homens do governo
participam do estado de espírito
antl-norte-americaiio. Um cor-
respondente da United Press
afirma que o ódio ao norte-ame-
ricano na Europa cresce e na
França atinge a um nível ex-
traordinarfamente perigoso. A
revista .Times» comenta que os
Estados Unidos perdem pal3
após outro e afirma que «Já
perdemos a. Argentina, a Gua-
temala, Bolívia Equador c]Chile,
A United PreÈs a.irmajque os Es-
tados Unidos já não podem con-
fiar no Eranil nem 110 Uruguai.
Concluindo, declarou Ilia Ehren-
burg: .Em nome da delegação
.oviéüca apresento ao Congres-
to uma proposta no sentido de
reforçarmos a luta dos povos
em defesa da ihdependênÇiaj ná.
.cional, do direito tle viver co::_o
homens livres sem submeter-se
a qualquer imperativo do exte-
rior. Os povos podem ajudar.se
mutuamente, trocar idéias, ma-
térias primas e produtos manu-
faturados. Pari Í...0 6 preciso
observar os principios de reci-
prooidada • de igualdade do
todos os Estados soberanos. A
segurança dos povos deve ser
garantida. A Paz pode ser sal-
va pela conjugação dos esforços
do todos os qno adesejam, pelaâ(juda mútua, pela reintegração

Jndlclili-lo. inclusive com
aplicação do leia militares
Uo em curso, ainda agora,
tuiiü.3 contra a condenação do
jorijilllHta Fi-anci-co do Paula
Cáriijioíi Oliveira, do «Hoje», do
São Paulo, atingido por uma
sentença monstruosa de S anns
«le pi-isilo. Nesta capital me..-
mo, a IMPRENSA POPUI.AI.
tem a nua venda proibida pela
policia em nunièrono.. bairros,
atra... iie Intimidações uns
Jornalelros. E o governo. ti._o
contente com tudo ísho, ainda
prepara unm lei de linpi-cni.il
cujo objetivo 6 amordaçar os
jornais (jemòurátjcó.. por meios
ditos legai...

Ah ei.t_i.e_. do Imprensa, en-
tro as quaia em primeiro lu-
gar a ABI, eatil. obrigadas a
tomar providencias conira essa
situai:-», ijin cumprimento, aliás,
a determinações expressa!) de
assembléias gerais e congressos
de jornalistas. A ABI tem uma
missilo a realizar, o para isto
devo Investir-se da necessária
energia. A direção da Casa du
Jornalista tem tido recuos de-
plorúvcía, entre o.s (|imÍH us
atitudes histéricas manifestadas
no seu boletim, a propósito dos
protestos contra a estada de
Acheson no Brasil. Em conse-
f|uê:_c_a de protesto;, do.s asa..-
ciados e iio próprios membros
da diretoria, o último boletim
que acaba de circular, s:>l> a
responsabilidade de uma comis-
são, j;i reflete sensível 11111-
dança, sendo rcdlcido eom es-
pinto de objetividade e de
acordo com as finalidade de
um orgi-o daquela natureza. Isto
representa uni bom sinal pura o

V «xercieio du nlissüp a quo alu-
dimos, que cabe ii AI11 em de-
fesa da liberdade de imprensa
tão ameaçada.

¦& Dois bicudos
Esboçava-se uma série dis-

puta entre o ox-Minlstío da.
Agricultura, sr. Apolònio Sa-
les, o o presidente da COPAP,
sr. Benjamim Cabello. E' que
ambos entraram 110 negócio
dos perus, por sinal bastan-
te rendoso.

Scntlo o maior criador na-
cional dessas aves, o sr Apo-
lõnio Sales está disposto a
abater dois mil perus no pre-
ço do E00 cruzeiros por uni-
dade. Espera lucrar 1.600.000
cruzeiros nas costas do povo

carioca. Mas o sr. Cabello, que
não dorme cóm os olhos do.s ou-
tros, resolveu, também, cn-
trar no negócio. E,.como não
6 criador, decidiu importar
peru da Argentina. Espalhou

que suas aves seriam do
tipo «márriúta», pesando .10
quilos cada uma. Além disso,
o preço seria de 500 cruzeiros.

O ex-Mi nistro não gostou
da intromissão do presidente
da COFAP. Não é para cau-
sar surpresa: segundo seus
cálculos, apenas dois mil ca-
riocas, do uma população tle

3 milhões, têm possibilidades
d2 comer carno de peril nas
festas tle natal. Por isso rej-
solveu abater duas mil aves.
Com a entrada de Cabello no
negócio, a coisa veio so com-
plicar. Para sanar essa difi-
cuidado, o ex-ministro man-
tlou emissários propondo so-
ciedado ao presidente da
CAPAP. E já. se diz que os
ânimos estão serenados.

BB Tk.T m. TomamosNâo
Conhe cimento
Dêsse Congresso-
Falam presidentes de sindicatos sobre o congresso da ORIT — Ajun-
tamento de pelegos tramando em favor dos imperialistas ianques

Sindicato Nacional dos«Não tomamos conheci
menlo de:;se congresso. Não
fomos convidados e se sabe-
mos de sua realização é atra-
vós dos jornais ou por al-
íiuns associados*, assim fa-
lou à reportagem o sr. Der-
nival Lima, presidente do

 .-.. Ko
guistas da Marinha Mercante,
referindo-se ao Congresso da
O.R.I.T., que ontem se cn-
cerrou. Continuou:

— A presença de Laranjei-
ras, principalmente como
membro' da Comissão Organi-

É Ifrgente a Luta Pela
ao dos Rosenberg

Nosso povo deve participar ativamente dos
apelos ao presidente Truman para que co-
mute a pena de morte na cadeira elétrica

Nò fundo do cárcere norte-
americano, a um passo da
morte 1111 cadeira elétrica, Ju-
lius o Ethel Rosenberg con-
fiam o esperam a solidarieda-
tle de totlos os homens livres.
Foram condenados a morrer
iw cadeira elétrica, já totido
sido fixada a data de 12 de
janeiro próximo para a exo
cução. Somente i; histeria
guerreira, o delírio atômico
poderia conceber pena tão ini-
qua.

Este jornal publicou as cai'-
tas escritas pelo jovem casal
de cientistas judeus, nas quais
eles relatam a situação em que
se encontram na sinistra pri-
são do Sing- Sing, a preocupa-
cão constante com os dois fi-
.lhos, o menino Michael (tln o'-
lo anos) e a menina Kobbic
(de tiuatro). Náo estamos bós
— afirma Julius .{osciibei-:;
numa de suas cartas a Ethel.

Em todo o mundo se desen-
volve a campanha de solidai.!.'-

tlatle ao casal Roseiiberp;. Es-
tatlistas, escritores, cientistas,
artistas, advogados, trabalha-
dores se dirigem ao Presiden-
te Truman, pedindo clemência
para os Rosenberg.

Em nossa pátria, desenvól-
ve-sc o movimento tio solida-
riedatle. Na sessão de en-
cerramento da Câmara dos
vereadores, os sr... Levy Nn-
ves ò 11. Magalhães Jr. soli-
darizaram-so com o movimen-
to muiidH pró clemência paru
Julius o Ethel Rosenberg.

íl urgente a participação tio
povo, que . ?•/?> s" dHgir dire-

•'ite o através do pari;.-
mentores e personalidades no
Presidente Harry Truman, pa-
ra Washington ou através tia
embaixada americana : esta

¦pita', pedindo-lhe quo nss!-
ne antes de deixar o governo
tios Estados; Unidos a clèiii'011-
cia paia Julius c Ethel liosen.
berg.

zadora, leva-nos a repudia
lo. Não,.consideraremos tam
bém as opiniões da Federa,
ção dos Marítimos nele.

Trata-se, como 6 do conhe-
cimento geral,.de um cqrióla:
ve promovido pela O.R.I.T.
sob a orientação da. C. I..O.
S. L. organização sindica!
amarela americana, e sob o
patrocínio dp Ministério do
iiabalhoe às custas do Fun-

tio Sindical. Siia finalidade
foi denunciada por este jor-
nal, isto é, tentar subordina-
çío de nossos trabalhadores
ai .5 propósito^ gucnelros dps
ianques e intensificar a pene-
tração em nossas riquezas ml-
nerais com suas teses de «rc-
armamento da comunidade
democrática». E. também
uma eportunidade para novo
rtpasto dos Laranjeiras, Bac-
Ia Neves, Holanda Cavalcanti
e Sindulto Pequeno no dinhei-
rc do Imposto Sindical..
«NAO O ACATEREMOS. ".;

A repulsa dos trabalhado-
res e esse ajuntamento de
P-lêgos foi completa. Ontem,
ao realizarmos esta rápida
«enquete.., podíamos dizer de
ante-mão qual seriam os op!-.
niões que iríamos ouvir. Li-
gamos pára o Sindicato dos
Trabalhadores om Minérios e
Combustíveis, o o presidente,
sr. Alberto Betámio, foi ca-
legórico:

— Pelo falo dc n Federa-
ç5o dos Empregados no Co-
mércio está metido nesse con-
giesso, dá-nos elementos par3
uma opinião. A Federação ê
de pelegos, portanto, não .po-
deremos tomar conhecimento
tio congresso. Lá não temos
rrpre.-ontanles o suas dcçisõe;.
nau podeião ser reconhecidos!
por nós aqui.

Os Servidores Vâo
Se Reunir em Assembléia
Repele a UNSCB a manobra divisionista do governo —* Solidariedade
aos servidores autárquicos — Esperado para hoje a sanção do nro.air.

 do Abono 
A LV.ão Nacional dos Servi-

dores Civis do Brasil está con-
vocando para anianliã, sexta-tei-
ra, totlos o.s funcionários a par-
licipárèm dc uma assembléia a
se realizar 110 auditório do I..N.
J3.it., ii Avenida Presidente
Vargas, 522, 11' andar, c que
terá inicio ás 18,H0 horas.

A reunião terá como objetivo

"Problemas
REVISTA DF

CULTURA
POLÍTICA

>>

-.memorar a vitoria assinalada
com a conquista do Abono, o
acertar providências no sentido
de quo os funcionários autár-
quicós não sejam exeluidos ria
mesma vantagem. Como c sa-
bido, liá uma tentativa divisio-
íiisfa contra o funcionalismo com
a exclusão dos servidores au-
tániuicos. A U.N.SiÇ.B. se
opõe a essa manobra divisionls-
ta o conclama todos os funcio-
nários a protestarem contra a
mesma, hipotecando solidário-
dade àqueles colegas prejudica-
dos.

Em nota divulgada pela
entidade máxima dos servi-
dores a questão criada eoin
relação aos autárquicos .
í.presentada como perigosa
para a necessária unidade em
que devem se manter os ser-

vidores na Juta pelas suas
me'ho.iii... Ü governo, crian-

do outra situação para. os.au>
tárquicos, procura dividir os
funcionários, enfraquecê-los, e
derrolá-los cm sua campa'-]
nha.
E O ABONO NAO SAI.-. , j

K enquanto lutam os fun>
cionários, o-Abono já apro-.,-
vado ainda se acha. emperra--,
do no Catete. Até ontem o sr,-'-
Getulio Vargas tinha engav_-_'
lado o projeto do Abono àe.
emergência aprovado pelo-
Congresso, som ... dispor 0
sanciona-jo.

Ao que apurou a reporta-
gem, somente hoje o sr. Ge.-
túlio Vargas examinará oi
projeto, e possivelmente 0;
sancionará. Será, portanto,?
hoje, um dia de espectatlva.
para os servidores federais.'
E que não seja mais um dia
de decepção e rie espera, vã.

LIVRE E AMPLO DEBATE NO

!

(Conciusão da 1/ pág.)
Shturiqi, declarou: .Vim
tom a certeza de que o.s
i.ovos podem entender-se
para estabelecer a paz. E
partirei com a convicção tio
que a Paz triunfará. O Con-
grelso representa todas-_as
camadas, todos 0.. credos,
todas as ideologias. Isto
íeforça o seu êxito>..
A OPINIÃO DE NERUDA

Pablo Neruda disse: «O
Congresso mostra a profun-
ditlade e a amplitude dos
desejos tle paz no mundo
inteiro. Mo.tia igualmente
que estamos ganhando a
batalha da paz»;
A DEFESA COREANA

Afirmou a delegada co-
leaná Kim Sen Yeo: ...slc
Congresso é a maior espe-
rança de paz e liberdade dc
uma humanidade atormen-
latia».
CONGRESSO MUNDIAL
DE ESCRITORES

Viena, 17 — (I.P.) — To-
dos os escritores presentes
uo Congresso dos Povos pe-

Ia Paz, em número de 103,
reuniram-se tomando diver-
tas resoluções, entre as
quais a de lançar üm apelo
para a convocação dc uni
Congresso Mundial tle Es-
criiorcs. Foi fundado tam-
bém um Comitê de Inter-
câmbio constituído por
Louis Aragon, Jean-Paul
fjart.e, Pablo Neruda, .Íoi-
go Amado, Anna Seghers,
Mao Duri e Rájanan.

Os escritores membros
da delegação brasileira são
os romancistas Jorge Ama-
(.0 e José Geraldo Vieira.
ATIVIDADES DA
DELEGAÇÃO BRASILEIRA

Viena, 17 — (Do enviado
especial) — A dsiegação
brasileira —• que está con-
fortavelmonte h o.s pe d ada
r.os hotéis «Mariahilí:. e
•Ambassadors — tem tido
ativa participação nos tra-
balhos tio Congresso, além
de participar tle diversos
atos e homenagens,

PRESENTES
Pela nossa delegação ío-

CADA 
um enche a boca

daquilo que mais lhe
agrada. Nestes últimos
dias o sr. Carlos Lacer-
da, rima rica, não fala
senão do esgotos, a pro
pósito do abastecimento
d'água — o que afinal
nem chega a ser um pre-texto.

Na verdade, trata-se
de vocação irromissivel.
Ontem êle reclamava em
três colunas maciças
contra, a saída do coronel
Rosas da Divisão de Of-
dem Política e Socialt pe-
lo simples motivo de que,
a seu ver, o sub-.Lit.uto
do coronel é um policial
«mole». E acha que es-
tão sabotando a ação da
policia contra os comu-
nistas. Ao chanfalho,
portanto — clama o ra-
paz.

De qualquer maneira
é divertido o seu pânico".
De apito na boca, um api-
to nervoso, chama a po-licia para «a onda de gre-ves de 1953». O comu-

nismo está aí, os comu-
nistas estão em toda a
parte — acrescenta. Es-
tão nos Ministérios, 110
Palácio do Catete, no
Exército, na Marii)Jia,
sabe mais Deus onde.

Só não estão na casa
dele, Lacerda. Em fuce
disso o rapaz confessa
que é «anti-comunista
profissional», quer dizer,
faz do anti-comunismo o
seu meio de vida. Não in-
forma se o negócio é ren-
doso, mas vê-se logo que
Zazá tem geladeira e ven-
tilador.

A farsa ridícula de sua
prisão, como se viu de-
pois, serviu para apro-
ximá-lo ainda mais da
polícia. Poucas horas.de-
pois de posto em hberda-

de, o sr. Lacerda recla-
mava pelo reaparelha-
mento cia Ordem Política
e Social, exigindo-lhe mé-
todos mais eficientes e
modernos- E no outro
dia apontava o que a po-
licia devia fazer...

O si1. Lacerda foi um
«preso» com telefone e o
governo á cabeceira. Na-
da faltou .rcomédia, nem
à recomendação direta de
Vargas ao Ministro da
Justiça sóbre «o bom tra-
tamento» do «detido...

E já em artigo desta
semana o sr. Lacerda
chamava o sr. Vargas de
patriota... E' rápido, o
rapaz,-

*
«IIA sempre o perigo —

•O disse o sr. Truman —
de que o povo norte-ame-
iricano tenha demasiada
consciência dos seus sa-
orifícios».

O dia em que eles tive-
rem essa consciência os
Truman estarão fritos.

ram distribuídos, aos con-
gressistas de todo o mundo
emblemas e milhares de
lenços de seda confecciona,
dos 110 Brasil, com desenhe
do pintor Clóvis Graciano.
Esses presentes têm .sido'
upfcci.aclíssimps por todas
as delegações.
ZÀTOPEK E líOMEli*
BARBOSA

Numa reunião de despor-
listas austríacos, com s
presença do campeão bllm-
pico tahócò.õ_ya_q Emil Za-
tòpekj discursou, sendo mui.
to aplaudido, o delegado
brasileiro Romeu Barbosa,
campeão nacional de box
da categoria dos pesos le-
ves.

CONTATOS
O camponês Olímpio Bop-

desani, 
'. 

,dç...S. Paulo, foi
entrevistado pela rádio lo-
cal. Elisa Branco c Edoardo
de Guaniori' prestaram 

' 
de-'

durações a um correspon-
dente da imprensa italiana.
O líder operário Etelvino
Zorzzi; presidente ao Sindi-
cato dos Metalúrgicos do
K. G. do Sul, tem estado
_m contato com os sindica
tos austríacos e sido convi-
cado para diversas visit°»
ás fábricas!'" "
EXPOSIÇÃO SOBRE O

BRASIL
Com a presença da viuva

de Júlio Fuchik, o hepl
tcheco, foi inaugurada hoje
às 9 horas.no «Hofburg Pa-
late» uma exposição de
fotografias; painéis e carta-,
zes alusivos à campanha'
pela paz no Brasil.
SAUDAÇÃO DE
FERROVIÁRIOS.. ,-,.. .-¦¦..-.,.

Os ferroviários húngaros •
da estação de-Posztaçza'--;
boles enviaram, .comovente
mensagem de simpatia aos
ferroviários brasileiros ne-
dindò Intercâmbio."''.20 METROPOLITA' '..'.:.'....
NIKOLAI

Viena, 17 — (Do enviado,
especial) — O metropolifa.
Nikolãi, de Moscou, mani-'estou desejo de conhecer a,
participação dos credos re-
rgiosòs no movimento pela
paz no Brasil. Ao ter co-
nhecimento de que um. .-dos.,
vice-presldentes do Movi-'
mento Brasileiro pela Paz
t monsenhor Costablle Hi-
pólito, mostrou-se interes-
sadoi.pela atividade dò vá-
nerafido sacerdote,, católico,
enviando-lhe suas saúda-
<,_es cristãs.
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Ministério da ÂgrícÉnra «ímeSo» 38-1M952

Impede o emprego de minérios radioativos nos trabalhos agrícolas para satisfazer aos interesses da Orquima —•
Minérios só para bombas-aiômicas e nada para aumentar a produção agrícola

SÃO PAULO, 17 (Correspondência especial) -- O Minis-
itírio da Agricultura está, atualmente, criando uma série enorme
Üü dificuldades a íim do entravar qualquer iniciativa tendente
a utilizar os ministérios radioativos nos trabalhos da lavoura. Age
assim para satisfazer aos interesses belicistas dos Imperialistas

, americanos. /
I .. O Ministério trabalha contra os interesses de todos os pro-dutores agrícolas e, evidontemente, contra os do povo e do pais,-
jí, que está dificultando práticas que poderiam resultar num
aumento considerável no rendimento dos produtos tirados da
terra, principalmente dos gêneros alimentícios.

Para quo se compreenda a*
perniciosa política do Minis-
tério é preciso, em primeiro
lugar, dizer algumas palavras
sobre as recentes pesquisas
realizadas com o emprego de
[substâncias radioativas. Em
diversos paises do mundo, ul-
timamente, vem se fazendo
experiência nesse sentido e
resultados satisfatórios foram
obtidos, em diversas culturas.
Os institutos de experimenta-'pão agricola continuam as ob-
iservações, já que a utilização'de minérios radioativos não
s'mentc ativa o crescimento
tias plantas, como aumenta a
-

sua produção, além de se
mostrar altamente econômico.
E' também o sistema reco-
mondado em virtude de gran-
de falta de adubos químicos.
Assim, em algumas regiões
estão sendo aplicados os mi-
nérios radioativos em grande
escala, ao mesmo tempo que
firmas industriais lançam no
mercado novos produtos para
atender a grande procura.
No entanto, os paises que não
possuem tais minérios têm
grande dificuldade de impor-
lação, o que nâo acontece co-
nosco, pois o nosso subsolo é

riquíssimo. Sim, temos gran-des jazidas de minérios desse
lipo, mas acontece que o go-i'ôrno entregou as minas á
sanha dos norte-americanos,
que não querem fazer adubos,
mas apenas aprovfitá-los pa-
ra a guerra, para á fabrica-
ção de bombas atômicas. As-
sim, tudo quanto é minério
estratégico fica nas mãos de-
¦cs, tendo a Orquima, princi-
palmente, feito o monopólio
elas jazidas e sua exploração.
As areias monaziticas, o tó-
rio, o urânio c qualquer outro
tipo de minério que tenha
propriedades radioativas e sir-
va como material estrageiro é
retirado das nossas jazidas e
exportado para as suas fábri-
cas de armas de guerra.
COMO AGEM OS
BELICISTAS

Logo após a divulgação no ex.

São Paulo começaram também a
fazer éxperiôiicins, utilizando-se
de material apanhado aqui mos-
mo no Brasil. Os resultados fo-
ram surpreendentes. Uma firma
paulista, então, tratou de co-
mercializar um novo produto,
tendo como base minérios ia-
dioativos. Agiu nüsini lendo em
vista a fome de adubos quími-
cos, principalme-ito nesta época
do alio quando se prepara o solo
para ns futuras plantações. A
firma realizou por conta pró-
pria numerosas experiências,
empregando as substâncias ra-
dloativas em plantações do to-
mate, dc cana, de café, etc. Os
tomateiros, por exemplo, chega-
mm a dar 15 quilos por pé, sem
levar qualquer'outro tipo de iidu-
bo. O resultado era sem prec:-
dentes, sendo a produção supe-
rior em duas vezes a média ço-
mum. Continuando ns trabalhos

terior das primeiras experiências de preparação, aó mesmo tempo
sobre as vantagens do emprego que enviava os requerimentos
de substâncias radioativa? na | nos órgãos competentes c ao Mi-
agricultura, alguns técnicos de nistério da Agricultura, solici-

¦A Causa de Le Leap
E Nossa Causa Comum

Paris, dezembro — Do 9 a 14
He Junho último o nosso com-
canheiro Alain Lo Leap parti-
Jcipou da sessão do Bureau Exe-
putlvo da FSM. Recordamos
jue o ponto principal da ordem
do dia era: «As lutas atuais dos
trabalhadores sindicais?. A in-
tervenção do companheiro Alain
Le Leap sobre êste ponto foi
muito importante. Ele falou,
principalmente, sobre ns nume-
rosas lutas dos trabalhadores da.
França e o apoio dado pela C.
G. T. às referidas lutas.

Alain Le Leap, que também é
Secretário Geral da C. G. T.,
expôs como toda a política eco-
jiomiea e social do atual Govêr-
jno francês estava subordinada
a dois pontos essenciais:
j 1;«) a política exterior da
França, os compromissos que
resultam de sua adesão ao Pac-

fito 

do Atlântico Norte, a conti-
huação da guerra colonialista
po Viet-Nam, redundam ofeti-^amente em prejuízo aos inte-

esses e às necessidades da

Eensa 

maioria dá populaçãoincesa.
J.«) O Govêmo ê presidido
r um industrial, Antoine Pi-

taay, ex-conselheiro nacional de
iPdtain durante a ocupação da
(França pelos exércitos nazistas,'ode afirmar-se que por media-

So deste industrial, o Conselho
acionai Patronal Francês (C.

P. F.) se encontra insta-
do na Presidência do Governo.

*mm
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LOUIS SAILLANT
(Secretário da Federação Sindical Mundial)

LOUIS SAILLANT

com seu intento de domestica?
os sindicatos. Assim, espera
prosseguir tranqüilamente a po-
litica monstruosa que repudia
solucionar, mediante negocia-
ções, os assuntos internado-
nais, para entregar-se exclusi-
vãmente às soluções de f -ça.

Esta é a verdadeira si. çào
du França. Seria um erro pen-
sar que a detenção de Alain Le
Lcnp ê assunto exclusivamente
francês, interessando somente
ao povo francês. Esta detenção

I é um d03 elos da cadeia de me-
jdidas repressivas com as quais

,.,,., jo imperialismo pensa acabar.1 Alam Lo Leap com uma ar-(com lls lutas democráticas
punir "— --•'.¦ ¦nentaçâo rica, ilustrada com
(feitos o exemplos precisos de-
Vnonstrou que .... o dificil se-
parar os ataques dirigidos con-
tra as liberdades sindicais dos
nue se lançam, em uni plano
geral, contra as liberdades de-
jmocráticas de nosso país».

Acrescentava, depois de haver
tlemoustrado o sentido profun-damente reacionário do governoda França, que: — O Governo
para poder continuar sua po-litica nacional e internacional 6
levado, naturalmente, a impor
essa política pela força».

Decorria o mês de junho últi-
mo,

Hoje Alain Lé Leap se encon-
ira encarcerado.

Detido Le Leap a 10 de outu-
bro por ordem do governo, um
juiz de instrução que depende
da justiça militar está encarre*
gado de instruir o sumário de
hosso cdmpènhèirò.

I Nos paises capitalistas e co-
Jornais numerosos militantes do
organizações sindicais se encon-
tram atirados nos cárceres. De-
pois dc Jesus Faria na Venezue-
Ia, de Lopes Raimundo na Es-
panha, de Ambatielos na Grécia
e de oulros, agora é o vice-Pre-
sidente da F. S. M. que se en-
íontra preso em Paris.

| Pela política anU-democratica
e ahti-operárla, se descobre ca-
Ua vez mais o temor dos cir-
culos reacionários e burgueses.
O medo à resistência oferecida
pela classe operária à sua ne-
fasta política, transforma-os em
¦verdugos dos melhores milltaií-
tes operários.

Porém a história nos ensina
que quando a classe operária se
une, luta e coloca os patrões e
os governos, exploradores das
massas populares, na defensiva,
está adiantando a hora de novas
c grandes conquistas políticase sociais para\i proletariado.

Alain Le Leap foi encarcera,
do porque expôs calorosamente
n. opinião dos povos que devem
defender o bem supremo da hu-
manldade: A PAZ entro todos
cs povos de todas as nações, ra-
ças e religies.

i A equipe do Governa francês,
dependente da política e!r):ora-
Sa em Washington, contiii'^3

operários nos daises que sofrem
sua press5o, No entanto, a ação
conjunta dos trabalhadores e
democratas franceses, apoiados
pela solidariedade proletária in-
terriacioiial, arrancará Alain La
Leap do cárcere.

fi por ura delito de opinião quenosso companheiro está encar-
eerado. Porque pedia o.ue se
terminasse eom a guerra da
Coréia e do Viet-Nam e denuri-
ciava a reconstituíçáo da Werh.
macht sob o comando dos an-
tigos oficias nazista que ensan-
guentaram a Europa, já postos

em liberdade pelas autoriades
anglo-americanas e o Governo
de Bonn.

Acusava-se o nosso compa-
nheiro de atentado à segurança
exterior do Estado. Os aconte-
cimentos demonstram ondo se
forjam os atuais ataques contra
a segurança do Estado. Sem
disfarçar a política governa-
mental que se decide c define
em Washington, os homens do
Governo se atrevem a uma ini.
qua acusação contra Alain Le
Leap. Eis aqui um dos sinais
da decadência moral de certos
meios da burguesia francesa!

Alain Le Leap, militante sin-
dical sem partido e há mais de
20 anos fiel às velhas lutas pela
paz, é um ardente lutador pelaunidade sindical na França e no
mundo. Por Isso os inimigos da
classe operária o odeiam.

No momento crucial da his-
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tórla dos povos, renovemos o
Apelo do Bureau Executivo da
F. S. M.:

<íO Bureau Executivo da F.
8. M. expressa sua solidarieda-
dc fraterna aos trabalhadores
cm seus justos combates.

Toda a experiência do movi-
mento operário internacional
nos ensina que 6 essencialmente
pela unidade do ação que os tra-
balhadores jiorfem defender vi-
toriosamente seus direitos c
conseguir seus objetivos,

<A~Federação Sindical chama
os trabalhadores c as organi-
zoções sindicais de todas as ten.
dênolás e dc todos os países
para ampliar sua ação no sen-
tido dc deter a ofensiva da rea-
ção, contra todas as manifesta-
ções tle fascismo, c para partici-rar na concentração dc todas as
forças democráticas contra a
política dc da guerra, c de rc-
pressão*,

tando autorização pura registrar
a marca do produto, mandava à
Escola dc Agronomia Luiz de
Queiroz, do Piracicaba, amostras
para experiência. Naquela Esco-
lá, nos campos de experimenta-
ção, foram realizados numero-
sos ensaios o todos confirmaram
os resultados iniciais. Apesar
disso tudo, o Ministério, sem
dizer porque, continua negando,
se a conceder a autorização, sem
o que a firma não porie lançar
o seu produto no mercado.
A ORQUIMA AGE
NO MINISTÉRIO

Conversando com o responsa-
vel pela firmn interessado no
registro do produto «.radioativa*
para agricultura, soubemos dc
que realmente acontece. O Ms-
nistério não dá a autorizaçãc
porque a Orquima não quer. Sen-
do este truste o explorador d(
nossas riquezas minerais, inte*
ressníido tão somente nu expor-
tação pa ra fins bélicos, não quer
que parte alguma das jazidas
seja empregada aqui, nem mea.
mo para a fabricação de «adi.-
lios». Sobre á ação da Orquima
não há a menor dúvida: agentes
seus procuraram a firma que
deseja registrar o produto pai»
fazer um «négócio->. A Orqiiimtt
pagava todas as despesas já fe:.
tas sob uma condição: a firma
não poderia mais tratar do as-
sunto. Querendo saber 0 que a
Orquima desejava com isso, se
ela mesmo queria fazer o pro-

, duto para revendei- aos nossos
| agricultores, ficou o responsável

pela firma surpreso com n res-
posta: Não! a Orquima não que.
ria nada com o produto, apenas
não queria que se cogitasse nu
Brasil rie usar minérios radio-
ativos para fins agrícolas! E só
por isso estava disposta a pn-
gar todas as despesos já feitas
pela firma interessada.

Esse episódio mostra bom co-
mo agem os imperialistas ami-.-
ricanos, e, mais do que isso, co-
mo o Ministério trabalha para
satisfazer 'os seus interesses,
mostrando-sc mais uni departa-
monto da Orquima que própria
mente um órgão brasileiro.

ÜETUUO E A «SADIA»

O leitor n. Camargo nos
escreveu:

«Sr. Redator: Hoje de ma-
nhfl, no comprar nossa IM*
PRENSA POPULAR», e pas-sando as vistas nos jornaiscia «sadia», encheu-me de
revolta a seguinte manche-
te: «Getulio barrou" os co-
munistas». Nem vi qual foi
c jornal. Também .louco me
Importa: todos eles são
iguais. Estão a serviço do
Imperialismo e da reação.
No trabalho, também en-
contrei alguns operários re-
voltados com a publicação.
Vim, então, a saber queera o pasquim «Radical».
Como se sabe, é um jornalligado ao governo.. Lem-
brei.-me, então, que Getulio
já fez declarações dlferen-
les sobre o comunismo. DI*
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nia éle: «ao
liuropa, no Brasil nâo existe
comunismo nas massas.
Apenas alguns intelectuais
tôm idéias marxistas». Ago-
ra, o próprio porta-voz do
governo afirma o contrário.
E' a cólera anti-comunlsta
l o medo que têm, por sa-
berem que os problemas
defendidos pelos comunis-
ias são os mesmos defendi-
dos pelos patriotas e pelaesmagadora maioria do nos-
so povo.

Quando eu disse aos ope-
lários qup Iria escrever à
IMPRENSA POPULAR fa-

m
contrário da zendo um protesi > contra o«Radlcali-, todos ficaram de

acordo pára q.ie s» dr-siras-
c-are essa chantagem rlr.'crf
Isto é para que m«* rii
«sadia* vejam que o* i:»iy..
ihadores não ekíiy mai-
roíh terra nos ollm*. Já e.v
tamos bastante éscIsíW.oVs
para compreendermos pm».
provocações.

Dizemos mais, si. redu
tor: Getulio Vargas não
quiz receber á multid:.,,
por que sempre fugiu do
povo. O «pai dos pobres
não quiz receber o povo para não ajustar contas daí
promessas que fez».

RIO COMPRIDO
Um Bairro Cheio de Problemas
Ruas abandonadas, falta dágua, iransporie difícil — Duas escolas quenão aiendem às necessidades reais da população infantil — Um bair-
ro perto do centro que reúne os mesmos flagelos dos subúrbios mais

 distantes

56 Mineiros
Soterrados
Nas
Filipinas
MANILHA, 17 (AFP) — Ele-

va-se a 5G e não a 49, con*
trariamente ao que fora anun-
ciado, o númeio dos mineiros
que :iereccram onte.n e:n con-
seqüência de desmoronamen-
lo num poço da mina de Ca*
niaríncs, no sif.este ne Luzon.

Serão necessários vários cha.,
de trabalho para que se possa
trazer os corpos á superfície,
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aCha,qU.e a CUlpa é d0 ,l0SS0 so,° e nã0 dos ca»<* ™l revestidos daempresa americana - Enquanto isso, agrava-se, dia a dia, o problema da água no D. Federal

Os «técnicos nomeados pelo , Em diversos dÜcúrsossr. João Carlos Vital e manti*
dos pelo sr. Ducidio do Espi-
rito Santo Cardoso, acabam ile
descobrir que a Tetracap, cm.
presa testa de ferro do Lock
Joint, não tem qualquer res-
pónsabilidàde sobre as riltu-
ras sucessivas na segunda
adutora que abastece o Distri-
lo Federal. Polo contrário:
acham que a culpa é do solo
cárioci, O "ue houve fui con-
seqüência das correntes elé-
nicas do solo. Acontece, en-
tretanío, que a própria comis-
são salienta que o fenômeno
aconteceu, pela primeira vez,
tíoois da construção da adu-
tora pela Tetracap...
NEGOCIATA

Na realidade, a ComU,0
nomeada pelo ;r. Joio Carlos
Vital e mantida pelo novo
prefeito, não demonstrou ou-
tra coisa senão o fato de estar
estreitamente ligada à cm-
presa americana, agindo em
defesa de seus interesses e
não dos interesses do povo
caüoca.

Câmara Municipal, o vereador tes.
na igualmente, em diversas par*

Aristides Saldanha denunciou
a cumplicidade ex^lDüte en-
tre a Prefeitura e a Tetracap.
na const: .;i,'ao cia segunda
aclutoia. Mostrou aquéíe ve-
reador que os tubos usados
pela empresa testa clc ferro
da Lock Joint têm sua arma-
cão de ferro em espiral prote-
Sida apenas .por uma ténu.i
camada dc revestimento. Tra-
tandó-se de tubulação parafornecimento dag-.':'. a uma
população como a do Rio tle
Janeiro, os tubos da Tatracap
são verdadeiros tubos dc ma-
teria plástica. O fato é quea camada de revestimento se
decompoz inteiramente, dei-
vando a armação de ferro a
descoberto, exposta à ação
corroclva da umidr.-:,c.
RIDÍCULO

A desculpa da corrente elé*
trica chega a ser ridícula.
Nunca se teve noticia eni
qualquer parte do mundo.
que uma tubulação tenha sido
destruída por corrente elétrica,
pois sabe*:e çmp toda tubvla*
ção sub-solo n feita sob ga.

i\\\\\\W\»l\Hl\Ullll\u«Mavmillc,mia clos a"entRS corrosivos™!9W™Wll'íio sub-solo, inclusive corre;:*
| tes elétricas. Acontece, entre-
tanto, que o revestimento da

|l 
tubulação, feito pc-la Tetraca:i,'n"o resistiu slqtier à ação or-
dinária do tempo, logo so de-
compondo. 1 so é tão verda-
deiro, qur.nto se sabo que, na
:.-.:::v::i época, em Caracas, a

Contra a desculpa da «cor-
icnte elétrica» ainda há o fá-to de que as ruturas vêm sen-
üü íiuc-síivas. Isto implica cmdizer que depois que a Tetra-cap construiu a adutora, cn-
nieçaram a aparecer perlòdi-camente as tais correntes. E,
o mais curioso.'é que só atin-"i-em os canos da Tc-iraeao!
OU 0 DINHEIRO OU NOVA
ADUTORA

Com o lesultndo das análi*ses feitas pela comissão, aTetracap ficou isenta dc qual*

quer íespon.-abilidade, isto é,
não será obrigada a recons-
truir, cie graça, e com a tubtila-
ção bem revestida, uma nova
adutora, ou ?. devolver o di*nheiro que lhe foi pago palaconstrução cios 75 quilômetrosrv.c agora cj.Io cj roMhtári*
do.

Mas o povo carioca é quenão poderá admitir isso] Não
é possível pagar rios de dl*
nheiro por um.n adlitòra para.no fim, ficar sem um pin^oüuguà, como ora ocorre namaioria dos bairros do Distri-Io Federal.
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Não é bem um perdido lu-
gar na cidade o bairro de Rio
Comprido. Fica numa das zo-
nas mais centrais, a poucosminutos da avenida Rio Bran-
ce. Entretanto, tem problemasiguais aos tle qualquer afãs-
lado subúrbio. E isso mostra
a que esiado chegou a cidade,
que alcançou a uniformização
de sau.s dificuldades c dos-
mantelos, .pouco Se distinguin-
üo entre o centro e o arrabal-
dc no quo diz respeito aos seus
problemas principais.

Assim, na aparente Iranqui-
iidade do llio Comprido se es-
condem muitos pequenos so-
trirheritos que vão desde a
falta dágua até a carestia da
vida, os preços exorbitantes
dos alugueis, as suas favelas
miseráveis e abandonadas.
Isso para não falar no estado
das ruas que vivem em regra
esburacadas; o calçamento ar-
rebentado aqui e ali, com ire*
quentes perigos e ameaças ao
trânsito de veículos e p»des-Ires. Sobre a falta dágua sou-
bemos ser um cios martírios
c-ónicos dc bairro. Raramente
corre aguà farta em Rio Com*
pi ido. Na maioria das vezes
ela chega escassa e durant';
dias falta completamente cri*

i ando para os moradores situa*
ção do maior embaraço.

i Ultimamente o flagelo da
: seca tem batido de ri*

jo sobre o bairro. E nos
dias quentes do verão -i
fí-cil se imaginar o que so-
Irem aquelas famílias do Rio
Comprido com a ausência do
precioso liquido. Não é de
agora eíse descalabro e como
dissemos, vem de muito tem-
po.

Outro aborrecimento diário
é o serviço de coleta de lixo.
üs caminhões da Limpeza Pu-
blica dificilmente se abalam
ató Rio Comprido. P.-.-lo menos
em algumas ruas eles levam
leinpos e tempos sem apare-
cor. Resultado: o lixo vai se
acumulando nos vasilhames,
ros de.-í-itús e quanto não ó
mais possível guardar lixo em
casa, as famílias se valem do
recurso extremo que ó o lan-
gamento dos detrito na pió-
pria via publica, quando nas
proximidades não há um ter-
reno baldio a ser utüizado
como sapucaia.

O do-caso da Limpeza Pu-
blica atinge também outros
setores da vida do bairro. Há
ali um canal, ponto de escoa-
mento do águas das residên-
cias e de alguns esgostos. Es*
te canal, faz muitos anos, não
;ofro uma desobstrução. Sua
limpeza tão necessária é des*
curada pela Prefeitura e em
alguns trechos ele chega a
reunir monturos apodrecidos
que e:;alam mau cheiro e
constituem focos de prolifera*
ção de insetos. ,

UMA LINHA DE ÔNIBUS
Também a reportagem ou-

viu de moradores do Rio Com-
prido queixas quanto á falta
tb transporto. O bairro é ser-
vido por linhas de bonde e
auto-Iotação; E poderá alguém
achar que está bem servido. |Os moradores, entretanto, ar- |! t

sem,pre super-lotados e os «Lo-
tações:> são escassos e poucos.
O problema teria uma solução
iatlsfátória com uma linha de
Ônibus. Esta linha deveria
fazer ponto final no largo e
ter como intinerário as ruas
Paulo Frontin e Santa Alexan-
drina. o ônibus seria um
transporte mais rápido e a
preço mais acessível. Nem to-
cios que residem em Rio-Com-
prido podem pagar «Lotação.»
DUAS ESCOLAS

Rio Comprido tem duas es-
colas municipais. Pereira Pas-
sos e Estácio dc Sá. A primei-
ra fica situada na Praça Con-
dessa Paulo de Frontin e fun-
ciona em dois turno diário.
O primeiro turno reúne 329
alunos c o segundo 265, que
somados ultrapassam a capa-
cidade normal do estabeleci-
mento. A,penas 15 professores
se encarregam do ensino e
para isso se desdobram em
exaustivo trabalho. Nada
menos dc 20 professores se-
riam necessários para o traba-
lho desempenhado pelas
atuais professoras daquela es-
cola.

Alas a escola Pereira Passo
é algo de muito calamitoso.
Instalada num velho pardlei-
ro, dá mais a Impressão de
uma cadeia que a de um esta-
Lelecimento de ensino. Não
conta com um pateo para o
recreio das crianças e por isso
a merenda é feita ern reveza*
mento de turmas. As instala-
ções sanitárias são péssimas e
carecem de urgentes reparo.
Os bebedouros comumente vi-
vem secos. E mais ainda: a
iluminação é deficiente. Con-
caii-se, portanto, ser a Esco-
Ia Pereira Passos tudo que se
possa imaginar: um deposito,
uma prisão, um armazém,
lima gaiola. Não se poderá
nunca Imagina-la uma escola
com se deve imaginar seja
uma escola para criança.

A Escola Estácio de Sá pou-
co difere da primeira. Embo-
ra mais asseada e aparente-
mente mais acomodativa, é
entretanto a mesma velharia,
Hasta dizer que o prédio onde
funciona ó de construção de
1S90. Também tem o proble*
ma da deficiência de numero
de professoras e funciona
igualmente em dois turnos.
Sem citar outras incovenien-
cias, basta que se diga ficar
situada a Escola Estácio de Sà
entre uma serraria e uma ga-
ragem. sob terrível barulho
durante o dia inteiro, nas hu-
ras de aula.

Soubemos ainda, que em
média 10 crianças procuram
diariamente as escolas de Rio
Comprido a íim de solicita-
tem matrículas. E são nega-
cias a estas crianças a neces-
sária assistência escolar, por
absoluta falta de vagas nos
dois estabelecimentos ali exis.
lent::. Rio Comprido, tem, as-
sim, sua po.pulaçãp iníaiít'1,
necessitada cie maior numero
de escolas e porque a Prefei-
tura não cogita de oferecer à
infância carioca os meios ne-
cessários para a educação,

Eleita nova diretoria
no D. A. de Veterinária

A nova diretoria do D, A.,
na Escola Nacional de Vete*
rinária, recentemente eleita,
está assim contltuida:

Presidente — Daniel da Sil-
va Fernandes; vice-presiden*
te — Severo Barros; 1.» secre-
tário — Nelson Chachamovi-
tz; 2.' secretário — José Tenó*
no de Freitas; 1.° tesoureiro

Adalberto Correia Lima;
2.» tesoureiro — Edson Perci-
ia; Diretoi social — João Car*
los Ribeiro Gonçalves; biblio*
tecário — Nelson Luis da Sil-
va; orador —¦ Walker André
Chagas.

Posse da diretoria
Eleita para o CACS

0 Centio Acadêmico está
convidando todos os alunos
da Faculdade Nacional de
Odontologia .para assistirem à
tomada de posse da nova dl-
retoria do CACS, no próximo
dia 19, às 10 horas, no salão
nobre da Faculdade.

Reunião do Diretório
FACULDADE DE CIÊNCIAS

POLÍTICAS E ECONÔMICAS
O presidente do Diretório

Acadêmico está pedindo o
comparecimento de todos os
membros da diretoria para a
reunião, hoje, às 20 horas, dc
encerramento das reuniões
ordinárias do D. A. neste ano.

gumentam em contrário, di-1 centenas de crianças ali se
«mdò que os bondes trafegam jciiam ao analfabetismo.

OSLO — O «jStúdéfttjàns-
k,'piiadeiiJ da Oslo, que agru-
pa a todos os estudantes da
Universidade de Oslo, da Es-
cola Superior de Odontolo*
gia, da Escola Superior de Vc-
terinina e da Faculdade de
Teologia, resolveu apresentar
um pedido às autoridades
solicitando que os créditos
para bolsas de estudo sejam
aumentados em 10 vezes (dd
120.000 a 1.200.000 coroas),
e que se assine um crédito do
2ã0,00 coroas às cantinas es-
ludantis e outro de 300.000
às residências.

Terrenos de Praia
A |i«rtlr ile 100 crurfiroí poitnc», sem c-ntrs.I» « aam Jurni,

üi-sde r, mil cruíclro», UiW pU-nos, õttmu iM',ipri*<u U« cai-usl,
na m.iU linda prnia ,)„ Mterj|

a 40 mlniv.ii dai IUrr*«. —
Tiatar <l'.wiani««!» ooiu o gr.

<J. Siqueira, At. .Mal. Fln,:..,.,
13 - U andar — i-uno: :;<-SW0.

SS e o Intercâmbio Cieüíífktoa

adutora contrulda pela mes- postas atividades Büiv^rsivasma empresa foi rompida, ' Ao mesmo tempo íegtinüò

À exesção dos oficiais, foram expulsos da Po-
KO. Miliiar iodos os .acuiado: no pf::ssso em

irânsiio ra Auülloria daquela corporação
O comando dji Policia Mil!-

tar do Rio acaba, em ignóbil
decisão, de expulsar dos qua-
dros daquela corporação t':ilos
os sargentos e pr-jois que res-
pondem a processo por su-

MECÂNICO DE B1AQUIM DE COSTURA

Conserta, compra e vèiUo
máquinas de costura usa-
das. Reforma em g«ral•é — Teis: 42-0954 ou 49-831U.

estamos informados, o coronel
Valter Guimarães, com o r.u-
xílio de seu sobrinho, tenente
Oton Carneiro Guimarães,
agrediu o sargento Antônio
Sousa V¦.'.:'.:j quando esto
.-":.'._,u de receber o seu soI-
do.

O referido oficial, conforme'
afirmou, acha .«jüa 'militar
acupado de extremismo-) não
pode rêcebíi- dinheiro.

Acontece, porém, que, em
face da resistência oferecida
por Antônio Pinheiro, o coro
nel pçrrf'.", a oportunidade de
lc"flr*ihe os vencimentos...

A situação cios cir:..islãs
ntrte-americanos, como vimos
em nossa edição anterior, é
do completo isolamento, devi-
do à ausência dc um inter-
cambio que o Departamento
de Estado teme acima de tu
do. Vejamos agora o coatras-
te que representa a situação
des cientistas soviéticos. O
numero Ci outúb» da revista
::viética «News» publica u;v.
artigo intitulado íCõògsráçãò
cientifica iniernacionah, que
di?:

«A tuoperayão internacional
::a pesquiza 6 essencial ao
porgresso da humanidade —
esta opinião sempre foi básica
na ciência soviética. O desejo
ele trabalhar conjuntamente
cjrn r.--. eipntistns do mundo
cm benificio uo progre&au i
tradicional na Academia de
Ciências da URSS. A Acade-
mi" restabeleceu todos o? seus
eonlactos dc ante-giierra e fer.
noto? contactos, baieüdo*sè
cònfls-eiitement.j pela fráte?-
nidade ds todos os trabalha* i

dores científicos que acredi-
tam que a ciência deve con*
tribuir para a paz, a prospe-r...._..o o a C30jc:'i;7io cr.'.r:
as nações.»

Seguindo esta orientação,
os cientistas soviéticos toma-
ram parte ativa em diversos
Congressos Internacionais, co-
mo o de bioquímica, reunido
este ano em Paris, o Congresso
úu Geologia ern Algcr, 'o dn
Astrc::tri»ia ein Roma. Um
exemplo de genuína cooper*-
ção cientifica foi a visita de
Eugênio Pavlovski. e;r.'.:::,-.te I
parasitolegista soviético, á
índia, onds pronunciou conte-
rencias sobre a leielimaniose,
doença qu« aieta grandes re-
gjões da índia.

Por outro lado. o: ciüiilístas
soviéticos r-.uem delegRçôe*
d? muitos paises. Para citar
uns poucos exemplos recentes:
a uelegaçâo médica francesa,
presidida pelo dr. Banjamin

.ÍOOLHERIA
è^SéHOAL

* JÓIAS E
BELÔGIOS
Otmenortt
P--«'..úariii«

JARDIM DB INFÂNCIA E PRIMÁRIO
DL SOUZA. HORAKlü: - DAS 13 ÀS 16H30.M. - \l\.

TKlCULAS ABERTAS. •

Educandário Rui Barbosa
\U).\ (;m;j cuun.NHu, as - lakúü do MACHADO.

Weill-Hallé estudou «s real!-zações da medicina teviética;
o professor Kátitlben l.onsdale.
cr:utal6grr.f2| que foi i URSScom uma delegação de Qua-ker.<. estudou os laboratçiloá
soviéticos; prcís. SevWiw
e Arnaudi, da Itália. ol;ser\R-ram o trabalho d... Institü'o diFísica e Química; o dr. Ukll,diretor do Instituto dt .Médicode Calcutá, e outro: famosos
clc.tistas indir.iios. dlsoutlrc.-i
seus trabalhos com oa p**qul-i"C.wiS3 soviéticos.

Tais fatos refutam a f.-.-un-
çâo de que os çjttuisias (ov.é*
ticop nâo qu«rem saber dd
contatos intern»clonai*. Con-vem lembrar que, ao toiítra-
rio, convites soviéticos para r.
realização de congreísu-.s ia*
temacionais cieiulfíoes na
URSS fo i re.ipi*i !os | or -,*•
rias entidades cujas direções
são inflenciadas pela política¦<.;r.e ¦'", ¦ — pi)r exemplo, o

. convite para .a realização da
i VIU Confoiència i..:orn>i<-: na)
ido Astronomia, pm Léniiigi»-
j do, no ano pa&ádò;

i U informe de Malenkov ¦<>' M'\^Coiigresío cio T.r. iU
j URSS confirma unia ve: m^is

i que os ir.:erÉsses do Estadofovlétlccví íâo <m*?parâveU da
c.ius.t da paa no rnúndo», co-
mo dítte $ta!in em *eu d:s--t -
W. Miim l-í;;.-:ie, dedicado
priRcipalmente an.-. • iiDleirnin
da cor.stmçSo pacífica e ao
svântaprenío d- nível iw ^i

ia rio povo sov'ü»Uco. niarcaa Orienta- ,u i/r^ fa;r*.;.#n,
no que se rífírfr a unl Rir.piointercâmbio cientifico ' r. ,-•
dial.
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Eecusa se o Bey de Tunis a Assinar Monas Ii_.p_.as Pela Franca
f NOtA INTERNAaONAL *

Fracasso dos Belicistas
Na Europa

Representantes de paises filiados à Organização do
trotado do Atlântico Norte demonstraram a disposição de
reduzir mais uma voz os planos mínimos de construção de
bases aéreas e militares na Europa. Este fato é conside-
rado por obsei .adores «ocidentais» como rude golpe nos
preparativos de «defesa do mundo ocidental».

O.. comandante do exército europeu às ordens de Wa¦
r-hington. ó general micróbiano Ridgrway, queixa-se de que
os meios à sua disposição são muito inferiores no que de-
veriam ser. Diz que em face das novas ameaças de redu-
rão de recursos econômicos não poderá «cumprir seu tra-
balho».

Havia anteriormente, segundo os despachos telegráfi-
cos, um programa do construção de 35 aeródromos e bases
adicionais na Europa, a um custo de mais de 440 milhões
de dólares, já reduzido para 410 ou 425 milhões. Agora
os delegados de diversos governos querem reduzir essa
verba a 235 milhões. A contradição entre os desejos de
Ridgway e as disposições dos delegados que querem cortar
despesas resume-se, segundo as informações de fonte im-
perialista, no seguinte: Ridgway acha que o mínimo neces-
sário são 440 milhões o os ministros dos países filiados à
NATO achai* que o máximo que podem dar 6 235 milhões.
Até agora os Estados Unidos vinham pagando 42% da des-
pesa. com essas construções chamadas de infraestrutura.
Em seu esforço para tirar um pouco da carga dos próprios
ombros e jogar parte dela nas costas dos paises marshalli-
zados. os americanos esbarram com resistência.

Este fato constitui mais uma demonstração do fracas-so da política nrmamentista imposta pelos Estados Unidosaos países capitalistas da Europa. Avaliando mal certas
circunstâncias de natureza política, ligadas à resistência
dos povos em sua luta pela salvaguarda da paz, os «bosses»
americanos costumam impor aos seus lacaios do .mundo
livre» encargos superiores às forças deles. A luta dos po-vos da Europa ocidental pela paz, que é cada vez mais for-
te, leva og representantes oficiais dos países filiados à Or-
ganização do Tratado do Atlântico Norte, desse modo, a
torpedear os planos dos bolicistas americanos, entregues à
execução do criminoso de guerra Ridgway, responsável pe-lo desencadeamento da guerra microbiana na Coréia e na
China.

\ TUNIS, 17 (A. F. P.) —¦ O Bey acaba de comunicar á Residência Geral,
por intermédio do primeiro ministro Daccouche, que se recusa definitivamente a
sancionar os textos de refor mas que lhe foram apresentados na segunda-feira pelo
Residente Geral F'rances.
Casa-se com\ comenta o "daily worker" de londres. ~~: | 

" " 
T

A Vítima
BUENOS AIRES, 17 (A.L..— Em fins do ano passado, a

srta. N-lida Qulroga atrope-
lou, com seu automóvel, o jo.
vem José Maza, fraturando-
lhe duas costelas.

A vítima nâo teve dúvidas
e processou, par lesões corpo-
rais, perdas e danos, a dcsas-
trada motorista

O caso, todavia, teve um
Inesperado desfecho, pois, porforça de repetidas acareações,
autor e ré se enamojararti t-,
não somente aquele desistiu
da ação, como até já marcou
data "para 

o próximo casa-
mento, que se realizará : cm
Meados de janeiro.

Vergonha Nacional Para a Inglaterra
0 Sangrento Terror Colonial emiteia

LONDRES, 17 (I.P.) — O.africanos que estão sendo cer-
«Daily Worker» publicou uni cados. em Quênia. Você gos-
editorial sobre os aconteci- taria do ser um cidadão bri-
mentos do Quênia, Intitulado:! tânico obrigado a curvar-se
«Você gostaria disto na In-
glaterra?»

Diz o jornal londrino: » I
«Ponha-se no lugar desses

explorando os britânicos, jus-1 Quênia, tomem para si as me- r gloria com os progressos rea-
tiftcaria a sua opressão cia- lhnres terras? lizados pelo governo imperia-
mando pela necessidade de Que tipo de lei e ordem è. lista, e simplesmente declara
manter a lei e a ordem. | esta que recusa o aumento nos I que nada induzirá o imperia-

Chega a Moscou o Hovo
Ministro des

MOSCOU, 17 (AFP) — Che-'.ou hoje a esta capital, via
I-eningrado, o Senhor Jncob
Beam.

Diplomata de carreira, Ja-
eob Beam assumirá a d .o-
çâo da embaixada dos E ta-
dos Unidos cm Moscou com a
3—egorin de ministro, na au-
scncla do embaixador Geor-
fe Kennàn, cuja chamada:ôra pedida .pelo governo so-
viétieo ao governo norte.

americano. Anteriormen-
te Beam era adido & embai-
xada dos Estados Imidos em
Belgrado, tendo assumido a
direção rle vários postos dlplo-
máticos na Europa e no Ex-
tiemo Oriente.

Jaeob Beam tol acolhido, à
chegada, por numerosos mem
bros do corpo diplomtlco e da
embaixada dos Estados Uni-
dos em Moscou,

DESASTROSOS EF
DO "PONTO IV" NO C
Funcionários norte-americanos com regalias como só lhes era concedida na China de outros
tempos — 200 mil dólares de "ajuda" em troca de 500 milhões com o saque do cobre — No Peru
os ianques do Ponto IV estabeleceram "explorações modelo" onde os operários são escravizados

EITOS

SANTIAGO DO CHILE, 17
(A.L.) — O senador salva-
dor Úcampo, subsecretário da
Coníiu... ,úo ue Trabalhado-
res do Chile, denunciou, ante
o Senado, «os EE. U., que,
além tle não cumprirem os
compremIsòs do programa do
Pr.no IV ap.o. ...am sua rea-
lização para desenvolver vas-
ta infiltração em todo o pais».

.'¦' Afirmou Ocampo que, ori-
glhãrlamente, os
comprometeram a

capitais três vezes superiores ]o teve que contribuir tom
aos que seriam aplicados pou
Chile, para a realização de
obras de interesse comum, po.
rém que, na atualidade, a
proporção inverteu-se. Desta
cou que o anterior governo
Gonzalez Videla assinalou â
opinião pública, como «exem-
pio de munlficência norte-
americana:!-, fi realização de
obras sanitárias em Melipilla,

E.UU. sei porém que, de seu custo total
fornecer ' de 30 milhões de pesos, o Chi

Repercute na Argentina
I Luta dos Brasileiros
Contra o Acôrdo Militar

BUENOS AIRES, 7 (A.L.)
— Referindo-se à política en-
tre o Brasil e os Estados Uni-
dos, o matutino «Democrá
cia» publica um artigo assi-
nado pelo jornalista que usa
o -pseudônimo de «Belgo».
O articulista escreve: «Conse-
guirá o sr. Moreira Salles le-
var a porto de salvamento as
negociações com que pretende
obter tia munificência ianque
um empréstimo em dólares?
O ministro das Finanças do
Brasil, em recentes declara-
ções parecia muito otimista.
Há entretanto um detalhe que
talvez possa dificultar as ne-
gociações: o Cojjgresso encer-
rou suas sessões sem ratificar
o pacto de auxílio mútuo as-
si nado em março último pelo
chanceler Neves da Fontoura
e pelo embaixador Herschel
-lohnson. A clisçusshq cio con-
vénio nas Cânraras e em suas
comissões, além de demons-
trar o incrível volume de ci-
nlsmo possuído pelo sr. Assis
Chateaubriand, motivou ver-
dadelras tempestades. É la-
mentável que não tenhamos
ã mão os textos desses deba-
t:s Impetuosos, mas recorda
mos que o senador Kerginal
do Cavalcanti declarou db-
eutlndo o assunto, que os Es-

com um convênio que provocatantas dúvidas». E a reaçãir1
popular? Pode ser aferlda no.
Ia seguinte declaração da to>
missão Nacional contra o acôr-
do militar, presidida pelo ge-
neral Edgard Buxbaum: «Ém
nome da dignidade nacional,
em nome do sagrado amor à
Pátria, em defesa dos mais
profundos sentimentos e as-
plrações de progresso de nos-
so povo, repudiamos o acôrdo
do assistência militar recipro-
ca entre o Brasil e os Esta-
dos Unidos».

O povo esperava eom Inqui.
etação e talvez eom angústia
o desenlace da bellcsa sissão
parlamentar, porque não está
convencido de que o chance-
ler Neves da Fontoura tenha
razão quando considera que o
pacto «é uma fórmula feliz
que bem retrata o espírito que
upe o Brasil e os Estados Uni-
clòs, com a salvaguarda per-
feita da soberania brasileira».

28V.50..XW pesos
Só NA CHINA
DE OUTROS TEMPOS

Acrescentou que situação
idêntica só se registra no pro-
grama dc cooperação agrícola
e denuncku os funcionários
designados pelos EE.UU. e
que dão contas exclusivamne-
te ao governo de Washington,
gozam no Chile éxtra-tèrrito-
rialidade, ssmelhar,_ã ã im-
posta à -. . por potências
..o,...u,,,.stàs, em outros tem-
pos», pois, p:r um convênio
jportunam_uite subscrito, fo-
ram declarados isentos de im-
posto de renda, cumprimenu
das leis sociais, e ainda, go-
zam de franquia postal-tele-
grfica e telefônica, além de
passes ferroviários e outras
vantagens.

O MESMO
ÍIO PERU

Adiantou o senador Ocam-
po que o Peru teve expcrlên-
cia idêntica, uma vez que .i
programa do Ponto IV man-
tém ali «exploraçõcs-motle-
los.., onde, «fora do controle
da legislação nacional, os
cperârios são manlidos em
regime de escravidão, com
salários de fome e submeti*
dos a condições próprias '_,<!
campos de concentração».-

Por fim, assinalou quo os
créditos destinados ao Ch!li> j
chegam a 200.000 dólares c i
«iicsso ri'mo», a generosidade
nòrte.-aniòrfçana *t_irdaj'ia ¦ ¦
2.500 anos para restituir. sem
nenhum .iuro, cs 500.0no.0r.
dé dólares que o monopólio
rio cobre saqueou ao Ç hile
durante à passada guerra.
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Mais dc 11.000 presos em Kenya, a pretexto dc que pertencem aos «Mau-Man* são conduzidos como gado pelos colonialistas
 britânicos' '—

nos fuzis de uma força mili-
tar estrangeira?

Se pnrte das forças arma-
das que ajudaram a cercá-lo
fósèe constituída de seus pró-
pries parentes e amigos ac
serviço da força estrangeira,
a tirania pareceria ainda
mais odiosa.

O imperialismo tenta fazer-
nos esquecer o quo temos cm
comum com Iodos os povos
oprimidos. Portanto é preciso
que nos lembremos a nó-
mesmos de eomo nos sentiria-
mos se fôssemos subjugados
h ambição cie lucros de inva-
sores estrangeiros.

Kão há dúvida que um po-
der estrangeiro que estivesse

Será que ainda c preciso
perguntar cm que consiste a
manutenção da ordem do im-
perialismo?

O comércio escravo também
teve a sua lei e a sua ordem
contra os quais foi necessárlc
se revoltar.

A Nova Ordem nazista
usou a sua lei c u sua cr-
dem eomo razão para massa-
crar milhões de entes luimii-
nos.»
NOVA ÁREA
DE OPRESSÃO

Prossegue o «Daily Wor-
ker»:

«Que tipo de lei e ordem é
esta que permite que os habi.
tantes brancos, como os rie

salários de fome, mesmo quan-
do os preços sobem rápida-
mente?

D3 quem é a lei e a ordem,
quando:

Não existem sindicatos in-
dependentes;

A imprensa africana está
fechada;

O direito de reunião está
suspenso;

Por uma simples suspeita
ns pessoas são cercadas aas
milhares;

Os grupos políticos mais
moderados são ilegais;

A maioria africana ria po-
pulação não tem um único re-
presehtànte eleito ao Conse-
lho Legislativo;

O sr. Anthony Éden se van-

iOilSfl
_ a ms w » «I..
ps. _> ra* m w%

Iil f II
VIENA, 17 (A. F. P.)

Inaugurou-se ontem em Praga o I trais c votor os novos estatutos
Congresso Nacional do Partido ^ partido.
Comunista, encarregado de ele-1 A 23 de Outubro passado

_&'_!

:r.. os novos organismos cen-

iSilffl

\
Situação de insegurança é contínuo alarma — Expulsos vários líderes oposicionistas —

Declarações de Jovito Villalba, ao chegar ao Panamá
PANAMÁ', 17 (AFP) — O

oposicionista venezuelano Jo
vito Villalba, que recl.ima n
triunfo nas eleições de 30 de
novembro último, chegou ao
Panamá na tarde de oiilen.
eni companhia de outros seis
dirigentes do partido União
Ke.-iibllcana Democrática, to-
dos exilados políticos.

Declarou Villalbr, que fòrii
preso de íurpresa, juntamente
eom os seus companheiros, às
18 horas de segunda-fe/ra,
quando saíam da seJo do di-
retório cia U.R.D.. Foram
convidados para uma entre-
vista no Ministério do Inte-
rior, sendo-lhes oferecidas ga-
rantias, mas foram presos por

lados Unidos mandaram para
o Brasil material bélico inser-
vivei e avariado na segunda
guerra mundial. Os depu-
tmlos Hélio Cabal e Bilac Pin-
to ratificaram essa declaração
c o deputado Alde Sampaio,
por sua vez, ressaltou, alarma-
do, a gravidade das conces-
sões econômicas. E enquanto
otítr:s legisladores aderiam í
esses pontos de vista aos grl
los, o ex-ministro da guerra,
g-neral Estillac Leal declara-
va "enfaticamente que «nln-
guém pode estar de acorda

__/__?_V_^'?•*-'',S',:' _*_-# _r ##.____. ____;_. .da -
-H-fip-f

Depois de «vender> a sua
e..|insa por um milhão de 11-
ras a um rico Industrial da
cidade, um habitante tle Ales-
i-^nuriíi na Il-üci.rmen^a pro-
cessar o — ompradors por lhe
i-:i pa*_ _jp$ng.s urpa parte d*
zcn aíut.lpàp. ¦

O <i_éto tj8í)|» egaulpjto
*• -ido, uma mulher Jovçm
e 'nlta, J4 ?? prestçiirB, $ó
tj )ârece, (Js poa voptade, a
ti ações do mesmo gênero.
iil; tudo leva a crer que a
polícia sô intrometerá nessa
caso, apt.es mesmo que o es-
tranho marido possa iniciar o
j.ío>.o$so contra o seu devedor'
ÍA.F.P.)

VITÓRIA DA FRENTE PATRIÓT
NAS ELEIpES rã mi^m

SOFIA, 17 (AFP) — Aca-
bam de ser comunicados pela
mesa da Assembléia Nacional
Iiülgdra os rèsíiliíúlüs tlcilliii-
tivos das eleições para os dl-
versos órgãos locais e regio-
nais realizada.", domingo últi-
mo na Búlgara.

Os candidatos d. ""lente Pa-
triótica obtiveram, em Média,
21 pj: cento tZoj votos.

íícãJib.
RÁDIO DE
MOSCOU

NOVO HORÁRIO \>V
TUAN-.flllS.SA0

PARA
PORTUGAI

Das 18,30 ás 19
horas, nas ondas

<_¥ 41 a 49 mts.

PAffAO
_<tÃ9TL

Daa 20^0
ás .1 hora*
nus oiujas de

31 a 41 <nts.

m
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Foram eleitos 59.648 con-
selhoiros, entre os quais ...
Ji.306 mulheres: D-.._e_. con-
s;.lheIros 43.221 são membros
do Fartído Comunista o da
Lniüo Popular Camponesa e
16.427 não pertencem a par-
tido algum. Em 27 clicunscri-

.ops rurais e 1 distrito haverá
um segundo turno, por não
tarem os candidatos óuiídò
maioria absoluta. Finalmen-
te não houve elehlõs em 2
circunscriç—s de província, 3
(listHtcs e 36 circunscrições
rurais.

um pelotão de policia qv.e se
encontrava oculto. Acentuou
Villalba que o motivo da sua
detenção e deportação foi a
negativa dos deputados ria U.
R. D. e do partido C. O. P,
E. I. de comparecerem às
sessões- da, rceem-eieita As-
sembléia Constituinte, nega-
tiva que priva o governo do
«quorum» necessário para
que a Assembléia .yossa de-
liberar. Acrescentou* o lider
oposicionista venezuelano que
existe no seu país uma tre-
j.t.cnc.2 sít-.r^f-ò ds iiisè^urÁTi-
ça c continuo alarma. Sali-
entou que o povo iepudia a
inaudita violência perpetra-
da pelo governo militar, ao
qual acusou de haver rouba-
uo atas eleitorais.

Segundo as suas declara-
ções; Villalba e seus- compa-
n.?:-;:::; foram conduzidos pa-ra o avião que os trouxa ao
Fánaníi sem que tivessem a
oportunidade de ver as su.is
i-iinilias antes da partida,

RflASSASiE P0LSOIAL !I ÍNBHA
BOMBAIM, 17 (AFP) ^-

Três pessoas foram mortas e
entras IS ficaram feridas (três
em estado grave) em Nello-
re, a' 240 quilômetros de Ma-
drasta, por ter a polícia ati-
rado ontem co::.::1. mr.nlfes-
tantes, que reclamavam a
ciiação do Estado indepen-
dento tle Andhra.

Noticia-se hoje, por outro
lado, que fíO.000 pa.soas par-
tíeiparam da manifestação
realizada ontem em Avij.t-
yawada.

Está p;4Üramúi.té Jarali-
gj^tja toda a ifâmiiiijtraí^ô
das réjfijftes 4e .liiçua «teto.
gu* n. prpvjncJ» 4. M».ras-
t». Os p#rtl<iftr!«8 4p gftitfç
de Arii}(.r* tbn.4m ceri)6 . á?e
essa difíripça }lngul?tlca.

Finalmente outro líder &t>
fi.ovin.cnto para a criação do

1 Li-Uuiu dc Auúiua, iiajaram

Venka>Ta Paskanthl, come-
6tu optem, em Bombaim, a

que o primei— lider correu
anteontem depois de 58 dias

greve ae íoine. liecoida-se 1 -- j<-jum.
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tendo chegado a este pais sem
dinheiro e somente com a
roupa do corpo. Gs compa-
nheiros de Villalba são os
tle.—tados Humberto Bartoli,
Kaul Dias., Rámon Tenório,
Tifontes Luis Fernandcz, Vie-
tor Fafalli e doutor J. A.
Medina Sanchez.
CONFIRMA O GOVERNO

CARACAS, 17 (AFP) — O
ministro do Interior, Valenilla
Lanz, comunicou oficialmente
a expulsão de vários chefes
do partido de oposição -União
Democrática».

Os dirigentes desterrados,
Jovito Villalba, Luis Herr-an-
dez Sola, Ramon Tenório Si.
fontes, Humberto Bartoli.
Kaul Diaz Lagorbttru e Jetus
Alfondo Medina Sanchez fo-
ram conduzidos para o Pana-
má a bordo de um avião es-
pecial.

Sentença
Salazarista

LISBOA, 17 (AFP) — Após
o ppjcáeàò de sedição o Tri-
bunal Militar pronunciou a
seguinte sentença:

Foram condenados, o co-
ronel Tadeu, a dois anos de
prisão ou segundo esco-
lha do condenado, a três
anos de exiüo <=m território,;
de ulüamar, capitão Henri-
que Galvão, três anos rie
prisão ou deportação por
qe-itro anos e meio.

Foram absolvidos: o gene-
ral Sousa Maia, tenente co-
ronel eRIs, o comerciante
Tendeiro, o antigo chefe ío
Polícia Fernandes e es dois
advc£.".Y.._ lliuio Correia e
Sousa Machado. O Tribunal
sustentou, contra os conde-
nados, a existência de um
«plarto revolucionário».

Klcment Gòttwald havia anun-
cindo a convenção desse Con-
gresso.

Os delegados foram designa,
dos em razão de 1 delegado
para 3.000filiados e 1 delega-
db por 6.000 candidatos a mem-
bros.

O projeto dos novos cstalu-
tos diz i|iie «cada membro do
Partido deve levar ao conheci-
mento rios organismos direto-
rés cio Partido e até ao Comi-
tô Central' as falhas que cons-
tu.tar no.trabalho do Partido,
sem olhar as pessoas visados.
Üm membro do Partido nao
lem o direito de calar um esta-
do não satisfatório das coisas,
rle. ignorar manobars irregula-
res que atentam contra os inte-
rossos do Partido e do Estado.
Quem impedir um membro do
Partido de cumprir com es3e de-
ver, deve ser severamente puni»
do como tendo agido contra a
vontade do Partido».

i»
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i' i——iK- í
I! Mula J^t> |

| Interna L
_-_?__? 1 f

mtmtmmmmw
i

Contendo grandes ensinei*
mentos, transmitidos por um
dos maiores líderes-do povo
chinês. i

Condensação de experiên-1
.cias c!e 30 anos de luto vir j
toriosa pelo fortalecimento do
Partido dirigente da Revolu-*

ção Chinesa. i
•Obra de grande atualidav

de e jnifrêsse. ^

j TAÇA SEU PEDIDO A

Epifpíl)ÁL VlTpttf ÁÜMrf .OA;
;.im'.iíÒ'ciijim_)6,!|3*»i.mii.í*iaI30-> -. RIO

SEMAN.

lismo britânico a desistir d.
Quênia.

Isto significa a criação o!
uma nova área de opressão ft
guerra, com o sacrifício • d<_
vidas dos soldados britânicos,
outro peso imposto ao pove
britânico.

A opressão e a vergonha sãc
reproduzidas peles britânicos.
Os que disto se beneficiam
são um grupo de habitantes
brancos e um grande número
de firmas comerciais. V

No final os povos da Airica
vencerão e obterão a indepen-
dencia eomo está acontecendo
com os povos da Ásia. '

O povo britânico não .deve
desperdiçar mais sangue^par.
ticipando desta vil, injusta c.
já perdida causa.

Amizade com os povos' de
Quênia é a única política que
interessa ao povo britânico.

O cerco de entes humanos
como se fossem gado, deve
terminar. . j

As tropas britânicas devem
ser retiradas e aos povos de
Quênia devo ser dado o di-
reito de criarem uma nova
constituição democrática.

Esta é a única matreira de
libertar a Grã-Bretanha'.' da
vergonha e das perdas que a
sua politica atual está pro-
cluzinrio», concluiu o «Daily
Worker».

ERARIA "
ÜSIO UO PROLETARIADO

FOI REALIZADA ontem em
Lieveiana uma operação a>
rúrijicc, num hospital desta
cidade, para separar dois ir-
rraos siameses, três horasaepois ao seu nascimento.
Declara um boletim do hospl.
ial que a operação teve com-
preto êxito e que os dois be-
bês ss alimentam e compor»
tam normalmente. (AFP)

O GOVERNADOR GERAL
DE KENYA, si»; Evelyn Ba-
<._ng, -teij_oi_ r-onares ontem
de manhã, por via aérsa,
com destino a Na:-3bi. O go-vernador geral ch- ara a Lon-
tires no fim da semana passa-da para realizar consultas
com o governo a respeito da
situaça» naquela colônia.
(AFP)

O NA-O DE SALVAMEN-
TO de Stot—way partiu de
Lon&es com um mar agitado
om que os ventos sopravam
com veiociaaae superior a
1S0 quilômetros horários, a
fim de socorrer o navio da
pesea «William Cais», de 276
tcneladas, em dificuldade ao
larga üa costa de Soüther-
land, Escócia. For outro lado
o transporte de tvopas «D3-
vr.nshire», tendo a bordd sol-
ciados que regressam dá Co-
réia e quo deveria chegar es-
ta manhã a UverpooJ; foi
forçado a abrlgar-ce contra e
tempestade na baia de Mocl-
fre., pais de Gales. (AFP)

O C-^-TI-ESSO URUGUAIO
encerrou seu pe.íodo de sos-
soes ordinária!;, porém, é pos-stvei uma convocação, para
ses.-.ões exrtaonünárias, da
Câmara dos Deputados, para
tratar do projeto de tratado
militar entro o Uvuguai e os
estados Unidos. Esse pacto,cprovado polo Senado, se acha
agora em estudo na Comissáa
internacional da (.Smara, que
irá, debater o rv..ótp 1503 pré.
xJsnos dias. (AFP)

,, FOI VENDIDO ONTEM, patondres, po? _.._._>Q libras, aoeo.ecsenaaor ontaiiico nay-
mona way, um automove/
<jue pertencera a <_oe*:ing.
Trata-se de um Super-Merce-
des-Ben?, de 150 cavalos, cora
o peso de tonelada e meia fconstruído à provo de bala.
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HOJE, Eleições no Sindicato dos Alfaiates e Costureiras, em segun-
do escrutínio, ao qual concorrem d duas chapas, uma delas,aN.° 2, en-
cabeçada pelo sr. Leocastro Couto

Lesados Op
«SINFONIA

os -uperanos
Da Firma Fernando & Chaves

PRODUÇÃO DIÁRIA NA FABRICA CALCULADA A BASE DA DE CASA - COMO VIVEM AQUELES,X%£ ALFAIATES E COSTUREIRAS -VOTARÃO NA CHAPA N° 2

PELO 5IUNDO
A Unlüo Internacional dos Sindicatos dos Trabalhadores cm

Construção Civil, Departamento Profissional da FSM, reuniu em
Helsinki o seu Comitê Executivo. Os Inforr.ees discutidos apre-
sentaram a questão da diminuição das construções de obras pú-biicas como fatos de desemprego e rebaxa dos salários.

«lios últimos tempos, ressalta o informe, a construção de
escolas, iiospitais e outros edifícios público.» foi multo reduzidos.
Os materiais do construçiio, como o ferro .cimentos e cerâmicas
sí-o reservados em grandes quantidades para diferentes aplica-
ções bélicas.»

El.i_-Ki_uAuUS EM
I_:_ua'_u_üOS

j Realizara noje o Sindicato
doa fcmpíogacios em i__cnto-
rios das uniprcsas de Wave-
gação uo Rio, uma Assembléia
qae irá tratar ua assiüuniade
ua .acordo com as empresas, e
dt abono de natal.

CONFERE_.TEb:
O Sindicato aos Ccnferentes

e Consortaoores de Carga e
Descarga no porto do Rio con-
voca paia hoje oj asóociauos
pura discutirem em assem-
biua as questões de abono üe
natal, regimento interno sô-
bie Convenção Coletiva de
Trabálno e nowi fon,u-de pu-
gomenio das mensalidades.

J'JRN ALISTAS 
'

' O Sindicato de Jornalistas
Piofissionais do Rio realizará
anianhâ uma a sembléia ge-rai extraordináiia.

Serão .tralatos importa rííès
assuntos, emre os quais: a
questão do discurso do sr. Ber-
mirdes Fiiho no sanado e au-
mento de salário.

SEGURITAR1ÜS
Tomou posse a Diretoria

eieita no Sindicato dos Securi-
tários, que tem como pre i-
dente o Sr. Alfredo Aurélio
Staifa — reeleito.

ELEIÇÕES SINDICAI-:
Hoje e manhã se realizaià

as eleições no Sindicato tios
Trabalhadores em ¦ Calçados.
Há uma chapa única registra-
da é o «quorum» exigido é de
1.883 voios.

Amanhã, 19, no Sindicato

dos Práticos de Farmácias do
Rio será, realizada a eleição
da Diretoria e Conselho. Fiscai.
A mesa' coletora e~ta instala-
da na sede: rua da Constitui-
ção 61.

Os contabllistas do Rio irão
pela 3a. vez às urnas, no sou
sindicato. As duas vezes ante-
nores não atingiram o «quo-
rum».

No Sindicato dos Trabalha-
! dores na Indústria de Extração

de Mármores, Calcários e Pedrei-
ias do Rio de Janeiro, no dia 27
de Janeiro para renova-
ção de registro de chapas,
:.stá aberta por cinco dias. ,

No Sindicato dos Emprega-
dos cm Empresas Teatrais e
Cinematográficas do R.o de Ja-
neiro no dia 22 de dezembro
para renovação de diretoria.
Concorrerá a chapa única en-
cabeçada pelo sr. Pedro Dantas
Ferreira.

No Sindicato dos Foguistas
da Marinha Mercante no dia
20 de dezembro próximo pararenovação de diretoria. A cha-
ça \eneabecada pelo sr. Fran-
cisco Correia é a mais creden.
ciada pelo apoio direto que
ilie dão oa trabalhadores. As

I outras chapas são encabeça-
jrias, respectivamente, pelos srs.
Eustáquio Ftar.cisco Pina e Ro-
meu José,de Paula.

Prosseguem as eleições no
Sindicato tios C.ndutores em
Veículos Rodoviários do Rio.
Há 3 urnas; 2 na sede e uma
itinerante.

Na Gávea, há uma fábrica
de íoupas e tecidos, onde aexploração nào conhece limj-
tes. Pertence à firma Fernan-
tio & Chaves, cujos lucro, são
cada vez maiores. E isto os
patrões conseguem por meio
dt processos os mais escusos,
como é o caso dos «pontos».
Nessa fábrica os opeia.ios ga-nham pelo que fazem, isto é
pelo numero de pomas. A ca-
ua dois pontos coire.^onde
um vestiuo feito. E coino a
produção individual é de 13
vestiuo. diários, o operário
tem ae apresentar um total
dc 30 pontos em oito horas
de serviço. Os patrões, porem,
de algum tempo para ca, tem
contauo essa piociução na ba-
se oa dos operários que traba
liiam em casa, isto e, em lu,
1*; e mais hoias diárias. E
o resultado é sempre o mesmo
i^ara os da fábrica: perdem a
«taxa» de produção, isto é,
certa .poeceritagem sôbre os
salários por caua cola de pon-ios coberta.
VIVEM EM BARRACOS •

Este fato íoi narrado à re-
portagem por algumas opera-
rias da aludida íirma, fesi-
dentes no Parque Proletário
ua Gávea. Suas casas, mise-
laveis barraco:, dizem do
que recebem em troca dos
lucros produzidos para os pa-
uoes. seus salários não pas-
sam no minimo, tornados
n.ais miseráveis ainda pelos

mo outro tanto e o que sobra SOLIDÁRIOS COM OS

C I N E M A DE UMA CIDADE»
-x- Y. MAIA

„... h1''w ,Duvivler* *"" rios grandes d0 cinema francês («Car-
.,...,?-, n ?• 

um1exemP1°> e com produções de destaque uo
S? 

nZtetí™vicmo *'6 Desuno», outro exemplo), es-Undeu, .obre a sua querida Paris, uma história que trás am*ir.'a de seu esNo. Este 'ume re-me, sob o ,-éu *• 1'ans,várias vidas dt-<..igadas, entre si. da trama r,.*,!-.-!. _ ,•ligadas, entre si, da trama osntral: — umaprovinciana que che,. a a Paris em busca do t-mor e -noutraa moi te, um estudante reprova'^ para interno de um hospitale que consegue, numa operação difícil salvaraivtjailo ....aiv.ja.lo tor um policial; a veih mia pobre que adora gatos;o •necini ..avesso e á me. ina medrosa o também, para umtoque de morbidés desneosss. da, um escultor tarado

mal dá para a. alimentação
diária.

O Sindicato, meio de conse-
guirem aumento e outros di-
reitos, vive entregue a servi-
cais do Ministério e dos pa*trões. A campanha de aumen-
to de salário ainda se arras-
ta pela Justiça do irabalho.
Três audiências de concilia-
ção foram convocadas e ira-
cansaram pelo mesmo motivo:
faltaram os empregadores. ,

Seus olhos, porem, voltam-
se agora para as eleições de
hoje, ein que se decidirá a
continuação ou saída' dos
atuais diretores. E tudo leva
a crer que haverá saída.

Por nós — disseram —
Nelson Egydio de Pinho e
seus colegas de diretoria já
sairão tarde. Queremos gente
nova, que nos inspire confian-
_a. Precisamos de apoio para
lutar por nossos direitos so-
negados.

O assunto das eleições fez
vir outros operários para jun-
to da reportagem. Registra-
mos o seguinte diálogo:

Eu votarei na chapa n.«
2. Esse pelego Nelson já en-
cheu.

Foi ele quem provocou a
falta de « quorum» no primei-
ro escrutínio com boatos. A
derrota 6 a resposta

TÊXTEIS
O repórter abordou a quês-tão da solidariedade aos tex-

teis em greve e os operários
mencionaram os ò.OOO cruzei-
ros de auxílio entregues on-
tem mesmo.

O têxteis estão precisan-
do e não é justo se tenha pro-
telado a entrega do dinheiro
— disse um. '

Referia-se o operário à re-
sistência feita pelo snr. Nel-
son Egydio de Pinho em cum-
prir essa dec_:ão da última
assembléia. Outro concluiu.

No. sa solidariedade deve
ser completa. A luta dos tex-
ttis é nossa também.

Com efeito, a luta dos tex-
teis é a de todos os operários
e um amplo movimento de so-
lidariedade é necessidade das
mais imperiosas.

que
descontos. A aa.iduidade co- , gtnte vai dar a ele.

Em Greve os
Motoristas

CAMPOS, 17 (Do correspon-
dente) — Os motoristas do
ônibus, desta cidade, entra-
ram em greve por aumento
de salário. Ontem, estiveram
em massa na Câmara Muni-
cipal e no gabinete do prefei-
iu, solicilaiioo apoio para o
movimento, que teve ampla
Simpatia. Os transportes es-
tão totalmente paralisados.

uni
s^dàn, mm mania de degolar miihüeT^TÕdas^esTàs -ddas'eoutras qut gravitam em torno delas, pouco a pouco, são en-tms_da. cm situações dentro ,'.... história.Embora atraído pslos motives angustiosos, que não e-xis-tem ._ .-...ente em Paris, percebam.;), nos propósitos desdegrande cineasta, um sentido ae vida, paz e frateruMad..

Peirém, em seu lírico amor por Paris, Julien Duvivier éperturbado por aquilo que em vez de ser humanamente popu-ar esrorrega num populare.eo. tio fácil manioulação de tipos
pjrn turista ver .

f"oinpr_endemos, contudo, o.s erros do diretor francês, oor-

ei.
La-

que, contemplando a vida da cidade do Rio ie Janeiro e prin-opa mtr.ti- o universo de nossj subúrbio da Central eio Brasilstiiilímo. o quanto de um reirítismj anedotário poderia p_'è--  pode,,.. ,...-jucii-ar a autêntica personalidade da vida suburbana .colocadaeni um filme.
C.iil.en Duvjvier subestimou ns suas idéias já bafejadas•por uma üenéfica orientação e r.ão so d. tis to como podia pdevia, na parte em que exi. t os operários em grave numa'ábriea. ,

Neto basta o seu carrnho.o amor, erguendo emotivamentecom t",if.edias de folhetim, v.iyios tipos popularesc.o. de sua'.'uris, 
p.tqt;., de sua capàelelade artística as platéias csclare-cjdu_ elevem e podem pedir mais

_.._i„t_ndçj «Sous le ciei Je Paris, lembramos ima amiga
que depois de ter visto m Paris somente o melhor daquilo
que oa turistas procuram ho pd.ii... da vida parisiense, afir-:r.uu ce..ee..pc*onada: — «Paris i..2 angustiou multo». /

fa Sindicato lis Radiotel
AS EL

éj-faistas

ATENÇÃO
Bombeiro — ElcHcista — Gasifeta — Consertos de Gela-

.deirns, Rádio-, etc. — Serviços de Conservação
REIS ou RAMOS

jFoner 42-0954 Atcnde-se a reclamações

dos diversos cargos e funções
existen es estudando a p.ssi-
bilidade da padronização dos
salários;

— Dar conhecimento à
classe em boletim das ativi-
dades do Sindicato;

— Criar nos locais de ;tra-bnMio caixa de medicamento
para s:corros do urgência;

— Não permitir", sob ne-
nhum preté.:t_, discussão dc
caráter politico-partidario ou
religioso;.

10 — Interceder junto aos
associados vitimas de injusti-
ças ou arbitrariedades;
empregadores em defesa dos

11 — Esclarecer os colrgas
sobre os seus direitos e obri-

toda a classe i opeunião de
raria.
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De EfafEl' e C

Concorre uma única chapa — Apelo aos asso-
ciados —* Programa de reivindicações imediatas

Amanhã, dia IS de dezem- | tar pelos entendimentos com
bro, os trabalhadores nas In-1 os demais Sindicatos e p.'ladustrias de Calçados, Bolsas,'
Luvas e Peles de Resguardo
elegerão sua nova diretoria.

Uma única chapa conerre,
encabeçada pelo sr. Geraldo
Lemos, pertencente à atual di-
retoria, c um dos lid9res da
campanha de anistia e da
g.cve hd pouco deflagrada
p*'e terminou com a conquista

de um aumen'o de 30.., sem
assiduidade integral l
LIDERES DA GREVE

Os outros c:mponentes da
chapa, sfio igualmente conhe-
ciclos, na maioria lideres da
greve e membros das comis-
bõps de fabrica.

Para representantes no Con-
Belho da Federação, deverão
6er;. eleitos os trabalhadores
José Lopes Guimarães e Odilio
Er*"T-"s, este ultimo da Comis-
são de Sa1.-•'¦**, que r? <'*o.
tacou durante a campanha
po.' aumento.

A chapa única congrega em
tc.*no de si cs snpaeiros e foi
estruturada após inúmeras
fei!V''ões das comissões de fa
b.-'ca, frrmadas durante a gre-
ve."Os cornoonentos da chatia
de unidade pedem a. todos os
sens jeomn. níieiros qua com
pareçam fm massa às urnas.
pr^^.nn t j a
RE_VmDIC/.TOHIO -

Serão realizadas hoje elei-
ções no Sindicato dos'Traba-
inadoris em Empresas 'ie.0-
gráficas, Radio- iclegraficas
e Ratiio-Teleton.cas tio Rio
oe Janeiro. Entro as cha-
pas cone-rrentes, uma, a en-
cabeçada pelo sr. Guilherme
Pereira, co,ua com forte elei-
torado. Denominada «Renova-
ção e unidade», seu programa
entre outras coisas, inciui a
luta peia unificação de todos
os ratuo-telegrafistas, endi
ção indispensável para levar
à vit.ria as reivindicações.

Falando a reportagem, um
assoe.atio dirigiu um apelo
aos seus qomi»anhe,_os para
que vo.em em massa, evican-
uo a falta da «quorum».

PHOGSUIMA
E' o seguinte o programi

da chapa «Renovação e Uni-
dade»:

— Lutar pela elevação dos
níveis'Saia,.-., uos traLalha-
d:res telegraficos em bases
compatíveis com o custo de
vida;

— Lutar pela unificação
dos trabalhadores das diver-
sas empresas tele-cabo-radio-
le "gráficas;

— Valorização da profis-
são da cperarior tele-cabo-ra-
dio-telegráfico;

— Sindicalização em mas-
sa;

— Estudar a pessibilidade
de ser ampliado o fundo de re- reixci de aü ¦- dserva destinado ao auxilio dos , ,. .
colegas afastados do serviço Ac«anl°u o meonsta que no
por doença grave; ' ato de admissão é cobrada ao

— Fazer o levantamento candidato uma jóia de 50 cru-

gações em face da Consolida-
ção ,das Leis do Trabalho a
das demais leis vigen'es;

12 — Dar vida ao Sindic-V
colocando em sua sede a dis-
posição dos associados jogoó
e divertimentos permitidos p.r
lei;

13 — Promover conferências,
mesas redondas, etc, sobre
assuntos de interesse da cias-
se;-

14 — Promover, sempre que
possível, festas, bíincadeira*-,
shows, sessões de cinema, etc.

15 — Criação de um Depar {tamento Esportivo, convidam
do a integrá-lo cs responsa-
veis i-iolos clubes existentes
nas diversas empresas.

PARA HOJE
PROGRAMAS

CENTRO
CENTENÁRIO - Praqa 11 üo

Junho, 212 - O filhote de Zor-
ro — Herdeira sem fortuna.

CINEAC TRIANON - Av.
Rio Branco, 1S1 — _2-6024 —
Sessões passatempo.

COLONiAL - Largo ela La-
pa, 47 - .2-8512 - Cru.ls do-
min adores.

FLORIANO — Av. Marechal
Florlano, lòl) — -13-9074 — Noi-
vas elo mal.

GUARANI — Rua Frei Cane-
ca, 133 - 32-5051 - Roubo daa
dlllg.ncla...

PARISIENSE - Av. R. Bran-
co, 79 - 22-0123 - Cruéis elo-
cinadorofl,

PRIMOR — Av. Passos, 115- 43-6081 - Fugitivo da Gui-
Ihotma — Cruéis dominadores.

RIO BRANCO - Praça 11,
12 - 47-1039 Cartas veneno-
sas.

S. JOSÉ' - Praça Tlraden-
tos - 42-0592 — Nadando em
dinheiro.

CINELANDIA
IMPÉRIO - Praça Florlano,

19 — 22-93-18 — Expoentes da
música.

METRO PASSEIO - Rua du
Passeio, 64 — 22-6490 — Du-
pia redenQio.

ODEON — Praça Mahâtma
Ghundi, 2 — As chaves do relnu.

PALÁCIO - Itua do Pas-
seio, 3S - 22-0338 — Sinfonia

do unia cidade.

Raul
• Na

PLAZA — Rua do Passeio;• 74 - 22-1097 — Cruéis doml-
nadores.

KEX — Rua Álvaro Alvim,
37 - 22-6327 - Mara Maru —
Cidado sinistra.

R1VOLI - Rua Alclndo Gua-
nabaV 17-A — A condessa do
Castlgllone.

VITORIA - Rua Sen. Dan-
tas, 45 — ,12-9020 — Tourtw bra-
vos. ¦

ZONA SUL
ALVORADA -~ Rua

Pompéla, 17 — 27-2936
frente liá lugar.

ART PALÁCIO — Av. Copa-
cabana, 759 — 37-8443 — Ber-
lim na batucada.

AZTECA - Rua do Catete,
26" — Sinfonia de uma cidade.

LEME — Av. Atlântica, 200
Homens do deserto. •

LEBLON - Av. Ataulfo ele
Paiva, S3 — Sinfonia de uma
cidade.

PATHlO' — Pra.a Florlano
METRO COPACABANA, 749•— 37-9893 — Dupla Redenção.
POLITEAMA — Largo do Ma-

chado, 19 — 25-1145 — Protesto
de diligênciao — Acusaçilo.

RUM» _ Av. Atlântica, 296-1
25-1145 — Sinfonia de uma

cidade.
ROXI -

945 - 27-
ri; ino.

RIÍZ —
37-7224

ires.
S. LUIZ — Rua do Catete-

SlS- 25-7079 — As chaves ek
reino

- Av.
7245 -

Copacabana.
As chaves do

Av. Copacabana, 61U
— Cruéis dominado-

Pada. o Press
iísdicaíé às 1

lavülli-L

otori
O motorista profissional

Luiz Amaro dos Santos veio
ontem ã nossa redação protes-
tar contra o método policia-
lesco do presidente do Sindi-
cato dos, Condutores Autôno-
mo.-s de Veículos Rodoviários
do Rio de Janeiro, José Manoel

DIRIGE SE A ü S
A União Sindical dos Traba-

lhadores do Distrito ' Federal
lançou o seguinte manifesto:

«Trabalhaidores e Trabalha-
doras.

Estamos às vésperas do Na-
tal, dia de confraternização
universal dos povos. Neste dia,
todos nós desejamos uma me-
sa farta, estar juntos de nos-
sas famílias e de nossos amigos,
e presentear com as lenibran-
ças mais preciosas is nos30_
entes queridos.

De ano para a ano, os feste-
jos do Natal e Ano Novo vèrr,
se tornando quase imposiveis
a todos os trabalhadores, por-
que os salários ficam cada vê.

entra e Ecôrdo
T.D.F. AOS TRABALHADORES CARIOCAS

mais inferiores em relação ac
Entre outros pontos de real,custo de vida; não dão para

In sre?se, fifT-ur-m no prrgra- ] satisfazer nossas principais ne
rn-* da Chapa Unidade os se-1 cessldades. Quando consegui-
guintes: lutar por melhoria | mos um pequeno aumento dc
econômica da corporação; hi- salário, depois de muita luta
pV-.!-a<.-.n r'r).s Inrijjiri; dp tra-j ele é calculado sôbre os salários
ha^ho e f~rnecimento de ra- d um ano aLrú_, de _ e até _,
fei_5_es .pelo SAPS;-, salário como no caso dos trabalhado
lf.rr-1 na", trabalho in-uM, re- res cm fábricas de tecidos, eòrr.an*znrã'ò d*s serviços dei ainda assim suj.ito à fámigera*P":!'—nc!,. e ..e*">7\.não.rioSin-jda assiduidade integral. A°sen-dicato; asserribWns con.tan- | tença do TST foi tão absurdates para as campanhas por que os bravos trabalhadores
Si.T.cnto, contra a p .s.tluieia- Éxtèiè levautarpm-se em gre-
do ç plaralidade sindical; lu- ve. Enquanto os pregos da car-

ne, arroz, de transporte e
de tudo mais, sobem de ano
para ano, nossos salários per-
manecem no mesmo.

Companheiros e companliei-
ras; por todas estas razões, te-
mos direito e devemos lutar
por um mês de salários como
Abono de Natal!

Não devemos- esquecer queforam os têxteis os primeiros
trabalhadores cariocas que sa
levantaram pelo Abono de Na-
tal este ano, ligando esta justareivindicação à luta por aunien-,
to de salários

A União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Federal
conclama a todos a se unirom

" BM iiiMWJBBtcigvr:.-'-.rjr.-... _^agS____
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Dos
Operários
Municipais
Aos Têxteis

A União dos OperArio^ Mu
uiclpais enviou ao Sindicátn
dos têxteis o seguinte telegra-
ma de sorelaried.ide:

«O Conselho Dblibcràti-.q daU. O. M., reunido dia 12 do
corrente, aprovou por uháni-
midade hipotecar solidarie- 

'.
dade ao movimento grevistada laboriosa corporação teiítil.

Augusto Casconi, secretário*»
LE PESAR

«O Conielho Deliberativo da
L. O. M., reunido no dia 12
do corrente, aprovou por una-
nimidade um voto de profun-
00 pesar pela morte do grevis-
ta Altair Rosa, assassinado
pela polícia.

Augusto Ca_coni, secretário>

em torno de seus Sindicatos e
levá-los à luta junto aos em.
pregadores para pleitear ura
mês de salário como Abono de
Natal;

A Câmara dos Deputados,
composta, na maioria, de repre-
sentantes patronais, sabotou o
projeto q.ie instituía o Abono
de Natal para os trabalhadores
de 'empresas privadas, comu
vem também sabotando até ho-

Vfi-fifi- _WÍ^»tl_K-iiw•PiSli^l¥_7SS»,
":fi:-;'¦¦fifi-fiifi-fi: fi'r"'JSmS^^m^Ês^m^
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nos lucros $f 
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T-l^lfe, < Vi __R WSf '

z.iros, para despesas do car-
teira, e dado um pr:e*o dc um
nics para voltar. Então, um
funcionário lhe diz que a Co-
miFsfo Sindical resolveu só
aceitá-lo se trouxer ressalva
da Ordem Política e Social e
fizer declarações em trêii joi-
nais repudiando o comuhis.no.
Concluiu o motorista afirrnán-
do que o vereador Lauro Leão,
sócio do Sindicato,
te com tudo isso.

<

\ KUA BENTO limEIRO. 33 <
S " and. safa 1 * TEL. 43-0092 i

JOSÉ HS
ALFAIAIE

1
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CASA RETROZ
URüGüAÍANA, 97

F0NE:23-24ÜC

je a participação
das empresas.

lias esta mesma maioria
de deputados que negaram o
Abono de Natal estó. neste mo-
manto tramando contua os nos-
sos mais sagrados interesses;
pretendem aprovar um acordo
militar com os Estados Unido.,
que, se fôr aprovado, obrigará
o "rasil a mandar soldados pa-__ra a Coréia e, em nome das ne-
cessidades de guerra, suprimirá
nossos poucos direitos que
constam de Constituição e da
Consolidação das Leis do Tra-
balho.

Graças ao grande movimen-
to de protesto que se forma de
norte a sul do pais e da vig.lãn-
cia de muitos patriotas civis
e militares junto a um grupo de
Deputados que estão sabendo
honrar os seus mandatos, êsse
infame Acordo até agora não
conseguiu ser ratificado.

fisss Acordo, Militar não pe-
de ser aprovado!

A U.S.T.D.F. lança o seu
mais veemente protesto contra
essa ameaça dos que negaram
o Abono de Natal aos tv.ba-
lhadores do Brasil e pretendem
noíe entregar aos Estados Uni-
dos como bucha de canhio.

ComjKinhciros: Lutemos deri-
áidámenie por um ?nê_ <;. sala-
rio como Abono de Natal. Pro.
testemos cncrglcamevfie psran.t- os srs. Deputados, através ãe
telegramas, aba:xo-assir.'-d^s,
moções nas Asser^iias Sindi-
cais eto... Contra este famíge-rado _ic_;--*o TÍil{iSr.

Tudo por um mês de salário
como Abono áe Natal!

Queremos aumento ãe salário
e não Acordo Militar/

Todo apoio aos br.ivos têxteis
em greve!

Pula Comissão Executiva Eli-
«eu Alves — Presidente»

A «vovó» fllarlenè, como se vê, ainda está em excelentes condi,toes. E' assim que cia aparece no seu último filme, «Rancho
Notoi-ious-), dirigido poi Fritz I.aiig, que, comu Marleue Dietrich,

trabalhou 110 antigo cinema alemão,
1

"**^¦M_______M__M__l_._-___M___aMMBH_B_»

PREVIDÊNCIA SOCIAL
. AUGUSTO DIAS FILHO - Nesta. O Instituto dos Cornar-cmnos paga. auxílio por doença quando um segurado está iríca

p-icitado temporariamente para o trabalho. Assim como dá 
"o

auxilio em mensalidade, presta, í_unben, assistência médica"cirúrgica hospitalar e farmacêutica.
Para ter direito ao auxJUo-pésuriiárlo é necessário ter compietatlo o período de carência, isto ., . preciso ler sido tl.s_e.n-taoo durante doze meses na contribuição para o Instituto eficar a.astaelo do trabalho, pelo menos, durante trinta (30)dias Se sua doença fôr passageira o precisar de menos de 30-.__ pura ser debelada, o Instituto não lhe pagará nenhum -tu-

xjllo em dinheiro'; -Dar.lhe-á, apenas, assistência médicaNo r-osu de você ter direito ao aii-.il.-., o Instituto mear-ihe-á n partir do 16 o dia depois do seu afastamento do trabalhe,sedo os primeiro quinze d:as pagos pelo empregador na basede dois t..'i-çoa, isto é, d«_. dias d_ vsneimentos a que você faz jftsO atmílio-pecuniário tem sua duração máxima limitada a doisineseis Se no fim desse pi azo vn.A ainda permanecer d._uíeóer-l-á conced-da cretentadoria por,invalidéz.Há uma ob&_rva.âo a que voeè precisa prestar atenç.c üauxi .0 20 será pag. a partir do 16' depois de seu afastamentose você requerer o beneficio ante. ce decorridos 00 (sessenta 1dias de sen afastamento do trabalho Depois de decorridos os60 dias o auxilio é pago a partir da data de entrada do reoue-rimento. *
A mensalidade paga pelo Instituto é igual a 66<% (sessentae seis por cento) do salário médio mensal dos doze últimosme_._s anteriores ao da última contribuição recolhidamês ele entrada do requeiimento, ,,e tor pnterior.

Quando o associado recebei hosp.i.r.hzarâo do' lustiiutovalor da mensalidade será reduzida ei metade.

ou ao

, OL-ritOS HAIKHOS
W.1'A - Est. Marechal Ra«.

gul, 19 - _.-8.l_ - Rertutei d.
8HB(iasinus - FnraBlrteis da lei

AVENIDA - Itua H. Lubo
31 - 4Í..1..7 - Mara Maru.

BANDl-lHA - Pracã da Man-
delra, 125 — Balideirantés du
Oejsto - Uaiulnhantea willtárleis

tsANDKll-ANTK - R. Abu||l
(,'ílo, 1,71 — No mato sem ca-
cliorro.

BBLMÀR — Rua Pernãmbu-
co, 4S-I - _9-376à - Se.llriao do
Intiirno - A lei do mal.

CARluCA - CunUe ünn/ltn,
3HS — 38-!il7ü — Aa etiavea do
reino.

CATUMIJI - Marquía
Sapucál, 3H5 — 2_ 4(581 -
grlmaa do coração;

COLI-BU - Est M-r_chal
Rangel, 37 - Tnurna hravem.-

EDISON - Alan Keuilec, 7429-4.40 — Ttirmento da
carno — Surte louca.

ÜUANABAHA - Praia de Bo-
tateigo, 30ü - 29-9339 - (Fe-
chado por motivei de eibraa).

1'IAJA — Estrada UiitiK-
nhor Fellx, 4b'i - 2D-S33Ü - u
parlt daa llliaa — Sombra daa
palmeiras.

JOVIAL, - Rua Asais Car-
neiro, 6ü - Ueiras Intermináveis

Mou adorado J-iâo.
MARACANÃ - Rua Francisco

Xavier, 450 — 48-191U - Mara
Maru.

ME1EU — Av. Amaro C_-
valcante, 105 - 29-1222 - Ao
cair do pano.

MEM Dt SA' - Av. Mem de
Sá — 42-2232 — Freço de um
desejo - Perigo oculto.

METRO TIJUCA - R. Con-
de Bonfim, 3B6 — 48-8840 .—
Dupla redenção.

MODELO - Av. 24 de Maio,
437 — Ao 3 mi do mambo —
J.las latidlcaa.

MODERNO - Rua Pedro I,
_ - 22-7979 - Justiça Injusta.

OLINDA — Praça Saenz Pena,
51 - 48-1033 - Cruéla domina-
dores.

ORIENTE - Rua Dr. A.
Barcelos, 705 — 30-1131 — Re-
trlbulçilo.

PENHA — Rua Nicarágua,
SS3 — 30-1121 — Falso detectlve

Código do Tesouro.
PIEDADE - Rua Vltorino,

973 - 29-0632 - O miígico da
02.

PIRAJA' — Visconde de PI-
ra.|a, 303 — 47-2«ü_ - A mar*
ca do crime — Ao aul de üa-
lior.

QUINTINO — Rua Gouvea, 66
29-8230 — Ao aom-do mam-

bo.
RAMOS — Rua üranos. 1009

80-1091 - Seuihando de olhua
abertos — Forasteiro mistério-
uo.

ROSÁRIO — Rua L.opolrtl-
na Rego, 52 — 30-1883 - A
deusa da Floreata.

RIDAN — Av. 29 de Outu-
bro, 7775 — 49-1G33 — Cm caso
de honra.

SANTA ALICE - Rua Barão
do Bom Retiro — Chaves do
reino.

SANTA CECÍLIA - R. Itabl-
ra, 12-1 - 30-1S23 — Oa aman-
tea de Ve.-va.

S. PEDRO — Est. Braz di
Pina, 2 - 30-41S1 -- O fim do
inundo.

SANTA HELENA — R. tira-
noa, 1474 - ~0-2.2G — A Cl*
gana me enganou.

VAZ LOBO — Est. Vicente
ele Carvalho, 4 — Sinfonia de
uma cl<1-- '9. .

VELO — Rua H. Lobo, 18ò
43-l'iSl — Mergulhanrte, para

morte —. Vaepielro valente.
TIJUCA — Rua Conde de

-ionflm. 33-1 - 4S-4Õ1S - Tuu-
rua bravos.
S. CitlriTOVAO - R. S. Lula
Gònzagàl 220 — Paladino da
lei — St-gredo das cartas.

CACHA.MBI - Baluarte da
heróis — Reinado do crime.

V. ISABEL - Itua 2S de Se-
terhbro, 423 - O pior doa ma-
rldns — Tensão.

ILHA DU liOVKUNADOIt
JARDIM — Hora da. via*

gança.
NITCBÒI

ÉDEN — Ardini de Jogadores
Covil de ladrões.

ODEON — Um caso de bon-
ra.

ICARAÍ — Chnvea do reino.
IMPERIAL — A marca do

crime — Ao sul de Calibote.
PALACE — Preconceito

FRAGMENTOS DE
CELU

O Festival Internacional
Cannes 195.. terá lugar

de 11 a 20 de março.
O X-Tm importante ccôrdô
acaba ele ser conemido entre
a Alemanha e ,1 Italn, erra
a coprodução de 10 filmes
hos próximos dez meses be-
neficiando naturalmente an*.-
bíi.s ns partes.
O Cedi B. De Mille pre;
para uma nova versão eni
técnicoior de «Os Dez Man-
danieritos», para o ano dt'
_ 051.
O O próximo filme de Mi-
çhjiel Powel e F,i«.ri.i Pres-
sbivger será «The Gò.d.n
Yeárs», uma fantasia musi-
cal sôbre a vida de Oscar
Stranss.
O No mês dé so>*ombro rea-lizaram-se as jornada sdo
Cinema Polonês, durante as
quais o público polonps tine
a eiportunidiid- ele rever ns
mais intcressnr.tes pruriu*ções nacionais dós último?
anos.
C* 'Jean Reneiír preteneie ro.
dar «Primeiro Amor», de
lyheèov, t.n.Jo Daiiiele Ue-
lorme como principal inter-urete,
O Rr.bert Florej- Irá aos
USA se especializar em fil-
mes para a televisão.

TEATRO
CARLOS ttOMES - R„a fvaro I. i _ 22-7681 - <A ru-licu de Venua.
COPACABANA -

Ciipaçiiiijiria; 29]

¦il hí'ti_jB

do

Av. N S
«A cegnnh»su diverte» i3 IS « íi.30 huraíOs AltlStll. Cllifl.lB

FOI.LIES - Av N S. Co-
pncnbuna - '_7-.23_ _ Artore,milhões.

JO. o CACTANO - pt-,c. [•,.i'.i'l"nte 43 4276 - .0 H-d, í>.11 Si.itni. - as ai a
Miguel Kiuiir

KKCRERI - Kua I) tV.tr. |53 - "2-2__7 - Ka Urrtsamba.
Kl-. ;\'a - Kua Àie-in-i, .;U4.

'iHiiura. 17-2] - _;'.JS;; . 1^.
pula cio Ci.s.-iim,.|,uo - 4 , abua» - M*rl»n_ e Ll"< -~i ,^

RIVAL - ku* Á.va.-* .'.ia.
33 - _2-2721 - «vjU, r..glR.»as IB,2Ü e _i K.r»j|; 01* ».r.*.SKHHAlvH - n.. *.nM^
Dant»ü. 18 _ 4a-4*«i _ «...
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VALDIR NAS COGITAÇÕES DO AMÉRICA - O valoroso zagueiro do Bonsucesso, Valdir, depois de estar com um pé na A. A. Ponte
¦ •<„,. a,OT,1T1,i , Preta, de Campinas, regressou a esta capital, em face de se encontrar prestando serviço mi-
,,wfifc conseguiu a reportagem apu rar, em absoluta primeira mão, o jogador «olímpico» está despertando o interesse do América pelo seu concurso, ja tendo ontem sidoiiiometiao, em tampos Sales, ao primeiro teste. Será, sem dúvida alguma, um excelente reforço para o plantei rubro, pois trata-se de um elemento de valor.

CARIOCAS x MI ROS
O Placard Esportivo Hoje em S. Januário
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A renda cia peleja reverterá para o fundo
dos Jornalistas'¦—Os preços dos ingressos

Hoje a noite, no Estádio de
l São Januário, os torcedores ca-*

^j$F' 
n rioca terão oportunidade de

presenciar a peleja que será
travada entre os selecionados
das «Alterosas* e da Capital
da República.

A partida, secundo tudo ín-
dica, agradará, de vez que os
mineiros melhor preparados quo
os cariocas tudo farão paru der-
rotar os vlee-campeões brasilèi-
ros om seus próprios domínios.
E' bsm verdade que os guana-
barinos possuem ma}s ciasse,
porém, a falta de um melhor
preparo de conjunto determina-
rá uma certa desvantagem pa.
ia os locais o que será um ver.
dadelro «hamdtcap» para ob
contorréneos da Geninho.
PARA O SINDICATO DOS,
JORNALISTAS

A renda da peleja denta nol-
te reverterá para os cofres do

juiz e os quadros
Sindicato dos Jornalistas Pro- 33,50; militares: CrS 3,80; os
fUBlonaia do Rio «le Janeiro. sócios quites do Vasco da Gu-

Cammonato

>myy;'W-':MyW
_

VALDIR, treinou ontem cm Campos Sales

p.p.
l.o Curitiba F. >.. .. 5
2.0 Palestra Itália 7
3.0 A. E. .Tnnirozlnho .. .. 8
4.0 C. A. Monte Alegro . .. 11 OS PREÇOS E HORÁRIO
5.o C. A. Ferroviário o E. C. | A partida tora inicio ás. 21

A- Vor(1° 12 horas e oa ingressos serão co-6.o BrltAnia E. 15 brados nas seguintes hases: ur-7.0 C. A. Paranaense e A. A. « _.,,,._„„„_ , .
Cambaraonso 16 qu bancadas e geral (preço un,-

S.o Bloco E. Morsenau .. .. 22! co): Cr? 11,50; cadeiras: Cr. ..

do Sindicato
. o horário, o
nico, deverá pisar o g,'amado
com a r-egui-.ite constituição:
Sinvál, Lllito «o Gaia; Zé do
Monte, Haroido e Hélio; Oso.
rio, Geninho, Harvey ou Gato,
Ornar e Eseurinho.

E' pensamento de Gentil
Cardoso mandar a cancha para
defender as cores da cidado o
seguinte «onze»: Castilho, Pln-
claro c Haroido; Rubens (Am.),
Bulau o Walter ou Florlano;
Joel, Zliznho, Gmilno ou Max-
well, Zezinho e Nivio ou Jor-
ginho.

Zizinho que deverá ocupar está noite a meia direita
(Io selecionado carioca

ma, nada pagarão.
O arbitro da pugna será o sr.

MA.Í. Viana.
OS QUADROS

O sclcuicnndo mineiro, se -
gundo declarações do seu téc-

Maneco e Valdir, as Atr
Do Ensaio em Campos
O "Saci" reapareceu treinando enire os reservas — O zagueiro "olímpico" treinou desenvoltamente, agradando* embora

não esteja no auge de sua forma — Durou setenta minutos a prática, para os titulares — Os resultados

A_tP

A sétima rodada, reserva
para o torcedor carioca, pelaimportância da colocação cies-
írutada por um do.s conten-
dores, uma peleja das mais
sensacionais, qual seja: VAS-
CO x AMERICA, o tradicio-
nalissimo «Clássico da Paz».

Enquanto as possibilidade-
do Vasco já não são segredo
para ninguém, embalado co-
mo se encontra o seu conjun-
to, a equipe orientada por Oto
Glória é, pode-se afirmar,
uma incógnita dada a regula-
lidade de sua «performan-
ce» no certame. Mas, não ha
como se negar, qualidades
não lhe faltam para fazer
uma partida parelha com o
famoso «Almirante».
ESTIVERAM EM AÇAG *"
OS RUBROS

Estivemos presentes ao pri-meiro coletivo dos america-
nas, nesta semana. Muita
animação, um entusiasmo ex-
traordinário, pôde a reporta-
gem constatar na prática ma-
tutina de ontem, todos pen-sando numa vitória estrondo-

sa. Apesar do forte calor rei-
nante, os efetivos foram sub-
metidos a 70 minutos de pu-
xado coletivo, ocasião em
que Oto Glória procedeu ás
observações julgadas necessá-
rias. O que mais preocupou
ao técnico rubro foi a falta
de objetividade do ataque,
que está chutando pouco à
gol. A defesa, contudo, apre-
jenta-se muito firme.
¦MANECO E VALDIR, AS
ATRAÇÕES

Havia um especial interes-
se pela prática do América,
pois estava anunciado o re-
torno de Maneco aos treinos.
O «Saci de Irajá» estava des-
cangando em Arcozelo e pas-
sado o periodo' do férias, re-
gressou ao convivio de seus
companheiros. Mas, para sur-
presa dos presentes, o que po-
larizou as atenções gerais foi
a presença do vigoroso za-
gueiro central, Valdir, perten-
cente ao Bonsucccso, que te-
ve oportunidade de se exerci-
tar entre os suplentes, duran-
te um tempo.

PRIMEIRA PARTE
Inicialmente, os efetivos

alinharam: Gavillan — Ed-
son e Osmar — Rubens. Os-
vàldihhò e Ivan — Pope,
Guilherme, Leônidas, Gene e
Jorginho. Coube-lhes enfren-
tar o quadro de reservas, que
se apresentou desta maneira:
Osni — Cicarino e Valdir —
Alzemiro, Lauro e Godofre-
do — Vinhai;, Sanchez, Ma-
neco, Mauri e Abelardo. Após
43 minutos de movimentação,
registrou-se o empate tle ...
lxl. Abelardo inaugurou o
marcador aos 20 e Godofredo
(contra)', aos 32, empatou.

Valdir, embora a principio
um tanto nervoso, firmou-se
.posteriormente. Revelou, qua-
lidades, embora estivesse fo-
ra de forma. Maneco treinou
levemente, sem ser muito em-
penhado. Falta-lhe maior fó-
lego.

SEGUNDA FASE
A equipe titular saiu de

campo. Entraram os aspi-
rantes para enfrentar o qua-dro do «Come Dorme», assim

Positivamente, esta 6 uma noticia que cau-
sa sensação e, ao mesmo tempo surpresa. O
que teria havido? Complicação com o Flumi.
nense? Ou com o sjogadores? Mas, segundo con-
seguiu a reportagem esclarecer, o vitorioso trei-
nador , campeão pan-americano, está desgoatoso
com o futebol .muito embora a parcela de Mun-
fos por êle colhida no esporte seja bem maior
dc- que a de insucessos. Tudo se p'ende aos in-
terêsses particulares de Zezé, bem como ao fato
fio nfio se adaptar às emoções naturais que se

sucedem, estando êle na posição cm que sa en-
contra, com todas as responsabilidades que isso
lh«B impõe. Segundo soubemos, a ttoeisão do an-
tigo preparador do Botafogo seria tomada tão
logo lindasse o Campeonato Carioca, independeu-
temente da situação alcançada pelo Fluminense,
Quer dizer: com ou sem titulo. Há, contudo,
desde agora, um movimento no solo do grêmio
das Laranjeiras, no sentido de demover Zezé
Moreira.

AUSENTES ORLANDO E BIGODE
Com o desmembramento da

set; i etapa do campeonato
¦de, o prélio em que o•use intervirá, no «ai-

de Figueira de Melo,
-mo o mais impor-
•ntre os que serão
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icolores não desço-
is perigos que en-

tendo a alta res-
. ndo da defesa de

.ão do destaque, -co-
i pretendentes à, con-

flíi-iiiii do cetro máximo.
Ontem pela manhã, Zezé

Morei ru programou e fêz rea-
llzar o primeiro coletivo. Pre-

sentes todos os jogadores que
participaram da contenda
li ente ao Botafogo.

DUAS FASES
No início, o quadro .princi-

pai formou com: Veludo —
Píndaro e Pinheiro — Jair,
Edson e Jair II — Telô, Villa-
lobos, Marinho, Didi e Quin-
cas. Os titulares enfrentaram
a famosa equipe do «Come-
Dorme», que estava assim or-
ganizada: Castilho —• Getulio
o Duque — Osvaldo, Odir e
Leitor — Chiquinho, Jair II,
Larry, Zé Henrique e Deti-
nho.

Os efetivos marcaram dois

EM SÃO PAULO
A tábua de colocações, na Paulicéia. está

«wssim constituída:
1* — Corinthians 4
2» — S. Paulo 8
3» t*. Portuçcunsa de Desportos 11
.• — Palmeiras . . 13
5* — Santos ... 17
G* — XV do Novembro, de Piracicaba 20
7* — Guarani . 21
8* — Comercial, Nacional o XV de Novembro de Jaú ... 23
9* — Inirnnj.n, Jabaquara e Portuguesa sántista' ,'.'•••. 24

10' — Juventus  i.... 29
11* — Ponte Preta e Radium ;.", »•• 30

GOLEADORES 

1* — Baltazar (Corinthians) . , .'
2* — Piriga.(Port. Desportos) e Cilas (XV dò Jaú) 

'...,
3» — Carlyle (Santos) . Maurinho (São Paulo)
4'— Cnrbone (Corinthians), Edelcio (Juventus) o Amo

ri» (P_m»ir_«) ,

Tentos
.. 24
.. 16
.. 14

12
fflR.r-Cr'

a zero, goleando: Marinho e
i.uincas.

SEGUNDA PARTE
Para o tempo finai, o trei-

nador Zezé Moreira fêz en-
. trar Chiquinho no «onze» prin-
cipal, saindo Telê, mais Uma
vez poupado. 0 time titular
deu combate • aos aspirantes
tricolores (líderes da catego-
ria) e foi derrotado por 4x2.
Simões (2), Lino e João Car-
los, para os vencedores e Ma-
rinho (2), para os vencidos,
foram os artilheiros.

Esta manha, haverá indivi-
dual e amanhã terá lugar o
«apronte». Tudo leva à" crer
que jogará o mesmo time que
derrotou o Botafogo.

EM TRATAMENTO
Orlando continua com ca-

chumba, já agora acusando
melhoras. Bigode — segundo
suas próprias palavras -— te-
ve a sua recuperação ba?tan-
te atrasada, estando deflniti-
vãmente fora de cogitações
para o jogo do próximo do-
mingo. Na semana vindoura,
todavia, deverá voltar aos
treinos e, se nada sentir,
estará firme no choque com
o Bangu. Em caso contrário,

,i.somente, reaparecerá no im-
portanto e .talvez decisivo

I compromisso ante o Vasco da
Gama. . .

• JA'-CONCENTRADOS
Os craques tricolores, desde

anteontem, à noite, estão con-
centrados no «casarão» da rua
Mario Portela. Isto bem re-
vela a seriedade com que
vem sendo encarado o seu
próximo prélio, pelo certame
da metrópole.

constituído: Seixas — Ari e
Caca — Didi, Hélio e Âgrièíp
— Natalino, Ramos Carlyle,
César e Romoro. Trinta e
cinco minutos e vitória dos
aspirantes por 2x0. Carlyle c
Ccsar, os marcadores.

TERCEIRA ETAPA
Os efetivos voltaram para,

finalmente, durante 25 minu-
tos, preliarem contra os as-
pirantus. Ea:es, atuando com
.grande «gana», conseguiram
vencer, pela contagem mini-

ma. Rumos foi o autor do
.y(i.

HOJE, INDIVIDUAL
Os rubros, pela palavra do

ii.ii tcchicò, i.u'..o esta ma-
nhfl um individual, sendo,
após, submetidos a banhos

j duchas, em Copacabana.
Amanhã, haverá novo cole-
..vo. No domingo, o Améri-
ca .prpmovcrá, em Campos
halos, um m.-itch-írcino con-
lia uma equipe cio Departa-

..nio Autônomo, indo, os
ncus aspirantes à Muriaé.

Certame das"Alterosas"
Após a. 7a. rodada, o rotUrno

du campeonato mineiro, apresenta
a seguinte tabela de colocnCSeB:
l.o Atlético o Am.rica -.. .. 0
2.0 Siderúrgica  .. 4
:).o Cruzeiro a V. Nova .... 6
-l.o Mctnltislna, Seta do Sotcm-

bro o Meridional  8
Co ASAS  .. .. 12

iÉ--É-lri_____t_____l
PROBLEMA N" 27

(Para médios)
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CASIMIRAS TROPTCAIS
E LINHOS NACIONAIS

E ESTRANGEIROS
— CASIMIRAá

M. FERNANDES
IMPORTADORES

Rua Evaristo da Veiga.
45-C — Loja — Telefones.

42-1519 e 42-6F42
Aceitam-se encomenda.

pelo i.eembolso

Encerra-se,
Certame

O Campeonato Carioca de
Bola ao Cesto, referente ao
ano corrente, terá o seu tér-
mino na noite de amanhã,
quando serão disputadas as
seguintes pelejai;: Riachuelo
x Carioca, e Flamengo x Sírio
e Libanês. Ambos os cotêjos
deverão ter poi palco o giná-
sio do Tijuca. Nesta ocasião,
poderá ser decidido o titulo
a favor do Flamengo, desde
_ue vença ao «benjamim» da

HORIZONTAIS .
2 Vai abaixo - - - •-
4 Risca, elimi.ia

Tainha
Romano
Tempo que a Terra gasta numa translaçao completa â]
volta do sol

VERTICAI9

Feixe ''.." ." '""" l "." ,',.i
Divide eom instrumento tle _um»

8 Relativo a Itália
Desmorona-se
Idades da vida '. I

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N« 28...... .-. _
HORIZONTAIS — 2 Sai; 4 Carta; 6 Cal; 6a. Ana; 8 Par;

n Ovo; 10 Ira; 12 Ato; 13 Orate; 15 Ore.
VERTICAIS — 1 Lar; 2 Sal; 3 Ita; 4 Carro; 5 Anote; 0

Cai; 7 Avô; 11 Aro; 12 Ate; 14 Ara."

Campeonato Carioca
De Resistência

largada às 7,30 horas da Pra«
ça Mauá, num percurso de 140
quilômertos. Os concorren-
tes da prova seguirão pela
Avenida Brasil, Rodovia Pre-
sidente Dutra até à altura do
Trevo, retornando em seguida,
à Praça Mauá. Nesta prova,
além do campeão brasileiro
Orquis dos Santos, eslão ins-
critos todos os azes do delis-
mo carioca. A chamada dos
participantes será feita às 7
horas, e não será permitido
abastecimento durante a pro-
va.

Será disputado, dja 21, do-
mingo próximo, o ca"mpeonato
Carioca de Ressitência, com

Amanhã, o
Carioca

r. M. B., o que é bastante
provável. Se porventura, o
«mais queridos- for batido, o
certame findará com o empa-
le, na primeira colocação, do
pióprio Flamengo e cio Flu-
minense, que está com ape-
nas uma derrota. Como se
observa, um bom público de-
verá se deslocar até o ginásio
da rua Desembargador Isidro,
a fim de presenciar os prélios
que ali serão levados a efei-
to.

Leia: VOZ
[OPERÁRIA
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Coniinua invicto o 11 Cadáveres — Nova vitória do Rio
Serrano — Baqueou o Io de Janeiro frente ao Oriental F.
C. — União x Diogo deBriío — Categórica vitória do Me«

xicano F. C. — Vitória do Peri Maios

União x Diogo de Brito

A querida agremiação do
subürbip dé Olaria, Jurema,
Jurema, após um periodo de
afastamento das lides espor-
tivas, volta agora sob a orien-

lacão deste incansávol espor-
tista quo é Mario Marinho de
Souza, a ocupar uma posição
do destaque no cenário do sc.'.
porte amadorista.

Aniversariou a Madrinha
Do Mocidade F. C.

Clara ile Soitea Çoellio, a ,.tj.raeit)S(i, inadrinha do jilncidiitlei F.
<?.'• «Hirersàrioií' torna-Jeira última, dia ./(,'; raíão "c/ú' qiinl rc-
çebeu dos setís antigos e admiradores irrahtlcs diinònstrações
de simpatia. A dlrécâo^áo. lidoidãde F. C, a.ssim como seu qka-

dro social, a-üsoctaram-.e A essas ^çiiii/cstàÇiicTs ccrcninfo a, ¦
%£*i fitti««r.<W<<Ultíi de todo carinho K-_l>,

Uma das primeras inicia-
tivas do sr. Mario Marinho,
foi a de desenvolver no clube
cs chamados jogos de salão
Nesse sentido foi organizado
diversos torneios, e seus resul
tados foram os mais signifi-
cativos, deixando, desse modo,
transparecer uma fase bri-
lhante para o popular grêmio.
Os torneios realizados, assim
como seus resultados foram
os seguintes:

Futebol de mesa — Vence-
dor Fernando Peçanha — vi-
ce-campeão: Vanderlel Fer-
nandes.

Tênis de mesa — Torneio
Início — Campeão: Mario
Reis; vice-campeão: Paulo
Dias — Série A — Campeão:
Mario Reis — Vice-campeáo:
Miguel Almeida — Série B —
Campeão: Jair Santana •— Vi-
ce-campeão: Paulo Dias.

No campo do Irmãos Gou-
lart F.C, na tarde de domin-
go último, defrontaram-se os
quadros do União e do Diogo
de Brito. Os dois quadros
brindaram o numeroso públi-
co presente com uma peleja
movimentada e entrecortada
de lances emocionantes. Fin-
do os 90 minutos de luta, o
;'.acar, traduzindo com fide-

lidade o equlibrio do embato,
registrou 1 tento para cada
bando. Os quadros forma_.ni
assim constituídos:

União F.C: Reinaldo; Ma«
npel e Renato; Walter, Hélio
è: Joaquim; Raimundo, Odi.
Paulo, Juvenal e Nei. <i

Diogo de Brito: Deca; Edno
e Pinolho; Hélio, Tião e Edl-
nho; Hugo, Fedoca, Wilson,
Zizinho, Julinho.

Categórica Vitória do
l Mexicanito F. C.

O quadro principal do Mexicanito F. C. disputou, na tar-
de de domingo último, com o Éden F.C, agremiação do Es-
tado do Rio, uma movimentada peleja. O quadro do Mexi-
canito exibindo um futebol rápido e penetrante logrou sair
vencedor pelo escoro de 3x2. A vitória do grêmio de Bento
Ribeiro, dada a grando resistência apresentada pelo seu ad-
versário, que lutou sem esmoreeimento em todo o transcurso
do embate, foi das mais expressivas. O quadro vencedor
formou com a seguinte constituição: Osvaldo; Noca • Tami-
ro; Anibal, Jaidor o Washington; Cidinho, Ernani, Wilson,
Adalberto e Teteco.

VITÓRIA DO KM MATOS F. fc
us quadros principais do

Peri Matos F.C. e do Liber-
dade realizaram, na tarde d 5
domingo último, uma interes-
sante peleja que, em virtude

do grande equilíbrio, agradou
ao numeroso público que lo-
tava a pequena praça de esi
portíte do Peri Matos. A vJtó-
ria, findo o tempo regulamen

Baqueou o 1.° de Janeiro
Frente ao Oriental F. C.

Jogando na tarde de domln-
go, no campo do Vasquinho,
frente ao forte conjunto dò
Oriental F.C, o 1.» de Ja-
neiro foi derrotado pelo esco-
re. de 3x1. O triunfo do Ori-
ental foi merecido pois seu
quadro, demonstrando notável
entendimento em- suas linhas
exibiu um futebol de prime'-
ra, ao qual não pôde resistir
séu adversário que, em todo
p transcurso do embate, íoi
amplamente dominado, O
quadro vencedor alinhou em
campo os seguintes jogadores;
Humberto; Sudan it Alfredo;

Justlno, Ivo e Renato: Djal-
ma, Ivo II, Tovaldo, Màzinho
e Altair.

tar, sorriu para o onze do Pe«
ri Matos que, oom notável
exibição,; justificou plenamen-
te soa conquista. Os quadros
se apresentaram assim cons-
tituidos:

PERI MATOS F.C.; Donaldr
son; Evandro e Rubens; San-
tos, Gilberto e Muqulnha; El-
cio, Haroido, Reinaldo, Heitor
e Caruso.

LIBERDADE: Antônio; Oi-
lando e Dema; Zé Carlos, Pe«
dro e Hélio; Zezé. Paulo, Be«
zouro, Ari e Roque.

NOVA DIRETORIA DO
RIO SERRANO ;

Preliando com o quadro prin
cipal do Internacional, do-
mingo úllimo, o Rio lerrano
conquistou o apertado triunfo
pelo escore de 2x1, Os qua-
dros jogaram assim constitui-
doEí

- Rio Serrano: Manoel; . Vil|
son e Cleoni; Didico, Cicero .
Eriló. Natnn, Tião, Neto, Car-
los' e.Dico....'

Internacional: — Virgílio,
Cláudio e Chico; Beto, Olavo
e Arlim; Biruca, Elias, Heleno,
Miro 9 V-tatura,
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NÃO RESIST
MUITO TEMPO OS
INDUSTRIAIS DE TECIDO

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA

IMIfflMNIlAR
A Bangu, América Fabril e outras, já tiveram prejuízossuperiores a 2 milhões de cruzeiros —100 mil cruzeiros

NO V — Rio, Quiiita-1'cira, 18 de Dezembro de 1952 — N- 1297
Nestô primeiros 15 dias de

gievo, imensos têm sido os
§prejuizos dos industriais de

diários, o prejuízo da Deodoro
IA f*?acfoi4--_ *-.,-.- ...£_..__ .  '-' 1

Os grevistas na sede do Sindicalo quando recebiam as refeições
tecidos,IRÃO EM MASSA

conclusão da r» pagina..,
ventura venha a ser feito.

Outros pontos há em ijue
ps têxteis não recuarão um
centímetro sequer: a inci*
tjêncla do aumento sobre os
salários atuais, o pagamen*to dos dias de greve e elo
um niés de saíário como
Abono de Natal. Por essas
reivindicações estão paradoshá duas semanas, e assim
prosseguirão enquanto nc*crsíário fòr.
AMPLIA-SE A GREVE

Ao contrrio do que tem si-
do veiculado pelos jornais<ia reação, o número de gre-vistas é crescente. Muitos
têxteis que ainda estavam
trabalhando, à espera do
pagamento, receberam ossalários no sábado e outros»a segunda-feira, não maisvoltando as fábricas.

Muitos outros, que ha-
yiam furado a greve no sá-bado, fizeram-no apenas
para receber o pagamento,regressando •ncontinenli aoSindicalo. Um caso interês-
sante ocorreu com um ope'
cario da fábrica Cruzeiro,
foi à empresa a fim de re*

.f-eber os salários atrasados.
Nos portões, foi abordado pornm aleagoele, que lhe ofo*receu 200 cruzeiros para queregressasse ao trabalho, O
grevista recebeu a impor-
lãnvia, entrou na fábrica, o:omo' lhe recusassem pagarns salários atrasados, vol-'nu ao Sindicato, lá entre*
gando os 200 cruzeiros re-cebidos do aleagoete, parareforço do Fundo de Greve.

Casos idênticos a esse têmocorrido, o que prova clara*n. nte a convicção dos gro-
vistas em suas forças, não
se deixando comprar pelos
alcagoetes e policiais.

Eleiçves

t 
a BRANCA I
mim

, Venceu nas ololcúes reallzaiins
Vintém no Sindicato dos Trabalha-¦iores na Industria de EnergiaElétrica o do GiSb a chapa, onça- It>ecael.i por . Luiz Gonzaga dc Mi- '
renda. . . j

Foram os seguinte» os resulta- !itos:-Miranda 1.323. Henrique 1 212. 
'

Monuidini 1.032, Jair C5U.

Nilte livro, o ilustre sjucac/oro brev
«il»iro, condeniou as iuoi im-.ititõ»i
lòbru a U, R. S. S.

Página! vibrante., tm qu. (ontimoi
palpitar um povo, todo «nlrtgv* 4
conitruçâo pacifica. I

Um lart«munho nonsrto « •ntuiiaitot

VttUWARlM

única e exclusiva*
mente devido á sua intransi*
géncia em atender às justasreivindicações aos operários.
2 MILHÕES DE PREJUÍZOS

Tonianeio-se por base os lu*
cros confessados pelas maio-
res empresas em 1951, publi*caelos no Diário Oficial, pode-¦su calcular os prejuízos fi-
nancelros que para cias acar-
retou a paralisação. Note-se
ainda que neste período de
pioparaçãò ele guerra, os lu-
cros dos capitalistas têm su-
bido de furma assombro,;a, e
são por certo maiores que em
ljõl. Dai serem os números
que publicamos, menores
ainda que a realidade.

A América Fabril, que em
1951 teve um Jucro liquido
superior a 64 milhões de cru-
zeiros, perdeu nesta quinzenamais de Cr$ 2.68-1.000,00. A
Deodoro Industrial, com um
lucro de CrS ,'3.1.222.000,00 no
ultimo ano. está tendo um
prejuízo diário superior a ...
100 mil cruzeiros, ou .«-ciam,
Çi$ 1.520.000,00 nas duas'se-
manas de greve.

Durante os dias em que afábrica Bangu esteve total-
mente paralisada, Silveirinha
deixou dc ganhar nada me-
nos de 2 milhões de cruzeiros,
se.m contar as encomendas

editorial VITORIAkm
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APROVADA
ARESOLUCÃC
LATINO-
AMERICANA
-IMPÕES UNIDAS. Nova ftrk,17 (AFP) _ por -o votos con-tia 5 e íi abàtenejõea, a Co-missão Politica da Assembléia

Geral da ONU aprovou a jeso-
l.uçito latino-americana sobre a
questão marro.mina.

Por 2D votos contra 20 o 10
abstenções, a Comissão Poli-
tica rejeitou os considerandos
da resolução arabe-asiutiea. sô-
bro o mesmo assunto. E por 27votos contra, is e 0 abstenções,
rejeitou o parágrafo da mesma,
r(..R.lu.;ão eiuo «considera que asituaijãu nue reinante em Mar-
roços causa vivas Inquietações o
compromete as relações franco-
marroquinas c a manutenção da
«paz no mundo».

desfeitas por vários negocl-antes europeus. Atualmente,
com cerca da metade dos ope*rários trabalhando, está per*dendo em média 80 mil cru*zeiros por dia.
COMEÇAM A CEDER

Como já era de se esperar,
grande número de fabricas
não estão resistindo a tâovultosos prejuízos. Na Deo*doro Industrial, os próprioscnefes foram obrigados, nafalta de operárias, a r etira-rem dos tanques a grande
quantidade de tecidos quea.í apodrecia. Diversas em-
presas, entre as quais pode*mos citar a Bangu, Maraca*
na, Tecelagem Maria da Gra*
Ça, Louve, Fiação de Algo*
ciâo e outras, já fizeram di*versas propostas ao Sindica*
lo dos Têxteis, bem superio-
ms à sentença do TST, oumesmo à do TRT. No entan-to, nenhuma delas foi acei-
ta, já que nenhum acordo se-ra celebrado individualmen-
te. A greve é geral, e o acordo
também deverá ser, confor-
me ficou deliberado na de*
flagráção da greve.

Um fato bem característico
do estado de espirito dos pa*trões, íoi o ocorrido na Fiação
dt Algodão, em Rocha Miran-
da, fábrica que emprega mais
de 500 operários.

O gerente da empresa, emcompanhia de uma turma debeleguins da DOPS, íoi à ca-
sa ele um dos componentes
ela Comissão Sindical da Fá-biica. A principio, tentou in-tímida-lo. para que fizesse oscompanheiros voltar ao tra*
balho. Vendo que nada con*
seguia, foi obrigado a re*
cuar e colocou as cartas namesa, dizendo que estava
tendo prejuízos fabulosos, e
que as máquinas estão ph-
ferrujando. Por isso pedia
que encaminhasse uma pro-
posta sua ao Sindicato, bem
Superior ás anteriores, lal
proposta não foi tomada em
consideração, porque, como {ádissemos acima, só será feito
acordo com o Sindicato pa-lional.

Pelo exposto acima, verifica*
se facilmente que os industriais
não resistirão muito tempo.
O REVERSO DA MEDALHA

Si) elo latlo dos patrões as coi-
sas caminham desta maneira,
vejamos o reverso ela medalha: o
quartel general elos grevistas.Ali, tudo é animo e cntiisias*

mo. A palavra derrota foi ris- Assim, confiantes em suascada do dicionário dos grevis. j classe operária, os têxteis ca
¦ ¦'";'¦;"—• - •'¦ ~~*.'".•'•'• ¦¦¦"¦ ¦'>'"¦ ¦¦¦¦¦'¦¦¦¦''-¦'¦•'¦¦-:•¦:'>/;:¦:•::¦:¦:¦;:::%',v..;.v-fgglsS?

sam, cresce também a convicção
inabalável dos operários de quenada conseguirá fazê-los voltar
ao trabalho, sem a conquista
elas reivindicações pleiteadas,E' difilce descrever a alegria
com que são recebidas as comis-
soes de trabalhadores de outras
corporações, que vêm trazer aostêxteis sua contribuição, Sãoovacionados durante minutos aseguir, e todos eles fazem usoda palavra, a pedido dos pró-prios grevistas. *

Quando a mesa que dirige òstrabalhos pede voluntários paraintegrarem os comandos de fi-nnnças ou bandos precatóriosdezenas de grevistas correm'
para a mesa, ansiosos por pres-tarem sua coleboraçáo, Dcze-nas ele vezes tem ocorrido qneos nao aproveitados para oscomandos, organizam volun ta-riamente un bando precatório eminutos depois voltam son-idán-tes o satisfeitos, com centenas '

O falso Papal Noel não consegue mais despertar a, atenção d/ttai a mcMÀl Z 
""°6"---°- *"«¦¦-' operaria, os texieis ca* «*• /««-o -rap**. aoei nao consegue mas despertar a, atenção dni^?^ísai_*ís__ _iT!___: rr* * -—- —-»¦— »°-*«"«-

esquentam
se orgulhará todo proletariado l ,„,„>.<brasileiro. * 

*" ***"- também para o* preços altos das vitrinas e w7o

5 Naicd Deste Ano
E Fesia Para Ricos
Um mural na Galeria Cruzeiro — Preços astronômicos de iodos 05

ariigos de fim de ano —¦ Todos mal satisfeitos —
Ontem, na Galeria Cruzeiro,*

alguém colocou um papelão, na
pilastra do relógio, com um de-senho e uma legenda. O dese*
nho era um tubarão muito gor*do, sentaelo muna mesa farta.
Ao seu redor, os filhos com brin.
quedos caros. Estabelecendo
uma intencionada contradição,
do lado esquerdo da cartolina

„?. tTl^eu;os recolhidos do povo i . a um des«"ho efe um barna
que com tanto carinho acompa-nha sua luta.

Na cozinha, no armazém, nafarmácia, os comentários fervi-mam, entremeados de comenta-nos pitorescos, alusivos ao de-sespero dos patrões. No entantoos pontos centrais dos debatese bate-papos, são a continua eascendente ajuda financeira eo ridículo papei da híaforia do*jornais da reação, que falam emMç-e terminada*, «sindicatocomunista», «agitação Injustlfi-cavei» etc, B i0/T0 V(;n..Jâ lwj.ia. citado carinhosamente onome da IMPRENSA popu*LAR «o jonial da g,-eve>, comoo n.« 1 entre os têxteis
forças, amparados por'toda a

. magro e triste, com os fi-
lhos chorando a falta de brin-
quedos. A legenda era apenas
esta: NATAL É FESTA DE
RICO.

Na verdade, o Natal já foi
festa de pobre, também. Casta*
nhas, nozes, avelãs, passas, ha*
via com fartura. Uma velhi-
nha que olhava o mural da Ga-
leria Cruzeiro, dizia-nos, ofere.
cendo o seu testemunho: «Com-
prava-se castanha a dois cruzei-
ros o quilo, meu filho!» Não ai*
cançamós essa data. Jlas ou*
tros que olhavam, também, o
mural, apoiaram as palavras da
anciã. «-Sim. Os preços atuais
são um absurdo!»

FESTA DE RICO
0 Mural da Galeria Cinzeiro

reflete o sentimento de todo o
povo. O natal de hoje é festa
de rico. Quem pode, por exem-
pio, pagar oitocentos cruzeiros
por um peru do sr. Apolonio
Sales? Quem pode pagar 50
cruzeiros por um quilo de no-
zes da importadora Santa Rosa ?
Qual o pai operário ou da cha-
mada classe média que pode ti-
rar do seu miserável salário um
montante de mil cruzeiros paracomprar uma boneca para a fi-
lha?

Nunca tivemos um Natal mais
triste. Todos reclamam. O co-
merciante reclama a falta de
freguezia. Afirmou-nos um
sub-gerente da Camisaria Pro*
gresso: *Nó ano passado já ti-
nhanios feito o dobro elas ven-
das deste ano!» O consumidor
reclama os preços: Estávamos
na Fábrica Brasil quando um
jovem funcionário perguntou ao
vendedor: «quanto custa aquela
boneca?> O vendedor lhe res-
pondeu: «2.000 crazciros>.

E aquela acolá?
800 cruzeiros!

Puxa! E aquele carrinho?100 cruzeiros!
~ Está bem obrigado, •' Depois, voltando-se para a íi-lha que o acompanhava:

Vamos, minha filha, ama-
nha o papai vem ver se podecomprar esse carrinho.

CARTÕES POSTAIS
Nos Correios e Telégrafos,-en»

tretanto, a afluência ' 
para *compra ele telegramas e pos*tais de boas festas não era pe--quena. A principio causou-nos

eutranhesa, pois aquilo já de.monstrava que o povo 
'estava

'gastando] dinheiro com. alguma
coisa. Depois'ê que um do."compradores de postais-hos cx-
plicou:
— Nos anos passado3-éu fa-zia uma.série de visites, peleiNatal. Cada visita eu-levava

um presente. Hoje, como* 
"a*

coisas estão difíceis, eu-mando
um cartão de boas festas e re*liz ano novo. Desta .• forma,
mostro que não rne esqueci doe*
parentes è amigos, ao mesmo
tempo em que não gasto diiir."!'-*
1'0...;

Pediu
Conselhos ao
Criminoso
De Guerra

«a Pedra de Guaniiba bebe-se água de poço e ali não chegam âs ambulâncias - Descasecriminoso pela vida do povo £* (la. de uma série de reportagens) 
" ' '

. msmm s-rra- p°

/: 0 Professor OâÍ!
mmm

iu eo Conto"
•¦;¦ Com o nome do, professor particular Luis Sachetti, solteiro,

«fe 35 anos, morador na rua Senador Euzebio, 9, aumenta a
enorme lista de vítimas da esperteza de passadores de «conto
(io;vigário*..Na rua Silva Jardim, fora ele abordado por 2 des-conhecidos, aos quais, após ter sido habilmente «conversado.entregou a quantia de liO mil cruzeiros. Depois caiu em si,reparou no logro em que cairá, indo chorar as máguas no 10'distrito, pnde sua. queixa ficou registrada.

Atropelado
, Colhido por um automóvel
de chapa não identificada,
ontem, dc madrugada, o em-
¦pregado do Jóquei Clube, Pe-
dro Faria Braga, de 28 anos,
solteiro, residente na rua Mar*
ques de SSo Vicente, 147 gru-
pc. 8, erasa 4, sofreu fratura
<5a tmeia e da coxa esquerda,
além dè vários outros feri-
mentos generalizados. O fato
ocorreu , cm frente a residem
cia da vitima, tendo sido es-
ta, depois, levada ao Iíòspi-
lal Miguel Couto, onde ficou
.nternada .pára tratamento.

Graves queimaduras
I No Centro Espirita São Sc-
[bastião, situado na rua Ira*
puá, 184, Eunice Felipe, sol-
loira, de IS anos, residente
na rua Crato, s/n, sofreu gr«-ves queimaduras elo 1» e 2»
grátis, no rosto, braços e ca-
beca. A jovem, naquele lo-
t:'c\- realizava a prova ele
.-Exui e da «Pomba Gira:-,
que eonsiitiu em atear fogo a
uni . punhado de pólvora na
m5e, a fim de saber se esta-
va -.desenvolvida*, Se esti-
vessej s.egünâq o rito, a pól-vora não inflamaria. Aconte-

ec, porem, que Eunice, não
Cotava, pois houve a combus*
tão, dando como resultado os
socorros que a moça teve de
receber no Hospital Getulio
Vargas, onde ficou internada
em eita ei o grave.

Suicidou-se
Um homem de côr preta,aparentando ter 50 anos, tra*

jando blusão branco e calçaele- easemira azul, suicidou-se
eie maneira horrível, atiran-
elo-se em frente ao trem da
Leopoldina, n. «S 71»; puxa-cio pela locomotiva 302. O fa*
l: teve' lugar na passagemde nivel existente tm Benfi*
ca e o desconhecielo sofreu
rhortó imediata, ficando es-
migalhiulò sob as rodas riacúmposição. Após a formal]*
(uieie? costumeiras, o corpo cio
infeliz foi removido para onecrotério do Instituto Médico
Legal, a fim ele ser áutòpsra*
elo e aguardar identificação.
Atropelado pelo caminhão

Em frente ao armazém 4 do
Cais do Porto, na Avenida Ro*
drigues Alves, foi atropelado
por um caminhão, Domingos de

Melo, solteiro, de 4" anos, do-
miçilíaçlo a rua 12 de Outubro,
473. A vitima, qtie sofreu fra*tura da coxa esquerda, ficou in-teimada no H.P.S., depois riereceber os primeiros socorros no
Posto Central de Assistência.

Morto pela companheira
Gravemente ferido a faca, deuentrada, ontem pela madrugada;

no Hospital do Nova Iguaçu, o
operário Antônio Vieira Filho,
solteiro, ele 32 anos, morador na
rua Liseu de Alvarenga, 163, cm
Nova Iguaçu. Já nas últimas
forças, conseguiu declarar aos
médicos que o. atenderam eme
fora agredido por sua compa-
nheira Iíaimunda ele tal, ele 22
anos, a qual bastante embriaga-
da com ele discutira. Em meio
à troca dc palavras, deu-se aagressão. Pouco depois, o tra-
balhador falecia, sendo seu cor*
po removido para a «inorgue»
do I.M.L. Quanto à mulher,
fugiu, estando a policia no seu
encalço.
<eVisitas» na rua do Ouvidor

. Ontem de . madrugada, muda*
ciosos larápios' andaram ativos
na rua do Ouvidor, «visitiiiido»
nada menos de 3 estabelecimen-
los situados naquela via públi*ca. Foram eles* Leitena e
Sorveteria «Boi», a loja «Rianil»
os ladrões rebuscaram todas as
gavetas, delas retirando a im*
portancia de 20 mil cruzeiros.
Dep.ois sumiram, sem deixar
rastro. Os proprietários dos
estabelecimentos deram parte s
policia

NOVA YORK. 17 (AKP) - O
presidente eleito Eisçiiho-ver ao eõnorhl Mac Arthur mantive-
rani, hoje,. unia entrevista; flu-du a (|tml declararam que ha-viam lido uma «proveitosa iii.=-
eussão» sobro o problema da
paà na Corejla e no reslo do
mundo.

VIOLADA
PELOS IANQUES
A CONVENÇÃO
DE GENEBRA

GENEBRA, 17 (I.P;) -.
A Comissão Internacional
da Cruz Vermelha divulgou
uma nota na qual revela
ter acusado o comando nor-
te-americano na Coréia de
diversas violações ao Acordo
ele Guerra sobre o tratameri*
to dos prisioneiros de guer*ra. Essas acusações se refe*
rem aos massacres de pri-sioneiros coreanos e chine*
ses na ilha de Koje.

A divulgação da nota
coincidiu com a notícia denova e mais bárbara cha-
cina feita pelos intervencio-
nistas ianques contra pri-sioneiros de guerra, no cam-
po de Pogando, onde foram
assassinados prisioneiros,segundo as cifras oficiais
americanas.

O Processo
No Exército
E na Polícia

A la. Auditoria de Guerra, lnB-talada na sede do Supsricr Tribu-nal Militar, na Praça da Repiibli-ca. dar.1 prosseguimento hoje aoprocesso em que se acham do-minciados, alím de alguns civisoficiais, sargentos c praças' doExército.
O Inicio dos trabalhos será às13 horas.
Na Pollola Militar, a próximaaudiência esta marcada para o dia12 da janeiro de 1953.

Continuarão
Na Marinha

O Suporlor Tribunal Militar ne-
gou a apllcacío da lei 1.057, quereforma administrativamente ofi-ciais das (orcas armadas, contra oscapitães da Marinha Fleurí de Go-doi e Raimundo Elias Francisco,

Os aludidos oriclais estão rescoii-dendo a processo referente n «ati, 1. atestam de forma Irresoo-i-

muitos anos, quando ali os
grandes sítios davam ao su-burbio um ar ele prosperidá*de e era quase assim comoum lugar ele repouso, Depois
Campo Grande cresceu. Aopiilêhcia dos sitio.; desapare-ccii, era falsa opulència quenao re.si.-tiu ao crescimento ciacidade: e a miséria foi crês-cendo coni o aumento elo nú-mero dc moradores; CampoGrande do seu passado nãotem hoje quase mais nada.Ato a paisagem foi alterada.
Aie «quèle ambiente bucólico

] sumiu. Ê como um outro su-burbio qualquer, buiindo cie
gente, movimentado, agitado

I na luta pela sobrevivência
ricou como um subúrbio
qualquer, abandonado e en*tregiio ao seu próprio destino.E nao apenas abandonado na-
quela área marginal à via fér-rea. O abandono se estende 'i
todo êle e há lugares em que f.mais rtisie e ni3!s amarga ivida, como no i\ lon teiro porexemplo, na Barra de Guará-
.tina, na Pedra, na Ilha.AS RUAS

Mas comecemos pelas ruas!de Campo Grande. Poucas tem
calçamento; A esmagadoramaioria apresenta uni estadolastimável, esburacada, co-berta de vala. tomada pelomatagal, intransitáveis p hor-rlveis de sujas o mal cuida-das. Nunca sofreram qual-quer melhoramento.

A. Prefeitura nunca se dis-
Pos a uma providência •„*
sentido de melhorá-las. B oo'mo se não fossem rua.'; elo Dis*trito Federal p delas devessecuidar oúíro prefeito que nãoo da cidade, seus moradoref
pagassem oulros impostos quenao os impostos cobrados npla Prefeitura do Distrito Fe-deral.

Entre ?s muitas nias deCampo Grande nesta situaçãode descalabro, citam-se 'a<-
ruas Barros Falcão, esta rl*e|e-,
çle mato, esburacada; SoutoMaior, no mesm? estado, qua-se uma vala só; ProfessorReis, coberta de lama: Lande-Uno de Carvalho, Mendes deMorais, Belchior da Foncésa,as três em comj.létò abando-no; rua da Praia e Travessado Desterro, sem calçamento
e intransitáveis.

Hâ ainda nas mesmas con*dições as ruas Veloso Espíno-la,4 Itaipú, Padre Belisário,
Luiz Barata, Teixeira de Ara-eao, Inspetor Gonçalves; aPraça Raul Barros e as estra-das do Mato Alto e Alvaren-
ga de Andrade.

As ruas e logradouros men-cionados representam o quepode haver de pior numa ei-dade, ainda que se tratando
de um subúrbio distante como
Campo Grande. E estas ruas;. atestam de forma írresoon

BARRA DB GUARATIBA
Um recanto de Campo Gran*

ele. a Barra de Gtiaratóba temuma vida quase autônoma, comos sons problemas específicos,
as suas dificuldades partícula-res. Trata-se. talvez, de um
dos pontos mais abandonados deCampo Grandei apesar do rápido
progresso que. vem alcançando
nestes ii!limos anos. Falta ali
istáláção de luz elétrica-, Aágua de que se abastece a po-
pulação é a água suja e conta-
minada de poços.

Idêntica stiuação atravessa aPedra de Guaratiba, onde ape-nas dii3s mas são iluminadas, orestante ficando em completa-

escuridão durante a noite. E
como na Barra, ali também não
se bebe água potável, vivendo on
moradores da água de poços.Mas o grande problema de
quem reside na Pedra de Gua*
ratiba é o isolamento em quevivem, privados da qualquer co-
municação urgente com outros
pontos da cidade. Não existe
na Pedra um telefono siquer.
Em caso de uma pessoa adoecer
repentinament.; e necessitar ele
socorros médicos, não há como
chamar uma ambulância. Pre-
cisa alguém ir até a estação deCampo Grande para conseguir
unia hgação telefônica. Mui-tos têm sido os casos de pes-soas que tiveram suas vidas em
perigo por falta de recursos ur-
gentes.

E se falta o telefone falta
viuito mais ainda boa vontade

nos hospitais de prunto socorro.
Uma ambulância solicitada paraa Pedra demora um dia inteire
para aparecer. Soubemos quecomuinetite uma ambulância ?o*
licitada pela manhã, aparece so--
menle à noite.

Pois esta providência que seria
mínima para as possibilidadesda. Prefeitura, nunca, foi toma-
eia. Isto revela úí_ dVspréso
criminoso à vida do covoi _.,mostra em que conta 

"a 
Frefei-

tura tem a vida da populaçãocarioca. O exemplo de Pedra
de Guaratiba basti para dizer
da politica anti-popular dos su-cessivos prefeitos que têm ocu-
pado o cargo de direção dos des*1 tinos da cidade.
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COLEÇÃO «QUADRADINHA* (Série C)COLEÇÃO «CLÁSSICOS INFANTIS» (Série ií" 
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EU QUERO FICAR HOMEM 
•••••*....,,

MATA SETE... ,•>
O REI OSCAR. E O FERNILONGO '' *'''''

í" nÍ^M NEVE - » -"ffldoh 
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A. ILHA DO TESOURO - StevensonH,STS„, ,IARM'lljH0SAR' <ai s m$ ^v,„,,'e"
CIRCO DE BARRILOTE (Álbum o' surDres-.s)'HISTÓRIAS DA NOSSA HISTÓRIA *Y?'''>-'<
CKAPEUZINHO VERMELHO  " '
QUE AMOR DE CRIANÇA 

" " 
NO PAIS DA BICHARADA > ' •
OS DOIS COMPADRES
DOM MARACUJÁ
o casamento da mãe _>;í(._•'*_¦''''.'':':"'í.\':':'--:•'•••••••••• -•'¦

armar) -.írr^y (album Paia recortar e- • •
nossa roúpinha DE VERãÓ' Vai Ü£'£L-Dan-Dma) ... UAU (album ^ra Wortar e amw.
BEBÊ — RUDY ....'..[.'.'.'' '>••¦ '

,que lhe oferece a
l^IVEARIA INDEPENDÊNCIA '

•Rna do Carmo, 38 -~ Sobrelojg
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